
. . t osa 

. . LWÍOQUi 
- . Pi;|õgw, 
. . SMlfOMi 
. . 3!IO.*lKItí 
• . 4U4MHM 
. . 47J/XOM 
• . BOQMOn 
. . 4S3m>ui 

M r * sPo g*. 
I » imíuCn.1. 

O o r ü j i para 

3* 7*. (O/ 

W Í O S . 

h a g o H 

i a , 1 3 5 $ . 

i s o y a r n 

ligue/.. l . T l l » 

ilhmiin-'!1 ; r\ 

1" o 3» cia i . i 

Î P . 

t/y (wuJp.- , 

abro (diro- ?o) 

l J k 
M b . KV ; r' ! 

ide, pu 1 

c. 

V í a r o o 4 

u i 

i a p ü i c s 

s ciasses, 
neon, «»uro. 
OH portos <!• 

c . 

' S 

i Vapau: 

oiea 

Director - DR. AFFONBO 

DE SÃO PAULO 
. R I I N T O a 

A H O X 
AMIONATÜBAI 

ANNO. . .... 3 0 * 0 0 0 
« E M E S T R • T R Ï 161 

E X T R A N G E I R O 509000 

S Ã O P A U L O — Q u i n t a - f e i r a , 14 d e a g o s t o de 1 9 0 2 
ESTEBEOTYPADO E IMPRESSO Elf MACHINAS ROTATIVAS DE MARINONI 

H n m r ç i o c opriciKAs: 

RUA O E S . B E N T O 3 5 - B 
T E L E P H O N E , 629 

TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E I 
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tomar somelhanto decisão quanto 

grande rio, cujas portas rolavam nas 

mio» do Brasil, depois de um corso de 

terrltorio TRADOR ; S R . A N T O N I O DA R O C H / I c C r c » de seiscentas léguas em 

" - " ^ E ^ p ^ n t S R S S ^ ^ H « * -SE 
N Ú N C I O S , A S S I Q N A T U R A S E T C . 

JO D O S O S P A G A M E N T O S D E V E -
O S E R F E I T O S M E D I A N T E R E C I - , 

I 8 M P E I 1 * N D T ° E ^ d » 8 ™ r n o Imperial, 

A Clianccllaria peruana, apesar 

[pressão dos EsUdos-Unídoe, tero de ce 

T A M B É M O S V A L E S ( * O S T A E S IN 
C L U I R O N O M E DO A D M I N I S T R A -
DOR DA F O L H A . 

DR. O AMA CERQUEIRA—mkdh 'O— 
rilnica medica cm geral e especialidade 
de crianças. Residcncia, rua General Oso-
rio, 123. Consultorio, rua Direita, 10, so-
brado. de 1 âs 3 lioras. 

A D VOO A DOS - • IJrs, Josó Augusto Ce 

e uma verdadeira polemica do notas tra-

vou-se entre o ministro americano 

do Pcrú . 

Aflnhl, o suocessor do Tirado foi obri 

gado, sob influencia brasileira, a annul 

lar, em 1654, o decreto, contra o qual 

reclamava o governo Imperial. Ficou, 

então, firmado o principio do que nó ii 

noçOes ribelrinlias cabia o direito do iu 

tervir na navegação do Amazona», e que 
. a r e Arduino Bolivar. Escriptorio: rua " ™ Z , . 7 ^ ' , 
d é f i . Bento n . 47 I nenhuma delia», ind:vidualmento, do 8 . Bento, n . 47. 

ESPECIALISTA DE C R I A N Ç A S . - D r . 
Monteiro Vinnna, com pratica dos prln-
ripaes hospitaes da França, Italia, Áus-
tria, Alletnanlin o Inglaterra. Consulto-
rio : rua do 8 . Bento, 67, tolephone, (Í98. 
De 12 i s 3 tarde Residência: rua Maria 
Tlierey.a, 24, teleplionc, (Hl. 

DR. BETTENCOURT RODR IGUES — 
Coninltorlo, rua 15 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Kesiden 
eia, rua da Liberdade, 57. 

ADVOGADO—Dr . Pedro de Toledo— 
Acceita causas era 1* e 2* instancias o 
no Interior do Estado. Escriptorio, rua 
de 8 . Bento, 12, sobrado. Residencia, rua 
Uslvlio Bueno, 33. 

consentimento dos outras, poderia faier 

concessões a torceiros sobre a matéria 

de interesso pommnm. Para regulal-a, 

Perú chegou a convidar os governos do 

[Brasil, Equador o Colombia a se re 

unirem em conferencia. 

Guardados, assioi, religiosamente, nos 

«os direitos soberanos, a despeito das 

| pretenções das poderosíssimas nações que 

falam a liugua ingleza, foram ellcs, mais 

uma vez, confirmados expressamente pe 

I lo tractacfy) do 1867, entre o Brasil e a 

\ Bolívia. ( 

Agora, porém, esse edifício em que 

DR. MATHIAS VALLADAO—Cl in ica I trabalharam com amor gerações succcs 

medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas, syphiliticus, do coração e pulmão. 
Residencia, rua da Consolação. n . 2, te-
lephone, 052. Consultas, rua da Quitanda 
1, da 1 liara ás 3 . 

DR . JOSE ' TORRES D E O L I V E I R A — 
jiDvoQAiío — Incumbe-se de serviços na I 
capital e no interior, em primeira o se-
gunda instancia. Escnp.—rua do 8 . Ben-
to, n. 12. Resid.—rua de S. João.n. 133. 

«ivas de estadistas desmorona se pela 

inépcia do governo republicano 

E m 1851, o governo do Imperador 

obrigou o Pcrú a recuar do uma con 

cessiio menos grave, para nossos interes-

ses, do que a da Bolívia á Chartrred 

Coiiiiiaiii/ e applioavci a territorio incon-

testavelmente peruano. 

RVN . R , „ . . M „ — ~ — . 1 Ainda quando se reconheça, COPIO fez 

DR. VIRIATO BRANDAO.—Cl in ica me-1 „ , , ,. , . 
àico-cirurglça e especialmente moléstias a Ç ° r a . ° « o » « ministro do Exterior, a 
dos orgamè fiCMito-arhiarioe, pelle r «//-1 soberania boliviana no Acre, nüo pode-
ptiiljs. Consultas da l ás 3, rua QninV.e | riamos pcrniittir o arrendamento, pelas 
de Novembro. 34.-Residencia, largo da | 
Liberdade. 50. Telephone n. 100. 

DR. XAVIER DA S I L V E I R A - C l i n i c a 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di-
reita. 37, telephone, n. (»24. Residência: 
rua Vinte e Quatro de Maio, 20. 

J . BITTENCOURT—DENTISTA - ICxe-
eala todo e qualquer trabalho concernen-
te n sua profissão. Preços modicos. I íua 
Direita, n . 20, sobrado. 

ALFREDO C . PERE IRA—Rua de San-
ta Thereza, n . 20-C. 

mesmas razões quo levaram o governo 

imperial a impedir o Pcrú do abrir 

MOREIRA CAMPOS-
Deodoro, n . 8-A. 

8EVER IAN0 L E A L -
Deodoro. 10 e 16-A. 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio e 
sgcnc in . rua de 8 . Bento, 7 . 

QUIR INO DO CANTO — Escriptorio c 
ng.meia, rua de S . Bento, 35. 

PEDRO DA ROCHA — Escriptorio c 
agencia, rua Hanta Thereza. 8 . 

J . F . FURTADO DE MENDONCA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio á rua de Santa Thereza. 0-A. 

O ACRE 
E ' , sem duvida, gravíssimo, por suas 

consequências quanto ao litigio do Acre, 

o texto da mensagem do general Pando 

«o Congresso boliviano, segundo o tclc-

gramuia do Jornal do Coiuniercio, con-

stante de nossas NOTAS, dc hoje. 

Como ce vê, o presidente da Bolívia 

repeile o que elle chama «as insinuações 

•la Clianccllaria brasileira». Ao mesmo 

tempo, licgaiiilo u coparticipação de qual-

quer governo extrangeiro na Companhia 

arreudataria do Acre, cllo insinua a exis-

tência dc elementos americanos ua mesma 

Companhia, dizendo que esta não 6 pre-

vleamenlc americana. 

Não conhecemos ainda o original da 

mensagem; é possível, pois, que a trasla-

darão da mesma para o portuguez, no 

referido telcgrainma, tenha modificado 

alguuias dc suas expressões, 

Entretanto, o seu teôr é profunda c 

- energicamente contrario, nuo s>í ás justas 

aspirações brasileiras, mas até aos nos-

sos legítimos direitos áquellc trecho vas-

to da bacia amazônica. 

Confirmou-se plenamente o qno O Com-

vtcrcío dc São Paulo previa em feve-

reiro deste anno, Não «ó perdtmoa o 

territorio do Acre, como teremos á nossa 

cabeceira uma caixa do maribondos. 

Virtualmente nào poderemos conservar, 

sem o risco do uma guerra, o exclusivo 

direito á navcgaçJo dos afflnentes do 

Amazonas, como prorogativa de nossa 

soberania. Estabelecida a Vhartcred Com-

paug no Acre, havemos de dar-lhe sabi-

da pelo Amazonas, ou teremos, se nüo 

nos quizermos snjeitar a isso, ;le defen-

der de armas na mAo um direito que a 

diplomacia do Império, através de tnit 

difficuldades, conservou intacto durante 

meio século. 

O principal promotor da navegação do 

Amazona? o seus afflnentes, como ele-

mento dc progresso para a naç io brasi-

. leira, foi S . M. o Sr . D . Pedro I I . 

Isso mesmo foi expressamente reconheci-

do, no anno de 1853, pela Chancellarin 

pernans, em nota ao ministro americano 

no Perú, mr . Raudolph Clay. 

Em 1851, a Bolívia nüo pensava no 

Amazonas e vivia, por assim dizer, jun-

gida á politiea do Perú, de qnem era 

qoasi uma dependencia, quando o gover-

no imperial celebrou o tratado de 23 de 

ontnbro daqoellt anno, sobre a navega 

çSo do alto Anitzonas, Ueayale etc. A 

Inglaterra e os Estados-Unidos exigiram, 

então, do Perú as mesmas vantagens con-

cedidas ao Brasil. 

1 1 0 entlo presidente, general Echenique, 

e o ministro de Extrangeiro«, d . Jáse 

t i r ado , «ccederam ijs pretenções inglezas 

e americanas. 

Abriram-se os porto» peruanos de Lo-

reta e N in ta ao coramercio das nações 

amigas e fr*ncp>son-se a navegaçio dos 

afflnentes do Amazonas, em território pe-

ruaao, aoa iaglezes e «aericanos 

O ministro bfaii lelro, Oavalcanti de Al-

taqaerqae, não tardos em lavrar s sen 

prates to contra tal eoneesaio, negando 

m r » « ™ da Perú competência para 

livro commcrcio das nações extrangeiras 

os affluentcs do Amazonas, embora em 

territorio peruano. A razão <j que oqnel 

Is nclo interessava do perto o Brasil « 

lUo poderia ser feito sem o prévio con 

smtimento nosso. fc, 

l ia , pois, precedente d » ter o governo 

iinporial obstado a r e a t a r ã o de um acto 

de um governo vizínlij), applicavel ao 

- Rua Marechal | respectivo território, peio motivo do 

ter esto acto grandes consequências para 

• Rua Marechal | os interesses brasileiros o nüo ter sido 

préviamento consultado o Brasi l . 

Poderíamos c deveríamos impedir o 

arrendamento do Acre ; mio o fi/.emus em 

tempo a uüo poderemos innís fazel-o, 

porque n Bolívia consultou previamente 

o governo do Brasil, insistiu com este 

por nma acção coinmum naquelle territo-

rio e não obteve resposta. Agora, é tar-

de. Dormiciilikttí iion snccm rit Jns. 

A inépcia do uosso governo matou nos o 

direito. 

Nestas condições, a única sabida pos-

sível i a sorte «las armas. Este caminho, 

entretanto, ó l e n h ei, não tanto pelo san-

gue ou pelos perigos, quanto pela vergo-

nhosa posição iio|))o no pleito. O uosso. 

iTn lir.nt Ar» jnm 

1 X O 

O mercado conicrvou-ie parslysado du-

rante todo o dia de hontem. 

Da abertura nté o fechamento vigora-

vam as taxas do 12 l|lt), para o binca-

rio, o comprando os baucos sempre ú dc 

12 1|8. 
O movimento do dia foi nullo. 

Eis a tabeliã official affixada hontem 
pela Camara Syndical dos Corretores: 

90 DIAS X VISTA 

A Ruporintendeneia d» Obras Publica» 
vai informar o offirlo do juiz de Direita 
do S . Bento do Sapucahy, pedindo pro-
videncia» no sentido do «er ordenado 
rceeblmonto provisorio dos concerto» da 
prédio do governo, onde t«ni de funeefc-
n«r j á a 3*. srssSo do Jnry daquelta co-
marca, em vista da nrgcncia que o caso 
requer. 

12 l i lG 
791 
"J7Ö 

11 15|10 
799 
MT 
797 
370 

1113 
•20*500 

Londres 
Paris 

Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremou : 

Contra banqueiro», 12 d . , 12 3|32 

Contra a caixa matriz, 12 d . , 12 3(32 

Em egual data do anno passado: 
90 DIA» A' VISTA 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Ital ia 
Portugal . . . . 
Nova-York , 

10 3|10 
930 

1150 

10 1(10 
94.8 

1170 
»10 
.'187 

4914 
24 y 500 Soberanos 

Extremo»: 

Contra banqueiros, 10 1|8 10 1)4 

Contra a caixa matriz, 10 1|8 10 1|4 

A Praça do Commercio rccebcu os se-
guintes tclegrammas: 

R IO . 13 
.'/.J'y 12 1|!0 

12 1 [8 

Bancário 
Pal-ticular 

Mcrcado, calmo. 

Bancario 
articular 
Mercado, calmo. 

Bancario 
Particular 

Merrado, calmo. 

ancario. . 
'articular. 

Bancar io . . . 
'articnlnr.. 
Mercado, filmo 

R IO , 13 
3. 

. 12 u n ; 

. .12 1[S 

SANTOS, 13 
I I . M 

12 l|lli 

12 1[S 

SANTOS. 13 
i'.r, 

. . ' . . i2 i|iir 

. . . . 12 1]8 

SANTOS. 13 

. . . . 12 l i lO 
12 IjlH 

A Inspeetorl» de Estrada» dc Ferro e 
Navegação vai informar o requerimento 
dou colonos do núcleo colonial Campou 
Salles, pedindo a manutenção do horurk 
do» trens quo servem áqiielle núcleo. 

O «r. secretario da Juslíça pcdíti ao 
I o . juiz do paz dc S . Sebastião provi-
dencias no sentido de cessar a irregula-
ridade, denunciada pelo promotor publico, 
do serem feito» naqnella localidade as-
sentamento» de nascimentos o obilo« no 
respectivo Cartório de paz, sem a as-
6ignulura das testemunhas. 

«*. 
Hoje, ás 8I|2 da manha, reza so uma 

missa, na capella do Instituiu 1). Anna 
llona, por alma du benemérita o pran-
teada baroneza de Souza Queiroz, fouda-
dora daquelle importante estabelecimento 
dc cdueaçio. 

M o t a » 

Partiu hontem para Caldas, no trem 
da manhã, o sr. Francisco Salles, presi-
dente eleito do Estado de Mina». 

O iílustro itinerante foi acompanhado 
até a estação da Luz pelo capi t lo Pedro 
Arbue», ajudante de ordens do sr. Ber-
nardino dc Campos c outros cavalheiros. 

No seu regresso para .Minas, o sr. 
Salles pretendo demorar-se algun» dias 
em S . Paulo. 

E n r s u a companhia seguiit também pa-
ra Caldas o coronel Jul io Tavares Pae», 
deputado ao Congresso mineiro. 

O sr. secretario da Agricultura solici-
tou do seu co 1 lega da Fazenda as nocréa-
rias providencias, afim de quo ao Tlic-
soiiro do Estado seja restituída a qi.ui-
tia de 00:7263328, paga ú Companhia 
Meclianka e Importadora do M. Paulo, 
. elo despacho, na Alfandega dc Santos, 
do mntcriaes que devem ser importados 
com isenção de direitos de consumo, 
concedida pelo governo federal, em vir-
ude do li. VIII , art . 2 . " da Lei feden.1 

n. 813, de 23 de dezembro dc l í f l f . 
« * 

O sr. secretario da .Tnstiça communi-
cou ao presidente da Camara Municipal 
dc Campo l.argo que, não sendo jtro-
prio do Estado o prédio occupndo pela 
prisão e quartel daquella localidade, mio 
compete ao governo proceder aos tepi-
ros dc quo o mesmo necessita. 

A Camara Municipal dc S. Luiz recla-
mou do governo contra o péssimo estado 
em que se. acha a cadeia publica d i lH . 

£€HOü 
Andam agora o» governo» de França a 

expulsar de seu» contanto» o» pacifico» 
frades que, fugindo ú rudeza do século, 
«o eteonderam em claustros severos, en 
traudo a meditar cin cousa» d'Além-Mun 
do. Vâo também do envolta o» meno» ex 
táticos que se dedicaram ú instrucçàa da 
mocidadc. 

Até e»»c» typo» »olennlasimon de mu 
lhere» que renunciaram a vida do século, 
oedicando se, »empre puras, o uma mis 
são que lhes vem do Alto, estão sendo 
perseguidas, porque as Idéa» do tempo 
nfto periuittcm o sonho e revoltam-se con 
ira a abstracta intuição dc uma vida cc 
loste, que revolta os uniu». 

Alexandre Herciilana, que, einhora crente 
foi guerreado pelo clero, por ler desfeito 
a apparlção uiilai.Tosa dos Campos dc 
Ourique, contemplada, segundo a lenda, por 
Affouso lleurlqneH, nesse AlciMejo bru\lo 
e hospitaleiro, conta a historia triste da 
expulsão dos frade«, serenos e inoffenai-
vo» sonhadores, dizendo que, úquella soe: 
dolorosa, as lagryma* dos bons corriam 
vindas do coração, provocadas pelo at-
tentado tremendo. 

Ein nossa terra temos o mais frizanle 
acontecimento que pro\a, abandonada» as 
idéas dc scila, o absurdo e o inconve-
niente dessas medidas dc oppressão exer 
cidas contra homens o mulheres que t^ni 
como qualquer de mis que não vestimos 
batinas, nem trazemos chapéos distincti-
vos. o ilireito dc viver e exercer toda» 
a» profissões, desde que não attenleni con-
tra o estatuto c as leis da nação que ha 
b i tam. . 

Fjii um facto que preoeeiipoii a atten-
<ão publica a desorganização que se ma-
nifestou no Hospício de Alienados do 
Rio, depois que dalli foram retiradas as 
irmãs do caridade c substituídas nss en-
fermarias por mulheres paga», que pro-
digalisavain cuidado» a tanto por nicz. 

Já não li uma garantia nara os que são 
obrigados a entregar a educação de suas 
filhas, a mãos extranhas, assim como pa-

os tristes, qno tein do atravessar a 
porta sombria dos hospitaes, ess.i reuun-
ia a todos os fallazes em-antos o ntlracli-
os do mundo, produzida embora pela 

esperança dc recompensai futuras ? 
E' mau e condcuinarel, perante as idéas 

de agora, o procedimento dos governos 
qne perseguem os representantes dc uma 
religião c que não tèi.i, por certo, maiores 

lualquer 

CHRONICA DAŜ CAMARAS 
ans-ADo 

No expediente figuraram os seguintes 
papeis: 

Projecto da Camara, creando, conver-
tendo, transfcilndo e suppriiuiudo es-
colas-

Rcdncçio do de n . 1, concedendo li-
cença ao dr. OJii loi i Goulart, lente da 
Escola Normal ; 

Parçceres da commissSo do Justiça, 
opinando pelo concisaão da licença so'li-
eitada pelo sr. Guimarães Junior ; con-
cedendo um anuo dc licença no sr. 
lolio da Costa Carvalho, official do 
gistro de hypofliecas nesta capi ta l ; 
ctorlsaudo o poder executivo a conccd 
licença ao 1" tabii l ião do S . José do? 
Campo», Arlindo de Oliveira Miragaia. 

Na 2" parte da ordem do ' dia foi ap-
provado e subiu (i saneção o projecto n. 

concedendo vantagens aos diploma-
dos que mais »e diitingnirem nos diver-
sos cursos da Escola Polytechnica. 

Eui seguida, o jienndor Duarte de Ace-
vedo 

orou longamente sobre o projecto 
u . 16, creando um instituto correccional, 
Industrial e agi i ola, sendo aparteado 
constantemente pelos srs. Paulo Egj'dio, 
auclor das emendas, Almeida Nogueira e 
Frederico Abram lies. 

Levantada a sessão, foi designada a 
seguinte ordem dos trabalhos paru hoje: 

3 o discussão do substitutivo ao proje-
cto n. 10, creando um instituto correc-
cional, industrial o agrícola, para mono-

s do sexo masculino, e continuação das 
discussão das emendas. 

Discussão única da redacção do proje-
to n. 07, de UKX), da Camara, sobro 

adjuntos de escolas isoladas u dc gru-
pos escolares ; 

3" disriiwlio do projecto n . 4, de 1902, 
la (,'amara, auctorisando o governo a 

abrir á Secretaria ,1a Agricultura um cre-
dito dc 000:000.s para "ocorrer á execu-
ção do serviço de cxgoítos da cidade de 
Santos. 

CAMAIIA 

a inoçSo que toda a imprensa boja re-
gistra, como um protesto contra uma | 
condemnaçao injusta. • 

A' mesma imprensa foi dirigida a se-

guinte carta, taaignada por um dos dc-

" ~ " dr. José do Nápoles Telles 

M e r c a d o d o o a f ó 

o Havre abriu calmo, a 35 francos, seta 

alteração; Hamburgo, a Í 8 1|J, com 

baixa de 3|4 de pfennlng; Londres, apa-

thico, a 29 Ai l l ing» ; c Nou i-TW, , t 3 U v e l , 

inalterado, a .-, pontos «jaI*l>aixo. 

Ao meio dia, conservar»«i-ie inaltera-

das as cotações dc Hamburgo, tendo ha-

lllittidos, 
dc Menezes : 

«O abaixo assignado, ultimamente dc 
imitido do cargo dc director pc r a l ,]a 

Contabilidade da Secretaria da Industria 
e \ laçflo, penhorado pelas juslas espon-
tanen» ujireciaçõcs feitas pelo publico em -

geral, pela unanimidade da imprensa desta vido uma alta parcial dc " 5 cêntimos 
capital c pelo aclo do solidariedade cx- Havre ccnuinos 
presso na moção unanimemente votada 

iilustrado Club do Enge-
cspeciahncnlo convocada 
eui, por este meio, apre 

seu profundo reconhecimento por 
tues demonstrações, julgando-se por ora 
dispensado de qualquer consideração era 
relação ao aclo do governo 

cou- presso na moção m 
Eu- cm sessão do illustra 
re-1 uharia, houíera espei 
»u-ipara esse fim, vein, 

íedejj "sentar o seu iirofund 

No R io de Janeiro, antc-Iionlcm, en-

traram ll.OtK» saccas e lioutcm, cm Sa» , 

tos, 48.302 saccas, tendo a passagem sida 

de 19.280 saccas. 

O mercado esteve calmo, ' vendendo-* 

2o.000 saccas, na base coiTcntc de I Ç IO» . 

com quem 

Sobre o mesmo assumpto, transcrevemos 
ainda dos joruae» do Rio as seguintes in 
formações : 

O sr. ministro de Industria e Viação 
demorou-se hontem até depois das i|2 
horas da tarde cm seu gabinete, onde 
recebeu alguns'membros do Congresso 
o dr. Cupertino do Amaral, 
conversou longamente. 

Depois disso, escreveu uma carta diri 
g iJa no s i . presidente da Republica, re-
tirando-se era seguida, sem assignai-
expediente. 

lizia-se hontem d noite que s. cs 
tinha solicitado exoneração do cargo dc 
ministro Não sabemos," entretanto, cm 
que se fundavam os que aflirniavam 
fora esse o fim da carta do ministro ao 
chefe d.j Estado. 

papel seria o ifó homem .sem fé 

caracter, que dá e quer tomar o quo 

deu. Faríamos o papel de certos bandi-

dos encapotados,, que ficaram « lebres 

nas nossos tradições, por terem o costu-

me de pagar as facturas aos cobradores 

e mandar, depois, cercal os na estrada, 

para lhes roubarem o dinheiro. 

Tudo, neaía momento, «a mostra con-' 

Ira nós. Vamos cahliido aos pedaços. O 

governo brasileiro perdeu o decoro, per-

deu o conceito peranto o extrangeiro. 

Não temos força moral, nem mesmo para 

nos apresentarmos dignamente, quanto 

mais para obtermos alguma cousa. 

Um telegramma de hoje, publicado na 

secção competente, conta-nos que o go-

verno italiano recusou a proposta do Ura 

sil para a redacção dos direitos lobre o 

café. 

Qual o governo extrangeiro que con-

cederia, sequer, a esmola «Io um olhar i 

esto nosso governo petrificado e apedre-

jado pelos éstos de todos os odios, pela 

revolta de todos os lírios, pela combu-

renda de todas as paixões sadias 

fortes'/ 

Ainda agora, ao traçarmos estas li-

nhas, Unhamos deante dos olhos r.» pala-

vras com quo uma revista ingleza sub-

screvia um retrato do lord Salisbury, 

retirado voluntariamente das culminân-

cia» do poder ú tranquillidade da vida 

privada. Ejle quiz, como Gladstone, 

aproveitar os últimos tlias dc vida para 

pensar na morte. 

•In jieaec aid honour rest yon here. 

Kcpousae aqui na' paz e nn honra. 

Qua l do» estadistas republicanos, ao 

deixar o poder, pôde repousar na paz o 

na honro ? 

Erguei as frontes prostradas, ó rós to-

dos quantos governaste» ou governais o 

Brasil, do 15 dc novembro do 1889 até 

hoje I O povo brasileiro quer encarar 

vos face a race c perguntar-vos o qüe 

fizestes da palria I 

Ao installar so aiite-hontem o Congrcs-

boliviaco, o general I%nlo, presidente 

da Republica, enviou a sua mensagem, 

dando conta dos actos do goveruo. 

Do» topicos <m mensagem o quo inte-

ressa mais ao Brasil c o que diz respei 

to ii questão «lo Acre. Refcritulo-sc 

contracto dç arrendamento, disse o gene-

ral Pando quo esse acto (la soberania ho 

liviana provocou resistência da perto do 

Brasil, que insinuou a conveniência de res-

cindir o referido contracto. 

Offercci levar a questão ao vosso co-

nhecimento e solicitei da Clianccllaria 

brasileira a coniniuniaação das razões 

peremptórias o concretas em que .se po-

deria fundamentar a rcstíí.sãõ do coutracto 

e, bem assim, do aecôrdo sobre o transito 

do commcrcio boliviano pelos affluentcs 

do Amazonas. O Brasil allegando perigo», 

sem os expõr concretamente, oppoz-sepor 

meios indirectos á execução docnirraeto. 

Entretanto, o governo boliviano está 

convencido dc que procedeu com correc-

ção, exercendo o soberania boliviana com 

o objectivo principal de promover, stri-

clamcnte de accõrdo com a legislação uni-

versal, uma companhia capar, de fomen-

tar o desenvolvimento daquellcs tcrrilo-

rios desertos e mortíferos, estabelecer uma 

administração regular em beneficio dos 

próprios habitantes da região, sem que 

nestes proposlto» houvesse copsrticipaçjo 

alguma do qualquer governo extrangeiro, 

como falsamente se.affirmou, nem o fim 

preconcebido de fundar no coração do 

Amazonas uma companhia precisamente 

americana. 

Os recurso» de qne so tem valido 

Brasil o os grandes esforços quo ten; 

desenvolvido esse paiz, ein opposição 

esto negocio, provam a importância 

duslrial da companhia que so acha cm 

via dc organisação. • 

O general Pando terminou por estas 

palavras; .Reputei dc meu dever infor-

mar-vos destas insinuações. Inspirados 

pelo vosso patriotismo c reflectindo pon 

derada e calmamente, vereis se dentro dos 

nossos direitos e á Taco dos pactos vigen 

tos são attendiveis as insinuações da Clian-

ccllaria brasileira contra a rescisão do 

coutracto da administração fiscal do Acre, 

já approvado por legislação anterior*" 

Eslá em concurso o officio do rcgislro 

;cral dc hypothec»» c annexos da conwr-

a dc Ituverava. 

O Diário Officiai do hoje publicará 

' competente edital. 

crimes c:i maiores perca-los qui 
homem do século. 

Esse procedimento expliea-se, entretan-
to, pelo desespero em que andam os po-
vos, na época maldita de hoje, provocan-
do vinganças, sem que se,^ p.imci-a-
mente verificada a culpabilidade dos per-
seguidos. 

A «ciência, nper.ar de todo seu 
gresso, nos uUpios tempos, i.ão const 
satisfazer os T: r - " 

pro-
guiu 

r o.s T^pii ltos : proinctteu multo, 
fez muito, deixando, entretanto, intacto o 
Mysterio rios mais longínquo» séculos. 

E* esse desespero dos que. u analvsc 
secou que se revolta contra os raros 

triumiilio immortal que trazem cm si 
da Fé. 

E' mau o processo de que usam es d' 
peva los, perseguindo c oppriniindo. Dai.i 
não virá luz: < criminosa essa r.iiva diri-
gida contra indivíduos tão peccadorcs como 
flualqucr do nós e que tl-in, sem day 

Ao que consta, "o* sr. , , i r i i a ; . i i ^ < .• que não possuímos. 

Campos aguarda iinicomentc o p a r d ' t r i h ! m I „ i , J 7iJ " •>-•«-
coimnissão mixta sobro a crise da l ^ j T í n u l s n s d î ' ,-v 
ra, para- resolver sobro a reprcscnuçSo 
deste Estado 
ma 

Exposição da I.UIZJB-
/ 

Expulsos da França 
Fe, om nada' se uioditi . 

í lorosa do paiz. 
, do 

Encerrou-se hontem a Exposlí-So dc 
Bellas Artes c de Arles Industriai s, inau-
gurada no niez passado nesta capital. 

* ** 

O secretario do Interior e Justiça já I 
terminou a confecção dos dados.para 
orçamento do 1903, que cm breve rjc 
suumolier á apreciação do Congresso Le-
gislativo do Estado." 

O sr. Julio Antunes 
Direita, 39, annum ia 
contos de reis. 

MARIO CORVO 

de Abreu, a rua 
para sabbado M) 

O sr. ministro da Fazenda declarou ao 
delegado fiscal neste Estado ter appro-
vado o seu acto, deferindo o requerimen-
to em que a Companhia de Estrada de 
Ferro lie Aruraquaia pedia concessão do 
prazo de trinta dias para effecluar o re-
colhimento do proiíueto do imposto de 
transporte, por cila arrecadado mensal-
mente. 

Já eslá restabelecido do incommodo 

que o reteve por alguns dias na c»ma 

o nosso companheiro de trabalho Aristó-

teles de Oliveira Brandão. 

Prefeitura. 
Foi aberta concorrência publica para 

os melhoramontos da alameda dos Sam 
bús, entre a» alameda» Nothmann o An-
tonio Prado, na importar.':ia de. 23:79.-,3200 

— A Prefeitura declarou ao secretario 
da Agricultura ««.ei lsr « g slr i lre, <e-* 
lativamente á substituição 4o coinbustor 
de gaz existente no centro do largo da 
Concordia por outro d» maior intensida-
de, pagando a respectiva despesa 

—Pagamento auetorisado pelo sr ore 
feito municipal: de 417$200, a José Ra-
malho, pelo transporte dc saibro e pó ,(e 
pedra p a r i a macadamisaçüo da roa Ju-
lio Conceição. 

— A Prefeitura deferiu os requerimen-
tos í e Pietro Cerri e da Uftt and ft-
t rér , relativo» a irapoitos, e indeferia o 
áe Dalores Martin» a • de diversos 
priattrio» da n u Benjamim de Oliveira 

- A IJght and Porrer obterá ljeenea 
1 Prefeitura, para supprimír o t r a t e « 

da Iraeçlo animada, aa rua A o g w u , 

Um do» directores da Associação Com-

mercial esteve hontem cm conferencia 

com o sr. presidente do Estado, versan-

do o assumpto desta sobre os incalculá-

veis prejuízo» que a Estrada de Ferro 

Sorocabana eslá causando ao commercio 

cm geral e »obre a resolução tomada 

pela Associação para proceder energica-

mente, caso o governo não o faça, afim 

de cessarem as irregularidade» que se dão 

naquclla via-férrea. 

O »r . Bernardino de Campo» attendeu 

promptamente ao pedido do representan-

te da Associação Commercial e tilcgra 

phou ao presidente d» Republica, pedin-

do fos»em attendidas as reclamações con-

tra a Sorocabana. \ 

Sabemos que a referida Associação 

aguarda unicamente a soloção do gover-

no da União para tomar ulterior delibe-

ração, relativamente á crise de transpor-

te» naqnella Estrada. 

* * 

Está antiimciada para amanhã a inau-
guração definitiva do Abrigo Hanta Ma-
ria, no prédio n . 150 da Avenida da In-
tendem: U . 

De Bello Horisonte enviaram o seguinte 
telegrainina no Jornal: 

O senador Cornélio Vaz de Mello c o 
dr. Cicero Ferreira, medico» assistentes 
do sr. Silviano Brandão, dirigiram no 
J/inas Gcracs, orgain official, uma cent-
nmnicação desmentindo os mr.íavolos boa-
tos sobro o estado mental de s. exc. o 
asseverando que o sr. Silviano tem sn» 
mentalidade perfeitamente equilibrada,não 
se podendo notar o mais insignificante 
desvio. A communienção diz mais: qnoiiío 
ao seu estado geral, s. exc. , quo ia fa-
zendo convalescença muito lisonjeira r 

3ue j á recebia visitas c amigos, preten-
enrio mesmo reassumir a direcção do 

governo em princípios do corrente inez, 
v.u-se impossibilitado dc fazel-o, em eo:i-
sequencia do um pleuriz com derrame o 
que pela snpcrvcnienria dcsla complica-
ção so tornou muito delicada n convales-
cença, razão por que se acha s. cxc. rc 
colhido a seu» aposentos, não receben-
do, dc moln próprio, os amigos que o 
têm visitado. E ' de perfeito accõrdo com 
os abaixo assignados. quo rectificam esta 
declaração.—Os médicos conferente», se-
nador Joaquim Dutra—Ferreira iVf//o.< 

* 

Ein Paris, é esperada com grande an-
cicdade a publicação de ÍM YtrUí, de 
Emilio Zola. Sabe-se que a obra gyra, 
,or assim dizer, em torno da questão 
r>reyfus, da questão das associações reli-

giosas e das-escolas leigas, desenvolven-
do, em dezeseis capítulos, diversos the-
mas inspirados nas iniquidades da justiça I desta So -içd.tde a 

Terminou aiitc-íiontcm o prazo do con-
curso para o preenchimento do cargo dc 
1.° tabellião de protestos da capital. 

Inscreveu-se unicamente o dr . Dtlphim 
Carlos, que foi dispensado das re-,pe-:ti-
vns provas, por ser formado cm Direito. 

Moradores da rua D. Antónia dc Quei-
roz pedem, por n «so intermedie, pr. 
dencis-s no sentido de ser feita Irrigação 
naqnella via publica, pois, com o extraor-
dinário movimento de vehiculos. que por 
alli passam em direcção ás estações do 
Norie c Fary, torna-se insiipportarct a 
quantidade de ; qne invade as respecli-
vas casas. 

LOTERIA DE S. r A U L O 

Tem logar hoje, ás .1 hora» da tarde, 

extracção de.sia acreditada c garantida 

lo tc ih . única que vende fortes. 

O dr. Antonio Fialho, presidente da 
Sociedade Nacional de Agricultura, diri-
giu a seguinte cir, ular aos lavradores c 
criadores : 

Cumpre-mo communicar-vo» qne < 
cxnio. sr. dr. Antonio Augusto da Silva 
ministro dc Industria e Viação, auetori 
sou a Sociedade Nacional de Agricultura 

encaminhar para aquelle Ministério pe-
didos relativos a sementes e a inlroduc-
ção dc aniiuacs de raça, para cujos fins 
foi incluída no orçamento daquelle Mi-
nistério a verba de 100:1100?!, confii 

proposta da commissão parlamentar con-
stituída para dar execução «s medidas 
adoptadas no Congresso de Agricultura. 

A concessão abrange sementes :le qnaes-
quer espécies vegetae-i uteis á lavoura, 
nacionaes ou extrangeiras, bacello», ar-
vores friletiferas qne mereçam ser vulga-
risadas no paiz, havendo por parte do 
Ministério e desta Sociedade o maior em 
pciiho Cm att. nder ae.s lavradores qu-
quizerem utilisar se dc tão proveitosa me-
dida. 

Quanto á introducção de auimaes de 
raça, correrão por conta do governo to-
das as despesas de transporte, iueliisivé 
as de alimentação c trato, cumprindo ao 
Tiador ou lavrador enviar á secretaria 

c na grandeza c indcpcudcucia do espiri- I one, sem delon; 
to humano. 

L'Aurore pagou 70.000 francos para 
publicar ein primeira luáo o trabalho do 
notável escríptor. 

La Vérité a 

s contas respectivos, 
terão a necessária in-qne. 

formação c serão reiuctlidas ao Ministe-

Na MCÇÎO competente, publicamos um 

tel.'gramma de Roma, eommunieaado que 

•1 fovefno italiano não affiéit» a proposa 

BOMO goverao relativameat« ao ac-

oiedo s-»re a redacção doa diraitos da 

MH, 

f.a Write anparecerá simultaneamente 
Paris, Lonore», Nova-York, Biicnos-Ai-

res o Rio dc Janeiro, érn princípios de 
setembro próximo, lias seguintes folhas: 
i:Am ore, Daihj A/ait, Nele- York .roui -
llai, El Diário o Jornal do Commercio 

»** 

Por decreto de aute-honteni, foi «anc-
cionada a resolução do Congresso Nacio-
nal qiie declara em vigor a isenção do 
imposto de consnnio para o xarque. 

r io. 
Com o maior apreço, sub-fcrevo-me — 

Antonio Fialho, presidente da Sjocleda-
do Nacional de Ajpicnl lura.• 

Dc accúrdo com a decisão do delegado 
fiscal desta capital, o sr. ministro da Fa-
zenda julgou improcedente o auto de in-
fracção do regulamento dos impostos de 
consumo, lavrado contra Claudino Amân-
cio da Costa, estabelecido ria villa dc Sa-
pucahy, município dc Itapetininga, neste 
Estado. 

A KCsWto dtj lioulcin correu a vapor. 
Na hora -lo fíxpcdirnte, upós .l« itnra 
dc pareceres wm importanfia, o leader 
interino, sr. Herculano do Freitas com 
a coUiiinatlu fio.-tr c tlepanfia, enviou á 
inrsa <Jous offi: ios da McüicipalMa<le de 
Ribeirão Preto, pedindo a t roarão de 
escolas nos bairros do Barracão, ' Salles, 
Palmeiras, Lagoa do Campo <• í.ng.ado 
c creat .«o «le uma escola com|Mi'iii"i;!:,r. 

O deputado dissidente sr. Cani ido 
Motta, ífepois de aualysar os actos irre-
gulares do «roverno, feijucr^u que fossem 
prestadas iurormaçòrs ao <ÀU)L'" SO KO 
bre o servi ;o estalistico <Jo Kslado, e 
para isso appeüoii para o sr. Carlos de 
Campos, nu qu-lidade de prc.sid -ule da 
Camara e parente proximo do chefe du 
Poder Ks'u ufivo. 

O.sr. Herculano de Freitas, voltando A 
tribuna, reprovou o aeto de seu rol! 
e:n pretender tomar satisfações ao ÍJO 
verno c, nuui lanee j .iihetieo, inteu 
mente deelanratorio, de« l i!viu que o pre 
sidente da Camera nada tinha com 
Poder lSxecuiivo, 

— O f=r. Cnrlos de Cumpos aquj ij.*io 
tem parentesco al^iu:i : i: um »!• put ' 
t i o bom como o sr. Emygdio i'iedade, 
ou quaiipicr ou t ro . . . 

O sr. Motta não se deu por vcr.ci-Jo 
o ennfirmou o seu appelío. 

definir-.,c, o sr. Carlos d 

Camara, allegando que iicVsî" fjWí/ftuuíi' 

provideneiaria. aliru dc ser atlcndido < 

deputado oppesiciouista. 

Findo osso incidente de p'ouca monta; 
foram cotados os .seguintes projectos : 

N. li», approvaudo ereditos abertos 
Secretarias da Agricultura c Fazenda. 

X . i;}, amttomando a abertura de um 
'•redito especial •!.: -JiHJ^jifOS, para auxi-
lio ao governo da l'i.irin, na crecu«;2o d<: 
plano de defesa da luirra de Santos. 

Tanibcm dis idos e votados silencio-
samente os de íi. , auctorisando o Po-
der Ivxeeutivo a conceder um anno de li-
ceiu.a ao 1" contador do Thesor.r », Joa-
quim das Chapas ; 

X . 18, deste anno, auctorisando o Po-
der Kxecutivo a coa< eder um anno de li-
eenea ao baehar«d João Ii;irbc.-s^, promo-
tor publico d»- jfntibn ; 

S . .r>5, do 1ÍKJI, crcanti ), transferindo 
e « onvertendo escolas em diversos numi-
cijiios. 

O bisonho dcpntadozinho Com^i .Vo-
gueirinhn, uiTo r. 'ostumado a r ̂ riinir a 
palavra, por cumulo do modéstia, que-
rendo pedir dispensa de redacção do pro-
jecto n. 1M, tão nervosamente o fez, que 
trocou as bolas, requerendo tiisptní-.a dc 
interstício. . . 

, t/.s p.il riolh'os en mur 
t irão os seguintes projcelos : 

N . 21, eoudeoejido licença 
» Tiiesouro, Joaquim .Jos 

gas ; 

N . 22, creando convertendo e transfe 
rindo escolas em vários municipios : 

N . 1 0 , eretuido «-argos de depositários 
públicos cm varias lo .-nlidados <jo lista-
do. 

E . . . mais nada. 

FA I. STAFF 

O sr. ministro da Fazenda vai hoje re, 
pond^r á Camara dos deputados c a 
Senado que^ não pôde promptamente 
preslar as informações pedidas ao gover-
no, sobro a questão, do fornecimento das 
pedras á Kstrada de Ferro dc J'orto 
Alegre a Cruguayana, por isso que o 
Irabalho dc rópias em duplicata do \o-
lumoso processo demorara alguns dia.s. 

Esfevn hontem no Thesonro Federal « 
r. Enéas Ferraz, I o delegado auxiliar 

niif ia conferenciar com o sr. ministre 
da fazenda, úeêrca do inunailo dun nr 
(mn. 

O sr. Joaquim >f:irthilio não hnvia i 
"•nepado ainda a sua repartição, senuo 
aquella nnetoridade recebida pelo « ommen-
lador Odorico da Costa, secrctj 
ministro. 10 <10 

Poucos nego. ios têm sido rcallsados irf-

limamcntc para a Kuropa, em virtude das 

offertas baixas o muito inferiores aot 

preços dos Estados-Unidos. O syndicsto 

altista de Nova-York comprava sem sa 

importar com as cotações c avisos doa 

outros mercados. Essa situação Mo p raça , 

absolutamente local, repercutia cmhantos, 

mauifestando se a alta, devido aos bon í 

preços qne pagavam os Importador«* 

americanos. 

•Sobre este assumpto, o Bulletin (TB 

Correspondatice do Ifavre, de 18 do me» 

passado, publicou o seguinte: £ 

Remita claramente de tclegramma» 

recebidos esta semana que existo um 

grande nervosismo cm Nova-York, onde 

diariamente se tem faiado das manipular 

rocs do comi/à Lctrisohii e d u avulta- * 

das vendas de I?:,.(XV) saccas. 

A respeito do projecto da formação de 

um trnr.t colossal nos Estados-Unidos, no-

ticiado pelo Journal of Commerce, ' , eu» 

jus rumores foram lioutcm telcgrcpiiado», 

raljcmos (jiic não ha o menor fundament» 

nessas informações, e qu« ' é um aiisurdo 

organisar-se um trust scnicihaute. 

Todavia, como não csii íe fnmiiç» sem 

fogo, a publicação desla noli, ia parece 

indicar, de uma maneira manifesto, ituo os 

manipuladores americanos > 

vocar um nioviincn'o favora 
t utani 

el aos 

pro-

s e t * 

SALÕES 

i-uius 

P A L C O S E Ü, 
WTi f c 

rOl.Vllli.-AMA-lo.StKf.TO — O 
cauçonet islãs desta casa dc esp 
obteve, na funcçüo de hontem, os ap-
plaasos dos habitues, destacando-se do 
programma os .'/ JJoecaeioe. 

—lioj .ç variada funeção, estreando, cm 
neirc-i: ••-(frclr, os applandidos l- .ilarinos 
acrobatas Antorts e uilic. Dclivrav, 
• i:«u!aisc nommense. 

CI -IAXE—Tclegrammes de Ruenos- *ires 
referem que a »e l r á Réjan. obteve alli 
ivtronlovj s :.:cs o com u Lot:r.-< ,/» 
Ftum ler, i. 

O critico theatra! do Et Si,,1a fH„., 
porém, qne a actri/. italiana Ciara Della 
Ouardia jiosüAe qualidades de tra -i- a -;i-
pcrioFcs i s de Ilvjane*. 

•Va capita! do Estado da Bailia Toi !* 
vada .i s -ena com succcsso n revista tít 
' hilenos, do poeta Alexandre Feriu; 

tão tão varregado» 

dem traaquíliatacat»' 

ntos. O temp» não 

ngme-utar os seus 

do suppri-

cqaenci» na-

eS. 

A c 
levaò. 
tofet, 

•Man! 

prinia-doua 
Ni- i a 4 . 

yrica Sansone deve te: 
ena a n;-- : Mephi 

o, estr.-audo r 
e ', -r 

Ho 

Vi.-Mr;» Sari. , 

pari-.', nies, coi 
Hantr. E ' .| 

fiiho. que 
ren-'ioii COM 

'U-Hcene. 

noticiam os ;..rnr.es 
';. i a soa nova pe 
nada ao grande Irving, 
• .;i ;;a ein l'nris, conle-
!o:i rclalivanientc á mi r 

dis.-it-

contodor 
las Ciiu-

0 actor Tiiuiili -r realisará no inverno 
próximo uma excursão a Maiaga, Sevilha 

fanarias, representando, entre outras 
peças do Joaquim li! cuia, a Aurora, 
q c ultiinam.'-i.io foi cxhibida, com exilo 
i xlraordiuari > em llarceloua. 

Iii/. o X»I ladee, de Lish.',a, qne a 
SCriz Isabel .Marques, que mjni esteve 
ultimamente, pretende abandonar o palco. 

O maestro í.coucavallo vai cs<: ;• 
uma Iiov:; p-, rsintra, para o drama ex-
traliido lia ApUroditè, de Pierrc Louvs. 

A diie.-!.oria do Interior rcqni-ili'i 
Secretaria 'cia ray.enda o | agaiiienti 
li'J.'j a iíodovallio Junior, l lorta & 
paniiia. 

interesses. 

t 'criam» u 'e i ::cs i 

de .-ai- .,<[« não j 

esperar os acouteciii 

faria niais do que 

stocks, visto a enormidade 

mento visível ser u con 

lurai e forçada do descnvoMtmitaW-

considerável da p roduç ão cafSelrs no 

l';asil, a partir da safra do 1><9(J— 

1SÍI7. 

•\ão c admissível qtte o Brasil reduz« 

s iu pwducção, sobretudo r ;ndo que » 

especulação, por ,.uas opcraçOes de uma 

lógica e de uma opportuni íade mais qus 

mdiaoutiv cm, se mostra disposta a dea-

SS IS^ ÍS»* ! » , ! « ! « f»vor c papel salvador 

entretanto, que as duras dxperi inõift d ó 

passado, principalmente do-nülnto ann«^. 

a impeçam de entregar-se a taes op«t 

rações. 

O único remédio cffica:: para a sfftt». 

ç.io do café. que, dc anuo para atino, peio--

ra, como .íi/.cin todas as auctoi-fdâde» n r 

••'' ««Pt"> ! * i:i:in;< ç i o m er.ovccçXOi 

J Í r ' i ^ to , porem, 6 neees» 

> pro.luctores brasilcirSKf _ 

1 •'•'• .os os mais fcafttutf 

l'.ira sc - ouse 

sario for ar 

estabelç: en-lo 

JIOSTÍ-. i is. . 

Os srs. D inr icg '/. , 

ma circular iiiciis:.;, as-i. 

E' absolutamente prei isi 

..ão cafeeira do lírasil u. 

o só se poderá chegar a 

desde que os preços uão cubram <r cnstfc 

•ia producção, o nào se façam adeanttf. 

nicntus aos fazendeiros. Nestas cirendl* 

-:ancia-, Ioda alia não é prudente por. 

que coi,!i ibuiní, uão só para manter, co-

in, Iami em para augincní.ir ainda mai» 

a j-ro-ia -ão.» 

;;, em sua nltl-

s: exprimem-ï 

que a proi luc 

o se a u g m i n » " 

evte n snkadir, • 

O sr. secretario da Agricultura decla-
rou ao director da escola agrícola pratica 
• ü l i z d e Queiroz,., de Piracicaba, que o 
documento que lhe ó devolvido, dc l.acill-
inert & t.\, não pódc ser acceit.o para o 
respectivo credito, sem que seja refor-
mado. 

O director do Instituto Agrcnomico do 
Estado vai providenciar no sentido de 
serem fornecidos ao jardim da escola 
fíarnabc, eu; Santos, mudas de diversas 
plantas qne p asam accliinar se naquclla 
cidade. 

Está encarregado hoje do serv iço dc 
vaccinação contra a varíola, na Directo-
ria do Serviço .Sanitário, das 11 és 3 da 
tarde, o inspector sanitario dr. José Tei-
xeira Mendes. 

Ssrá também alli encontrado hoja * 

todas as quintas-feiras, das 8 »/« ás i v ' s „ v 

da manhã, o dr . Vital Brasil, dlrsclor I rí(j"m~ená«l dc isivõo 
do Instituto Semmtherapico, que vacçi ' ' 
narã contra a peste. 

, I K Repartição de Aguas e Exgottos vai 
_ . . * . I informar o officio de José Maragliano, 
Foram concedidos 30 dias " 1 • • " — 

ao 
nlieiro 

de previden 
, om scue c administra-

ção nesta capital, á rua do Palacio, 3-A 
emitte apólices de accuniulação do valor 
de 000$. resgatáveis por sorteios jnen-
sses, mediante o pagamento de uma' joia 
variavel de a confórme o numero 
d f títulos subscri to*, c dc uma presta-

* * I informar o officio de Jose Maragliano, 

•oram concedidos 30 dias de lictaça procurador d ^ a m a r a Municipal dc Pi-

dr . Conítante Affonso Coelho, eng^ ra jú , ped ind^r t iprovacão das plantas 

uro do 1" districjo de Obras Publ ica, I apresentadas com >s modificaç.T« lern-

• • I bradas por aqnella repartição, para »er-

0 sr. secretario do Interior, por M U "-»l"51 '» «i«».-

de hontem, declarou que a ptofesMr* r j / , — 
nomeada para «nbstitnir a da escola mt-1 , ' t í » sr».' I.andeli de Monra * jõ . , nego-
delo .Caetano H l H i 
Augusta Soares Abranches, c ha ma-se 
ria de Csmi rgo Valle e não Maria 
Campos Valle, confirme foi publicado 

de Campos», d . Cecilia- eiamtes nesta praça, fazem hoje uma pu-
blicação na secção livre desta fnlba, pa-
ra a qnal pedem chamemos a at 
tenção do« leitores. 

A S J X M Í l ' » S 

A imprensa do llio, ainda hontem 

berou o «eto do governo demittindo 

fnneciouarios com um longo passado dc 

liouorabiliiladc e de serviços ao paiz 

acto esse que todos consideram como um 

lesvarío do sr. Campos Salles, 

para dar uma satisfacçâo á opinião publí-

cnojada com a situação «de desma 

zelo administrativo e dc abastardamento 

moral, qne nos acabrunha e nos humilha 

não hesitou cm sacrificar os innoccnles 

funccionarios, como primeiras victimas 

expiatórias da vergonhosa roubalheira. 

O Paiz ataca violentamente o gover-

no, que comnietteu essa injustiça, cm vi-

brante editorial assim terminado; 

•Estes rompantes espeetaculosos dt 
uma severidade iníqua fazem temer que 
na hora opportuua a energia se alquebre, 
fatigada pela perseguição a innoccnles. 
E esse será o peior mal que n sr. Cam-
pos Salles, no seu governo infeliz, terã 
feito'ao credito e u sorte desta atraiçoa-
da Repub l i ca . . . » 

A' imprensa do Rio o engenheiro Fran-
cisco Brasiliense da Cunha Lopes .diri-
giu a seguinte carta : 

•Tendo exercido o cargo dc director 
da Estrada de Ferro de Porto Alegre i 
Fruguâyina, durante os ãnnos dc lsOtl a 
IStiS, <i pjwbndo dar testemunho da ho-
norabilidade sem mácula dosSÇdislinetós 
coüegas demittidos da Secretaria da fn 
dastria e YiaçSo, pèç»-vos a fineza de 
tornardes publica a minha solidariedade 
com os dignos membros do conselho dire-
ctor <Io t i u b d e Engelharia, approraado 

A directoria da Justiça solicitou da Se-
cretaria da Fa/.cnda os seguintes p:iga-
mentos : l;0.,!>.ti'Ki0, a Lopes Correia À-
C . ; II-ÏOÔO, nos mesmos; 4SS, aos rties-
mos ; aos mesmos; 10%4(K), cos 

mesmos ; !i.t$50o, a Agostinho da Silva 
Ä; (.' , -I:*,ç, aos mesmos: Çr- 1 si.Vl, aos 
mesmos: I7«i>,4 Uyth ami Fouir, ,. 
00.*, a \ ájuese Poincnico. 

Pela directoria '!a Jasti,,a fui concedi-
da a licença do :lii dias ao soldado do 
- .rpo .lo bombeiros Frederico Rodrigues 
dos a.tos. 

O cr. Mello Peixoto, -eerctario da 
\gricnltura, dirigiu hontem um officio ao 
dr. José Martins da silva, aceusando n 
parti' ipação quo lhe fe>: es'e sr. .lo ter 
assumido o cargo dc superintendente da 
Companhia Sorocabana. 

Conforme 2viso ua secção competente, 
será suspenso dc sabbado . i.-i deante -i 
trafego da linha de bondes (tra ;ão ani-
mada) da rua Augusta. 

Foi pago hontem peio sr. Julio Antu-
nes de Abreu, agente geral das loterias 
da capital federai, o bilhete in'eiro n. 
14.:«%!, premiado com 12 eonlos de réis, 
ua loteria extrahida segunda-feira ultima. 

<1 portador do bilhete quiz guardar 
sigillo de sen nome. 

F.m Nova-York, publicaram se ultima-
mente iis condições para o concurso dc 
balões dirigíveis, que deve- ceiebrar-se na 
exposição de S . Luiz. 

O primeiro premio, de 500.000 fran-
s, será para ,» aeronauta que percorrer 

dez milhas em uieia hora. O segundo, dc 
250.000 francos, destina-se aos acronan 
tas que rcalisarem ontras provas espeei 
ficadas no programma. 

! 'm cavalheiro que. acompanha lo de 
sua tenhora, pretendia assistir á sessão 
-la Camara Co ; deputados, hontem rea-
lisada, foi a isso obstado pelo porteiro, 
sem que este desse explicação de seu 
acto. 

O referido cavalheiro veiu a a re-
dacção ped imos dessenros a reclamação 
que ahi fica'. 

Entradas . 

Café euibar aòo . 

Vend;îs . . . . 

Sto.-k . . . . 

Preço, typo 7 . . 

Mercado, calmo. 

RIO, 13 . 

11.1117 suecai 

ÍUI.V, . 

ô.OOO' . 

Uso. 4:5S 

tlj'öOO réis 

LR A E E I A N O C E B A P . E O S 

Clinica medica. Resitt*n<-ia. rna Ypi-
ranga, 31. esooina da rua Visconde d« 
Rio Branco. Consnltorio : Rna do Com-
mercio, 0 (proximo ao laivo da Miseri-
córdia;, de 1 áa 3 horas. Telephon». Stftl. 

SANTOS, 13 

Entradas 48.302 saeca# 

n. .-Je 0 dia 1 " . . 41*3.309 • 

Desde 1" de JUÜIO . . 1 .1SI .22« . 

Passagens . . . . 4!).280. . 

Vendas 2,1.00» 

Stock ílõ 1.111 . 

Base ISPJO réia 

M. i-'-a.i-i, caliiio. 

Paula, IWi I- . 

Caí. rmbar.-aJi» , . 37 - -c, sa r-cai 
Café 'it-'puciiado . . 1 l'.i.i . 

Café b.iMeaJn. 

Foram liuje Iialo'-a-las 

Se.;: -is • 

com tic-lino a 

Em Jn iiiiahy 3*.81:1 sacci» 

Em S. Paulo . . . . 3.3e«0 • 

Xa Sorocabana , , , — * 

Campo Limpo . . . . 147 » 

X o Braz . . . . . uno . 

No Fary . . . . . r>.'M • 

Total 4;*.2«) . 

Abertura, 3." 

HAVRE, 13 

a Imo para setembro. 

IIAMBCI1GO, 13 I 

Ab,1 lura, l f t , calaiopara«alembr». 

I.ONBRErt, 13 

Abertura, ïf», apathico para setembro. : 

NOVA YORK, \% 

Inalterado até "> |ioat'» nu is baixo. 

Mer Udo, estável. 

í • to MF.io-wa 

Ilavr», inalterado, até í õ eemioios n k 

alto 

Hamburgo, mmittt*». 

^ Â i ã r í f e t a 

- t ffliitiwri 
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RIO, 13 

ïornlu kltu cumprir a Intimação, « 9* 

I auxiliar devolveu ao chef« if 

>1 • precatória por eito cxpedl-

para diligencias DO proccno laltau-

railo «obro o diu llo dos jornalistas Ita 

« f lianas Mario Uumharoiii o Autonlo n 

! I 
i . 
r 

•se*. 

Bi 
I Ist: 
I W 
1 li4'-•I i FJí 

à ! -

• 

• ' H 

I 

O ar. Gtmbaronl, entupi indo a intima-

çâo, comparecerá 4 audiência depois de 

aiuauliil. 

RIO, »3 

A questão dos pedras continua a preoc-

cupnr a attençao das auetoridades, quo 

andara da diligencia em diligencia. 

O chefo de policia, dr. Edmundo Mu-

tiiz Barreto, chegou ti Rcp«rtlçi!o Cen-

tral, i s I I horas da manliü, providencian-

do sobro diversas medidas c determinan-

do • agentes da aua confiança qne nc om-

pauhasacm diversas pessoas envolvidas 

u escandalosa questão. 

Pouco decola, chegaram i mesma lie-

part ido as tabelliict Castro e Cru;., pe-

ritos qne examinaram os documentos, < 

conferenciaram longamtnte com o thefo 

de policia. 

Sobre todas as diligencias da poliria, 

tem se guardado o mais rigoroso si 

gillo. 

M o obstaata, sabe-se terem sido Inter 

rogado« o ar. Manoel Candido de Lello, 

director gertl da Contabilidade, Francis-

co Naylor, director do Contencioso, do 

fhesouro Federal, e outros [nnccionarios 

da mesma repartição. 

^ d o . ™ » . a s 

Htm;, frite-& Ittttt*» 

O vestíbulo, onde se acha o retrato do 

almirante Tamnndaré, ratd sendo transfor-

mado em nm lindo bosque. « 

O busto fica callocado por entre um 

traphen d» bandeiras o signa as usados no 

Chile e no Brasil. Km volta do pedeatal, 

ha uma variedade de espinhos de variai 

cOres. 

A fachada do edifício será «rtlstlca-

mento ilhimlnada a lui clectrlcs. 

Depois das danças, serio distribuídas 

pelas pessoas presentes rlqnisslmss pren 

lias. 

FUernm se mal* de quinhentos convi-

tes para oag festo. 

mo, is 
Camara. 

Antes de começar a sess&o, 

commentai)*, em rodas de 

fel muito 

RIO, 13 

Senado. 

Na hora de expediente, depois de lida 

• acta, tomou-se conhecimento de uni of" 

licio do Congresso Jurídico Acadêmico, 

convidando o Senado a representar-so na 

sessão solcnne em honra aos officiaes 

chilenos. 

• Na ordem do dia ticou encerrada a 

discussüo do diversas matérias, cujas vo-

taçCcs foram adiadas, por falta do nu-

mero. 

~ RIO, 13 

Ao meio-dia, em companhia dos minis-

tros, representante» do inundo officiai o 

da imprensa, regressaram de Petropolis 

os officiaes da marinha chilena, seguindo 

logo para bordo do Chacabttco. 

A's Ü 1]2 da tnrdc, os mesmos officiaes 

vieram d terra o visitaram o Club 

Karal. 

Os. contra-almirnntcs .ToSo Jiistino de 

Proença, commandante da divisão do cou-

raçados, e Tinheiro Guedes, commandante 

da do ermadores, foram a bordo do 

Chacabnco retribuir a visita do comman-

dante Martinez. 

Também estiveram a bordo daquelle 

,vaso de guerra chileno o capitão do mar 

e Guorra Lias de Oliveira, commandante 

do hiate Silva Jardim, representando o 

almirante Wandenkolk, e o capitão-tcnente 

Latnenha Lins, representando o contra-

almirauto Guillobel, director do Arsenal 

de Marinha. 

RIO, 13 

O sr , Pccegueiro do Amaral, secreta 

rio do sr. Olyntho de Magalhães, minis-

tro das Relações Exteriores, confcrcncioii 

com o chefe do policia sobre os festejos 

Î ^ a T u I W Î ^ W ' " ' 

Sobro o ir.csmo assumpto, conferenciou 

cora o sr. Olyntho do Magalhães o coro 

nel Carlos Leite Ribeiro, presidente do 

Conselho Municipal, combinando a execu-

ção do banquelo quo a Municipalidade 

offercco aos chilenos, na segunda-feira 

próxima. 

Parece que o banquete se rcalisará 

Vlificio do Consellio Municipal. 

RIO, 13 

O sr. Sabino Barroso, ministro da 

Justiça, dirigiu uma circular aos directo' 

rea das escolas superiores, dcclarando-

Tlies quo d facultativo o ponto aos alura 

nos, durante a estada dos officiaes chi' 

Vmos nesta capital. 

RIO, 13 

Já começaram as ilccornçDcs no Club 

tíaval para a festa de amanhã. 

Receberá a officialidadc chilena o capi 

iSo de mar c guerTa Rodrigo José da 

Rocha, 

A entrada está sendo enfeitada com 

plantas e flóres naturaes. 

No primeiro andar, cm frente da entra-

da, está colloçadi} um grande salva-vidas 

do seda encarnada, tendo no centro duas 

ancoras entrelaçadas de fitas com as co-

ros chilenas o .brasileiras. 

Todo o salva-vidas, assim como o sa-

lão, estão guarnecidos cie flores natu-

raes, deslacando, cm lcttras brancas, o 

dístico—Club Naval. 

O salão dá esquadra está sendo rica-

mente ornanfcntíido do flores naturaes e 

artificiaes, sàlientando-so no centro da 

paredo principal nrfi rico painel de vellu-

do, atravessando doas ancoras—chilena c 

brasileira—entrelaçadas artisticamento. 

O luxuoso saião da direita está sendo 

também preparado com requintes de bom 

gesto. Dcstaea-so nm grande quadro em 

bronze, representando a descoberta do 

Brairil, guarnecido de flürcs naturaes e 

flocos de prata e ouro. 

Em um 'dos ângulos do salão está col-

iocada uma grande palmeira artificial, 

guarnecida dc gaze, flores o filó de 

sida. 

Na parede principal, sobresai um 

grande escudo do velludo encarnado, 

branco e azul, o s ida branca o amarclla, 

com apanhados e franjas de flúcos de 

HU'0. 

No centro do escudo, destaca-se uma 

grande cstrella de prata. 

No salão da honra, notam-se : 

Um pedestal dc velludo verde, com o 

retrato do almirante chileno Montt; 

Um riquíssimo e elegante escudo de 

(êda encarnada c azul, tendo no alto nma 

estrella de prata e dos ledos doas salva-

vidas com as cures chilenas o brasileiras. 

Desses salva-vidas pendem duas corren-

tes dc ouro, sustendo duas grandes an-

e»ras. 

Em uma das partas do salão, está nm 

sacado do folhas de louro, com as in-

«cripsões: 

Í810—1817-1819. 

Em ontra porta, ví-se também um es-

tado ro:n o dística : 

ntatj*, em rodas do deputados, 

mensagém do presidente da Bolívia, ua 

parte relalivt á questão do Acro 

Aberta a sessão, coincidiu juslamento 

entrar em debate o requerimento do sr. 

Btirno de Andrada, perguntando ao go-

verno se este sabe existir algum aeeftrdo 

entre os governos do Pará e da Bolívia 

sobre o projectado arrendamento do 

Acre. 

Orou, então, o sr..Bueno, que I rjüou 

em linguagem violenta, dessa grave últR-

tio, ante a insólita mensagem do general 

Pando, presidente da Bolivls 

S. exc. observa que o sen requeri 

mento foi elaborado eiu virtude do gra 

vissima informação, qual a do sr. Ara 

movo haver dito, cm pleno Parlamento de 

sua patria, que o protesto do Brasil se 

ria platonico o o governo do Pará con 

sentiria no arrendamento. 

Essa declaração causou grande sensa-

ção no recinto 

Usou depois da palavra o sr. Paula 

Ramos, dizendo que so não ia occupar do 

áccOrdo alludido, rois presumia que 

governador do Pará conhece a Constitui 

ção brasileira. Mais grave achava a men 

sagom Pando, cujos termos fazem perder 

todas as illusões dc um fim amistoso 

Repete que c gravíssima a mensagem, 

que chega até a censurar o governo bra 

sileiro, fazendo lho referencias pouco li-

sonjeiras. 

Depois dessas declarações, o orador 

apresentou um requerimento ampliativo 

ao do sr. Bueno, pedindo ao governo 

informe se tem conhecimento da mensa-

gem do general Pando e, no caso affir-

mativo, quaes as providencias quo tomou 

pura acautelar os direitos dos brasilei-

ros residentes no Acre, cm facc do pro-

cedimento da Bolívia. 

Pede depois n palavra o sr. Seabra. 

(Movimento dc at tenção). Começa o lea-

der declarando que acceitava os reque-

rimentos, pois o governo deseja provar 

que procedeu com patriotismo. 

Extranha a mensagem Pando, porquan-

to na nota diplomatica que está no Mi-

nistério das Relações Exteriores, o go-

verno boliviano promotteu solennemente 

tornar-se contrario ao arrendamento do 

Acro. 

O governo brasileiro, diz o sr. Sea-

bra, deante deste novo procedimento, sa-

berá cumprir o seu dever e agirá na al-

tura do patriotismo brasileiro. 

Toma a palavra cm seguida o sr. Brí-

cio Fillio, quo pergunlou i mesa so ha-

via recobido as informações pedidas em 

sessão secreta. 

Em aparte, o sr. Seabra diz ao de-

putado pftrn,inibi'ciino 

governo aguardava o procedimento do 

Poder Executivo da Bolívia. 

A mesa também respondeu negaiivã-

mente. 

O sr. Bricio Fillio disse então que não 

tiulia mais illurões; o governo só manda-

va informações quando muito bem que-

ria. 

Falou depois o sr. Arthur Lemos, de-

fendendo o governo do Pará c declaran-

do que a respectiva bancada havia com. 

binado guardar silencio sobro o requeri' 

mento do sr. Bueno de Andrada, visto o 

absurdo do nccôrdo de que ello trata. 

O sr. Bueno de Andrada replicou que 

cumpria um dever de brasileiro, ante a 

gravidade das declarações do sr. Ara-

mayo, comiuissario da Bolívia na Europa. 

Os requerimentos ficaram sobre a uic-sa 

Iuiciando-se a ordem do dia, foi adia-

da a discussão do projecto regulando o 

montepio dos empregados públicos 

Orou sobre o assumpto o sr. Urbano 

Gouveia, sendo em seguida adiada Iam' 

bom a discussão do projecto quo crcia 

as prefeituras marítimas. 

O sr. Esmeraldino Bandeira apresentou 

uni projecto, creando um premio de 100 

contos para o sr. Clóvis Bevilacqua, pelo 

seu trabalho do projecto do Codigo Civil 

Brasileiro. 

O sr. Henrique Lagden apresentará 

ainanhã nm projecto reformando a dire-

ctoria geral do estatística. 

Amanhã, será também discutido o re-

querimento do sr. Fausto Cardoso, pe-

dindo informações do Poder Executivo 

sobro a questão das pedras. 

Está inscripto para falar amanhã o sr-

Francisco Sá. 

SANTOS, 13 

Rendimentos fiscaes: 

A Recebedoria dc Rendas rendeu hoje 

6:757$ 150. 

A Alfandega, 132:701.«iü55. 

SANTOS, 13 

Movimento do porto. 

Entrou o vapor : allemüo Catania, de 

Nova-YorU, com vários gêneros, a Thco-

dor Wille & C. 

Sahiram os vapores : 

Franccz l.es Andes, 

Allemão Wittenberg, 

Lugre dinainarquez Dorane, para Ham-

burgo. 

E X T E R I O R 

CADIZ, 13 

O vapor allemão Ilatjdra bateu num 

baixio dc rochas, naufragando. A equi-

pagem conseguiu s«lvar-io. Trata-se de 

salvar o navio, porém, teme-se qne a 

carga, qno so compunha de uma grande 

partida de petroleo, esteja perdida. 

LONDRES, 13 

Segundo um telegramma hoje publica-

do pelo Daily Teiegrajh, procedente de 

Bruxellas, sabe-se que o governo russo 

parece estar resolvido a adherir á con-

venção assucareira de Bruxellas, modifi-

cando, por esse motivo, a sua legislação 

assucareira do interior. 

LONDRES, M 

O Sliiniaré mcobim da *m correspa«-

dente de Bru » U M uni tah(rttnma noti-

ciando qa* a couferencia qne es chefia 

boers tliilmm projectado reallsar naqnèl-

la cidade n io so cffectuari, i vista da 

resoluçlo tomada pelo ex-presidento Pia-

lo Krlifcr, que está resolvido a reconhe-

cer, sem reservas, a nova «Itnaçtlo crea-

da pelos últimos acontecimentos qne «e 

deram na Africa do Sul. 

MADRID, 1» 

O rei Affnnso XIII partiu honteui, ás 

10 horas da íiianhj, para Aviles, onde 

foi recebido euthusiasticameute pela res-

pectiva população. 

As ruas por onde passon o soberano, 

«atavam juncadas de flOres. 

Sua Majestade assistiu ao Te Oenm 

que, em sua honra, se celebrou na Ca-

thedral da cidade. 

Depois tomou parte no hwch quo lhe 

foi offerocido pela Municipalidade. Em 

seguida, visitou a fabrica do assucar. 

A' tarde, Sua Majestade embarcou no 

vapor Uranla, partindo para San Sebas-

tian, onde chegará amanhã. 

No dia 20 do corrente, Affonso XIII 

partirá para Burgos. 

CADIZ, 13 

Os oprrarfos das salinas do San Fcr 

nando areeitaram a proposta de arbitra-

gem que lhes foi offcrccida pelas aucto 

ridades, ficando resalvados no contracto 

do arbitramento os direitos dos seus pS' 

Irdes. 

Ficou, por esse modo conjurada 

greve, 

O ministro da Agricnltura voltará para 

Madrid, no dia 15 do corrente. 

PEKIM, 13 

Annnncia-se aqui que, logo depois do 

restabelecimento regular dos governos das 

cidades de Tientón e Sutnühikai, o go-

vernador da provinda de Shantoung tra-

tará de obter das potencias extraugeiras 

a retiroda das suas guarnições aquarte-

ladas naqucllas cidades. 

Espera o mesmo governador que, quan 

do as referidas potencias se tiverem con-

vencido de que as forças chinezas são 

sufficientes para a manutenção da paz 

naqueüa região, ellas mesmas supprimirão 

os destacamentos do tropas que guardam 

as respectivas legações. 

WOVA-T< 

tdegranWMU da Ctp 

um assalto um PMU-OaiMt 

tnados multo* baMtu te i da cld»d*. 

O governo americano ttte roeantece o 

bloqueio da cidade. 

" N O V A - Y O W , 18 
As folhas da tarde dlxtm qne o mar-

ques de Rndini soffreu a operação da 

uma appondlcite, sendo lisonjeiro o seu 

estado, * i 

' PABIS, 13 

A população de Folgoet está construin-

do nma parede «trás da escola congreg»-

nista para offerecer resistencia i s aucto-

ridades, quando estas vierem proccíor á 

expulsão das Irmts. 

TARIS, 13 

O sr. Doumorgne, ministro das Colo-

nlas, decidiu mandar uma commissão de 

médicos para estudar diversas moléstias 

quo flagellam a região oéste da Africa. * 

NOVA-YORK, 13 

Telegrspham de Caracas que os insur-

rectos venezuelanos cm numero de 1.100, 

atacaram a cidade de Cuinana, qne era 

defendida por 350 govcrnislas. 

ROMA. 13 

Organisa-se pm toda a Italia ultra 

grande peregrinação nacional ao Pantheon. 

Esta peregrinação está marcada para o 

dia 9 de janeiro do anuo proximo vti-

LONDRES, 13 

argentinos subiram 1)4 o Os títulos 

1 1,4. 

Alguns titulas chilenos subiram um 

ponto. 

PARIS, 13 

Commnnicam do Roskoff, no Finisterra, 

que as auetoridades fecharam hoje as es-

colas coagrcganistas daqnella cidade c 

expulsaram as religiosas. 

LISBOA, 13 

Os jornaes da manhã commcntam a vi-

sita que lord Milner fez á possessão por-

tugneza de Lourenço Marques. 

Os mesmos jornaes são do opinião quo 

essa visita não teve outro objectivo se-

não o dc provar a cordialidade que reina 

entre as duas na<;0cs porlugueza c in-

gleza. 

LONDRES, 13 

O .Vomiiig-Post, cm sua edição desta 

manhã, felicita vivamente a Camara chi-

lena, por ter cala approvado os tratados 

de arbitrneem celebrados para dirimir as 

questões de limites entro 

,'. , ' — -''- - !' * -

aos auas nações. 

douro. 

VENEZA, 13. 

Quatro deputados por esta cidadd 

apresentarão ao Congresso Italiano tun 

projecto do lei para proteger os monu-

mentos públicos. 

FLORENÇA, 13 

Uma multidão immensa invadiu hoje o 

theatro Olimpo para assistir á confe-

rencia do sr. Gori, Bobrc a sua viagem 

á Republica Argentina e oo Chile. , í 

Factos policiaes 

M M S M U M VTMIBFFT DO 
TB—o T A M Ü ã t t M n i a wa»TO*—• 
riu OÂtnvtn E imor t i . 

Os astnnipto* aio tanto*, * 
t i l Importanci*, que nlo wl por onde da-
va principiar 

Poderia, porém, eecrever-vos sem 41 ter 
ama palavra sabre o deaatra qae tanta 
magoou as loaras virgens »eneiianll e o* 
característico* gondoleiro* do* mil ca-
na«« do Veneta, testaaanha* discreta* 
do mil romances de amor, começados * 
acabados na mesma noite, ao monotono 
canto dos pescadores da laguna f 

O inundo inteiro tem derramado tan 
tas lagrimas sobre aa rolnai do ciinpa-
nario Tio S. Marcos, que, so estiveste 
ainda do pé domluauao a rainha do 
Adriático o a encantadora lsgnn», até a 
ilha histórica de Mahuuoeco, onde Napo-
leão I passou o dia mais agradavel de 
sua vida, talvez nio pndesse contel-as 
todas. 

Devo lembrar-vos a historia do vetus-
to monumento quo acoba do desappareeer, 
dando razão a Vassari e a quantos fita-
ram o triste vaticínio do sor um dia Ve-
neza engulida pelas aguas? 

Depois que Giustiniano Pirteclpnzl co-
meçou a construir S . Marcos \anrio 809), 
muito sangue e muita» festts, derrota» e 
victorias, injustiças e glorificações, lagri-
mas • alegrias tíiu visto todos aquclles mo-
numontos, que te reunam como numa per-
petua exposição doa faltos da Republica 
Veneziana, nas duas celebre» prnços d* 
cidade fiuctuaute. Entre fi les magnífi-
cos e mudos espectadores do» prantos dos 
desterrados de Roma, dasnincaças dos lm-

L ') . 
proximo installons*.!,a 

O ' î " batalhão. I j f V ' t 

para Marselha ; 

para Bremen ; 

CAPETOWN, 13 

Telegr 

eneraes 

ipham de Jc 

tiro do Tr 

ROMA, 13 

A imprensa officiosa declara hoje que 

governo italiano está resolvido a recu-

sar n proposta feila pelo governo brasi-

leiro, sobre a reducção dos direitos do 

café. 

PARIS, 13 

Os jornaes dc hoje publicam telegram-

mas de Pontevy, capital do Departamen-

to do Morbihan, sobre um incidente alli 

havido. 

E' o caso que o capitão de caçadores 

Mangin acompanhou o protesto do coro-

nel Saint-Remy, recusando-se a coadjuvar 

as auetoridades lia expulsão das irmãs 

do convento daqucíla cidade. 

A' vista disto, o ministro da Guerra or-

denou que ello fosso encerrado cm uma 

fortoleza. 

PARIS, 13 

O sr. PCllctan, ministro da Marinha 

acaba «Io censurar o contra-almirante 

Scrvan, por ter este tomado a liberdade 

do fuzor'commentarios, pela imprensa, a 

respeito dos castigos infligidos, por or-

dem do mesmo ministro, a seus subor-

dinados. 

LYON, 13 

Acaba do falleccr aqni o general Bcr-

gó, antigo governador da praça de Lyon. 

QUIMPER, 13 

As auetoridades procederam ao fecha-

mento das escolas congrcgauistas de Can-

carncau e Benzcc. 

LYON. 13 

A Côrtc dc Appellação acaba do dar 

solução final, Considerando illcgal a col-

locação de scllos feita pelas auetoridades 

judiciaes nas portas das escolas da3 ir-

mãs de Saint Charles, c ordenou que se-

jam retirados os sellos. 

TARIS, 13 

Dizem do Grenoblo quo o Trfbnnnl 

Correccional condcmnou a seis dias dc 

prisão, com applicação da lei Beranger, 

o conde Miribel, accusado de ter rasgado 

os sellos collocados na rscola congrcga-

nista. 

HAYÀ, 13 

Chcjfon a esía capital o dr. Lcyds, ex-

representonte geral do Transvaal na Eu-

ropa. 

O commandanto Fischer partirá ama-

nhã para a Inglaterra, onde vai oncon-

trar-se com os generaes Botha, Deivet e 

Delarey. 

PARIS, 13 

Le Temps diz heje constar era roda» 

officiaes que o governo de Siam pediu 

França nomear para a legação de Ban-

kok um personagem importante. 

O alr. 

do mez 

bordo 

levar pj 

irante Pai 

de agosto, 

do crnzac 

ra o sultâ 

ne o rei % 

ROMA, 13 

mbo seguirá, nos fin 

para Constantinopla 

ir Agordat, afim d 

Abdul-Hamid os pre 

rdt palrstr 
de Jtaquii 
proroppeu 

oando por aggredil-o a bufüta-

__ ^ J H 

KArto—Scraphina Grecoo é uma baila 
ítulianiuha do 17 nnnos, quo trabalhada 
fabrica do tecidos •Penteado». -j 

Seraphina mora cm companhia de seu 
pae, num cortiço situado no largo ,da 
Coucordia, n. 47. 

O diniieiro quo ganha, cm retribuição 
de seu traballio, é gasto sómento por 
seu pae, Francisco Grecco, o qual não 
lho dá nem um real. 

Ha tempos que Martini José> cochciro, 
de 19 «unos, residente no mesmo cort+ç-o, 
sympalhisou-so com a liiha de Francisco 
Cirecco. 

Houtcm, quando Seraphina sahiu do 
seu trabalho, cm vez do ir direito para 
casa, como era seu costume, errou n 
porta, indo para outra, oudo mora Mar-
tini José. 

O pae, assustado com a longa ausên-
cia da filha, tratou de averiguar entre 
as suas companheiras de trabalho onde 
poderia estar Scraphina. . 

Estas, porém, nada souberam res-
ponder. 

Francisco Grecco dirigiu-se, então, ao 
>osto policial do Braz, ondo narrou o 
"acto ao sr. Pinheiro c Prado, a quem 
pediu providencias. 

X 
NTM ronTiço— Num cortiço existente 
ma Trcs Rios, uo bairro da Luz, resi-

dct cm companhia de sua velhi mãe, a 
menor Maria Sant'Anua do Annuneiação, 
com 14 ânuos do edade, qne 6 emprega-
da como cppeira cm casa do uma famí-
lia daqucllo buirro 

Num commodo 
dias o soldado do _ — 
nus aos »anuis. iJcstac;ada..w-p»UT 
neiaí do Brnz, -o qual, desde logo, pro-
curou seduzir a menor para passar a \ i-
\ur i:'li bua cúttipuülüâ . 

Esta oppDz-se sempre a que o solda-
do lovafso a effeito os s.-us pen'oisos iá-
tentos, repelliudo o muitas veies grossri-
raincute. 

Mas era baldada toda essa resistência, 
porquanto Luiz Nunes, sem dar uttençfto 
á sua formal resistencia, perseguia-a dia-
riamente. 

Hontom, á noile, aproveitando-se da 
ausência da mão da menor, o seduetor 
penetrou no conuuodo occnpado por esta 
menor c pediu a esta qne, peia ultima 
vez, declarasse se estava resolvida a ac-
cedcr ao seu pedido. . 

Como encontrasse ainda resistencia por 
parte da menor, que sc põz a gritar por 
snecorro, Luiz dos Santos, saccando do 
um punhal, vibrou lhe dons profundos 
golpes, um no pulso esquerdo c outro ua 
côxa direita. 

Em seguida evadiu so. 
O facto foi levado ao conhecimento do 

sr. Henrique Lcssa, subdelegado do dis-
tricto, o qual abriu inquérito. 

A menor foi conduzida para a Policia 
Central c ahi medicada polo dr. Honorio 
Libero. í 

X f 
ABANDONADO—Ante-liontfcm, Á nojfcc, 

quando fazia a ronda pelo «eu distríefo, 
o «r. Pinheiro e Prado, 5o delegado en-
controu ferido ein uma casa da rua \Yan-
denkolk o offieial de justiça de a|mo 
Santos. 

Este apresentava uma profunda brocha 
na região frontal e acbava-sc cin talfos-
tado, que nem poude relatar o quejllie 
havia Kuccedido. 

Revistando-o, o sr. Pinheiro o Prfído 
encontrou em seu poder quatorze nfcin-
dados coin a assignatura do dr. Meirflles 
dos Reis, juiz dos feitos da Fa/.endií, e 
além deutes, diversos outros papeis, refe-
rentes ^ Fazenda do Estado. 

Santos é um vçlho de 50 annos. ' 
Em virtude de seu estado, o ar.'Pi-

nheiro c Prado mandou-o para a Santa 
Casa do Misericórdia, afim de ontraríém 
tratamento. 
. A mesma auctoridade abriu inquérito 
para apurar a verdade sobre o factòr» 

x . t , ' 

Diversos agentes secretas, ao scriiQo 
do sr. José Roberto, 1 . ° delegado Auxi-
liar, cffectuaram hontem A tarde a^pii-
stlo do audacioso gatuno retratado, João 
Baptista dc Souza. 

Esse individuo, na véspera, procurara 
vender a moradores da rua Paula Souza 
varias vestidos fiuos e objeetos do. va-
lor. ^ , 

Os mesmos agentes, após a prisão, en-
contraram r.a casa n. 54 daquella rua um 
saeeo contendo os objectos, que no dia 
anterior foram offcrceidoa á venda. 

O gatuno, depois de ser submettido a 
identificava o no gabinete aatliropometi^ico, 
foi recolhido a uin xadrez da Policia L'«n 
trai, ficando os objectos depositado^ na 
l , a delegacia auxiliar. 

X 
AFOGADO—Não foi air.da encontrado o 

cadaver de José Joaquim Santhiago oque, 
confórmc hontem noticiámos pereceu afo-
gado no rio Tamandnatehy, na part® qw 
banha as proximidades das ruas Olycerio 
é Luiz Gama. >1 

O sr. Pedro Arbues Júnior, 3o dtüega-
^lo, abriu inquérito sobre o facto, iaíini 
de apurar se se trata simplesmente de 
accidente, ou de um crime. 

Já foram ouvidas varias testemunhas. x 
Hontem, ás 9 1)2 horas ds noite, pa-

lestravam no botequim existente á rua 
Libero Badaró, n. 90, José Correia Mar-
tins e Joaquim Oliveira Salles, este,, por-
ta-tignaes da Lifjht and Power: ., 

Oemo Martins, no decorrer da palestra, 
divergisse sempre das idéas de Joaq 
este, tomado de Mdigr.a 
rum rosário de imprope 
le, t 

Dl 
I Honorio 

pendores do Oriente, da polilica concilia-
dora de Vitale Falieri e da politica se-
paratista de Agnello Purtieipazio, cm Re-
allo, c de Teodato, em Malamocco; da 

I celebração do tratado de alllança de Pior 
Candiano com Giustinopoiis e da Victoria 
do Pedro Orseolo na Dalmacia—aconteci-
mentos todos que tinham o seu epilo-
go na praga de S. Marcos, snrglu o 
campanário qne o celebro Sansorino, es-
capado do assedio da Koma, ornamentou 
do estatuas, de baixos relevos e de ni-
chos maravilhosos, tornando o o monu-
mento mais característico da Republica 
Veneziana. 

Elie não foi de bom auspicio aos vene-
zianos, pois foi í sua sombra que Veneza 
experimentou a covardia de Ludovico Ma-
nin e as cauhonadas da Anstria, domada 
pelo outro Mauin, Daniel; mas foi feliz 
como estkeliea, porquo, levantando se co-
mo gigauio aciinu da pcaisa o da p f m 
zetta, da basílica e do palacio ducal, for-
mava aquelle conjuucto íiarmoftlco, qhc foi 
sempro objecto du maior admiração dos 
extrangeiros que visitaram Veneza o o as-
sumpto mais querido de todos os pinto-
res do mundo. 

E' tal o inonnmeuto que acaba de aba-
lor-sc sobre a f t tQ i S. Jlarcos, c que os 
italianos querem reedificar, mau grado 
varias opiniões omittidas por pessoas te-
chnicas sobre o inglorio fim dos cdificios 
de Veneza. 

Conseguirão elles este desideratum ? 
Certo, não será o dinheiro quo llics fal-

thrá, pois as subscripçvcs já "uttingcm 
quantias fabulosas; mas o campanario se-
rá o mesmo ? 

Francamente duvido. 
O culto das artes é um dote invejável 

num povo que ainda vive de suas unti-, 
gas grandezas; mas não lia nada que de-
tenha a obra destruidora do tempo. Cnm-
pro rcslgnarmo-nos á morto das cousas, 
como nos resignamos á morte dos ho-
mens. 

*** 

O desastre de Veneza, '.ndo nin dia foi 
glorificada a vii-toria das galeras repu-
blicanas sobro a frota do Império do Ori-
ente, faz-me olhar para esta região da 
Europa como para um mvsterioso ponto 
de interrogação. 

Observo qu?, debaixo de uma calma 
apparente, a velhA lijsancio se ugita con-
vulsivamente, como se estivesse na véspe-
ra de receber u:n golpe mortal. 

Já não se sonto segura com a' protec-
í;ãa da Áustria. O provável abandono da 
íiusaia, interessada em couteatar a Fran-
ca, que quer uma só suproinauia.no neci-
dento, c a Itália, qno qujr ser a nnica 
grande nagio no Adriático e na parte 

^-.vtrcirt eoincga a pre-
occiipar sénaine^tc a Turquia, que só 
espera algo da cqttÃjOca altiluue da.Al-
le.nanha e dos ciuniesVIa Inglaterra. 

O sultio seute o "knul^ do czar.qne liiè 
reclama o pagamenío d,i\ 23 milhões de 
francos do indemnisnção, dèftido á demo-
ra dos pagamentos da indeinüí>j)çlo da guerra turco-iussa; mas as suas fiarbarí-

ades contra n mocidade turca, as\oiffi-
culdudcs financeiras de seu governo c.o 
modo quo tem do ser vL'tima do algaíii 
attenludo o absorvem completamente, o 
paralysam, o prostram, e quando ucorda, 
só abre os olhos para os lecliar nova-
mente com ar compungido perante íiui-
lhcrnie I I . As suas infauiias no interior 
o a sna ignavia perante os outros sobe-
ranos contribuem grandemente para o 
desligamento dos paízes bulkaulcos, qne 
estão sob a sua adminisiragão ou simples 
protecção. 

As seenas do selvage.ria na Armênia 
turca, com aberta violação do artigo til 
do tratado do Berlim, o qual garante a 
vida e os bens dos armênios e dos es-
trangeiros residentes em territorio otto-
mano, tôm cançado toda a Europa. 

A creação de consulados russo e fran-
ccz, immediatamente seguida da do um con-
sulado inglez, em Moush, e as conclusões 
do recente congresso Pro-Armenia, de 
Bruxellas, são uni indicio certo da pró-
xima separação desta província do Impé-
rio Ottomano. 

O sultão, amedrontado coin a politica 
do sr. Dclcassó. procura engrandecer os 
interesses da Allemanha, fazendo presente 
dc território turco uo imperador Guilher-
me; mas o movimento, em Berlim, a fa-
vor da Armênia augmenta cada dia ranis, 
como o prova a ultima reunião chefiada 
pelo deputado E . Bernstein. 

O sr. Delcassú, certo do apoio dc 
quasi toda a Europa, continuará a sua 
acção civilisadora cm pról da Armênia. 

A este respeito, assim se exprime uma 
revista quo passa por orgain officioso 
do ministro dos Negocios Extrangeiros: 

• Nous uvous connu un temps oú les 
ministres ne voulaient pas savoir ce qui 
se passait daus ces pays tragiques? ils 
laissaient verser lo sang et s'en lavaient 
les mains. Tout au piU3 consentaient-ils 
parfois à plaindre les morts, mais ils sc 
gardaient de toute action qui eût nu, gê-
ner l'Assassin dans son travail. M . Bel-
cassé estime quo cctto politique inhu-
maine a fait sou temps; il no croit pas 
qu'il faille, nécessairement, pour Ctro un 
grand homme, tolérer, appronver, soute-
nir le plus hideux des égorgeurs. 

Il n'a pas pris à la légéro la résoh> 
tion d'agir et il no paraît pas qu'il vccîr 
le s'en tenir lã ; non seulement à Moush, 
mais un peu partout, dans la Petite et 
Grande Arménie, il créera, aussitôt quo 
possible, des agencés consulaires et, pré-
venu à temps des dangers imminents, il 
voudra sans douto y parer comme il le 

fit lors de l'affaire d'Aïntab. • 
„** 

Tor sen lado, a Bulgaria tende a cman-
cipar-se dc qnnlquT ingercncia da Tur-
quia, apoiando-se á Rússia para uunexar 
a Maecuouia e para formar um reino in-
dependente com Ferdinando rei, o qnal 
sc casai ia com uma archiduqueza russa. 

Este engrandecimento da Bulgaria con-
vém imme.isamente á Rússia, que se tor-
nará a protectora directa do novo reino, 
fazendo o centro da propaganda «lava na 
península balkauica. 

Esta tendência da Bulgaria é confir-
mada'pela attitude do sr, Lonbet, qne, 
tendo offerecido ultimamente nm j a u ^ r 
ao principe Ferdinando, não convidou o 
embaixador da Tnrqnis, como tinha fei-
to em outra occaaiao. O ontro indicio 
do projecto da Bulgária, de dar nin gol-
pe de Estado contra a Turquia, { 

Demais, m fuzHada» já o «M**a entro 
o» turcM » oo bvlgana. O M t e t o do 
Séré» (8 4* julho) nio foi Mrfo um sim-
ples pretexto. Do» 70 b»t(*rM qno pas-
saram * fronteiro, li ftemnw v l « * »'•• 
15 a HO. Ot outros foram mortos pelo» 
turno«. OI quaes também tiveram mortos 
• feridos. 

Das condlçSe» polilica« o mor«*« d» 
. .aoodonla acko Inútil eacrever-vo«. O 
telegrapho vos devo ter Irammlttldo «« 
dolorosa» noticias «obre o estado do com 
pista anarchla deste palz, transformado 
num verdadeiro bando de «alUadorM. 

Quanto i Servia, «ío conhecido« «ua« 
«»plraçlles de autonoinja absoluta o do 
fundadora de uma federação balkanica. 

A rainha Nathalia nio tem maia ade-
pto« em «eu pai«, e o rei Alexandre t u 
uma poti t io «pparantomooto de equilí-
brio, mas no rondo de completa emaocl-
p«Sõo dos Interesseiros conielhos da 
Anstrl». 

A Albani« divide-ae em troo partidos: 
o primeiro quer a annoxação á I tá l ia; o 
segundo cogita do uma entente com o 
Montenegro ; o terceiro quer um príncipe 
proprio, m«s todo« concordam enr detes-
tar a supremacia da Turquia. 

O Montenegro, que neste momojto »o 
bato contra os turcos, por causa de um 
territorio contestado, tendo a seu Indo a 
Rússia, quer, sob a protecçio moral o 
economica da ItMio, «anexar a Altasia o 
formar um ontro reino «ob o aceptro do 
Nikit«. 

E iseira toda a penin«ula balkanica 
ameaça o império do sultio do cahir de 
um momento para outro, como o cam-
panario de S. Marco«. 

E' difliell previr o que saliiri do todo 
este movimento, nus o certo é quo a 
Turquia chor« e a Áustria não ri. 

Paris, ao de julho dc 1902. 
Correspondente. 

O assassinato 

do coronel Benites 

_ _ . * 
• . M. • Bainha a a ra . i l . 

Rstá completamente Mot»b«V».lda,. 
—Tevo felizmente «eu termo a dlscusrto 

em qne «o Itrrlam empenhado OSccnto» 
0 tmpmritt . que H tloh. tr.nrfornudo 
em pidra da escândalo 

Conquanto r«conlnça qne o mop ai»l-
go «r. Carneiro de Moor», director do 
Imparcial, foi, «em motivo pl«u«lrel, pro-
vooido pelos maior«« Insultos e ct-
himniai, doeu-mo vel-o envolvido em «o-
meliunto campanha e «ervir se de « ru iu 
que, certamente, haviam do repugnar a 
teu caracter. , , 

E' tombem de lamentar que um jornal 

BO ESTADO 

contra a Turquia, é a pro-
mova® a ministros plenipotenciários dos 
agentes diplomáticos búlgaros em S. Pe-
tersburg© e em Paris. 

A imprensa officiosa franceza, que tinha 
por habito tratar a Bulgaria como um 
paiz de bandidos, usa hoje est* lingua-

Os leitores devem estar lembrados dos 
luetuosos successos occorridoa desde o mez 
do setembro do anno dc 1ÍHX) até março 
do anno pasn&do, em Sant^Aniw do Pa 
ranahvba, nas divisas deste Estado com 
o dc Matto Grosso. 

Feriram-se alli as mais encarniçadas 
lactas entre dous grupo* políticos, ura 
chefiado pelo coionel Dyonisio Benites c 
outro por Josí Marques Garcia, vulgar-
nieute conhecido nanuellas paragens pela 
alcunlia de Dncnran. 

O odlo concentrado no animo dos dous 
chefes aineíionva dia a dia explodir uuni 
desfecho fatal. 

K pawee ter sitio o que se deu. 
Hontem, recebeu o sr. dr. Cardoso de 

Almeida, chefo do policia, uni telegram-
ma do subdelegado do policia de líibei-
rSoziuho, comincnicando lho que, na entra-
da que daquella localidade vai a Jaboti-
cabal, nm grupo do indivíduos armados 
awáltou o coroni l Dyooisio Bonites, as-
sassinando-o com tiros de revólver. 

Para melhor orientar o leitor sobre a 
personalidade do coronel Benites e qual 
a sua figura na revo!uv3o ha\i :a nas 
fronteiras, do cujo acontecimento tanto 
se ocenpou a, imprensa da capifcM e prin-
cipalmente 0 Com Hf crcio ife Silo Paul o t 

reproduziremos hoje alguns d.ii princi 
paes actos de vaudalismo praticados em 
Sint'Anna do Paranahyba. desde a época 
cm que se fraccionou o grupo politico alli 
existente. 

Em setembro do anno passado, José 
Marques Garcia, > Dacnrtm mixiliado 
por mnuincros capaiupa» «itiou, e assai 
tou a casa de José Faustino, jssas^iiiau-
do sua esposa o um sobrinho desta. 

Eiu seguida, deitando fogo á casa, in-
cinerou os cadavcres do suas infelizes 
victimas. 

José Faustino, cm represa".iu á B£gres-
sio,. por sua vez feria mortalmente a 
dons capanga* de Ur,curau logrando 
saltir incólume da torrivtl Inda. 

Aleiuorisado-cotn a altitude fg^ressiva 
dos capangas de s«-u mjnrig'», enmicuhou-
se na< iiiattas próximas, onde esteve re-
rufeiano por esp-yr» Jc i.mttu» tií«». 

Com a sua retirada, Bacurau apode-
rou sc do uuo melhor encontrou nas pro-
priedades Jó fugitivo. 

Ante tanta sclva>;er4a que se praticava 
impuneoiente^naquella zona,Faustino deu-se 
pressa em levar o facto ao conhecimento da 
auctoridade policial daquella localidade, 
a qual lite declarou nüo poder agir lc-
gaímuut»', por estar também sem garantias 

Foi er.tfio que Faustino, procurando os 
coronéis Dyonreio c Castro, pcdiu lljcs 
òx auxiibsNem na carrfpanha que pre-
tendia' .mover contra seus inimigos gra-
tuitos. , 

Nessa cvrcasiilo, aouelles* coronéis, go-
saudo dc grande inrtnencia entre os ha-
bitantes daqaelld- zona, allicioram cento 
tí tantos capangas para procederem ao 
exame de corpo de dklicto eavaiiarem os 
prejuiozs sofíridos por ' Faustino. 

A policia da Matto Grosso, «ciente do 
que se estava passando nos v. sertões da-
(juelle Estado, foz seguir pará .alli uma 
força policial, sob o cominando v 4 o um 
alferes. 

Este offieial, no intuito de melhoV 3e 
orieutar dos successos, fez vir d an. 
presença os capangas do Jiacuranf ma-
nifestando deaáe logo intcnQ.Üo dc prote-
ge i-os. 

O coronel Dyonisio Benites, suspeitan-
do das iutençôrs perversas do offieial, 
ordenou ao grupo quo chefiava que pren-
desse a força e o respectivo commandan-
to, pondo os cm liberdade depois de ha-
verem prendido Bacurau. 

Depois .disso, dissolveu-30 o grupo do 
coronel Benites e o grupo contrario, ten-
do cm seu auxilio a força policial, deu 
um saque á cidade, commettendo crimes 
de toda jiatureza e apoderaudo-se do ga-

* mas. do das fazendas vizinl 
E os conflictos foram assumindo as 
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proporções de uma revolução o invadin-
do as fronteiras deste lotado. 

O grupo do coronel Benites roappare-
ceu violento. 

Foi nessa occasiilo que as forras, nrma-
madas do carabinas, compradas"nc.-la ca-
pital, como ficou apurado, tendo á fren-
te o coronel Benites, assassinaram o inten-
dente municipal de Sant'Anna do Parana-
hyba, major Monoel Garcia dc AsMim-
pçJo. Prenderam o delegado dc policia, 
o cominandante do destacamento, o emis-
sário do governo de Matto Grosso, alfe-
res Manoel Pedro da Cunha, as 18 pra-
ças do destacamento, o promotor dc jus-
tiça, dr. Luiz Ferra?., e o juiz dc paa Mar-
çal Antonio Moreira. 

Os soldados foram desarmados pelos 
capanga» e o juiz de paz viu-se obrigado 
a dai- despacho cm papeis do auinma im-
portância, ao bel prazerdo chefe dus for-
ças. coronel Dyonisio Benites. 

Novo « q u e foi dado & cidade, e desta 
vez o coronel Benites, arrebanhando todo 
o gado ainda existente nas propriedades 
vi/.innas, marchou nera esle Estado, ins-
tallandoso cm S. José do Cio Preto. 

Dahi passou a viver, ora naquella lo-
calidado, ora era Sert&ozinho, cm cuja es-
trada foi ante-houtem assassinado. 

Eslabeleccn-p.e, então, um occ5rdo entre 
os grupos fraccionados, uma especie dc 
amnistia geral, rrstabelcccudo-se a ordem 

Bnearan nilo satisfeito, porém, com o 
accõrdo, veiu também residir neste Esta-
do, sempre inimigo do coronel Benites. 

l ia um mez, mais ou menos, fíaciiran 
ao sahlr do um espectáculo, ein Jabolica-
bal, recebeu violenta carga de chumbo, auo o prostrou quasi i morte por muitos 

ias. 
Os auctores da perversidade ató hoje 

Ficaram impunes e ignorados. 
Deante de todos estes factos, qne dei-

xamos narrados, snppõem-se que o grupo 
que ante-hontera roubou a vida ao coro-
nel Dyonisio Benites foi insinnado por 
José Marques—o Bacnran. 

E para apurar o qno ha de verdade 
em tudo isso, o dr. chefe de poliria or-
denou o embarque hoje, para nibeiràosi-

i [ nbo, pelo primeiro trem, do dr. Victor 
i AJTOS«, 2®. delegado auxiliar, qne se-
• I guiri acompanhado de nma força do 10 

praças, sob o commando de um alferes. 
Outro« providencias foram dadss pelo 

• sr. dr. chefe de policia, como seja a se-

como 0 Seenlo, qne \lve do favor do ptí-
blioo, tom uma ouorrae tiragem o coiit» 
no seu corpo do redaeclo homons de In-
teira respeitabilidade, Insira diariamente 
artigo« «nbacriptoa per «eu «dmlniítra-
dor, em que «« injuria o calumnia todo 
aquelle que c«tiv»r om divorgenela com 
clln « n lo comm9offir no seu odlo «o 
bando dos tabacos, ou antes, «o« Bur 
nays, «ttribuindo-llie« tudo quanto me-
cedo, ou possa succeder, dc censurável ou 
criminoso. 

Noto«-«« que a policia, t io «elo«» em 
paratfuir 0« iornae«, quando fazem qu«l-
quer refcrcncia dosagradavel a um minis-
tro, nu a urna auctoridade, permitisse quo, 
durante muito« dias, se usasio no Sécu-
lo o Imparcial de uma linguagem t de 
uns processo« absolutamente desmoralisa-
dore», e qne «to o dmcrodlto da iin 
prensa. 

—OaaÉHk preso José Jiidicibu«. como 
um doa auctores do «tt«ntado commottldo 
contra a Vanguarda. 

Ainda nilo foi enviado para oTrlbuual, 
porque se recusa a diíer os nomes do« 
«tus companheiros, na nolt« do crimo, 0 a 
policia prosegue nas auas dellgenclas para 
o» deacoWfr. 

—Politica em féria«. Melhorou o tem 
»o; parece ter destpparccido Ue vez o 
inverno. Lisbôa despovôa-se. Eslá nos 
Cucos o sr. ministro das Obras Publicas 
e nas Pedras Salgada«, o da Fazenda. O 
da Justiça n io Urda que parta para o 
Norte, de fôrma que, firmo no seu pos-
to, sem arredar pé, srificarí o tr. 
tze Ribeiro que nilo attmde aos conse-
lho» do descanço e é o verdadeiro ho-
mem de ferro. 

—A mingua de noticias de sensação, 
nio se falo, nem escreve, senilo sobre a 
descoberta dos falsificado!*» dc moedo. 
Ha muito que cin tydo o paiz appare-
ciam notas falsas cm grand» quanti-
dade. 

Muitos cavalheiros fizeram ou iam fa-
zendo fortuna a custa deste negocio. 

Suspeitava-se que a fabrica, ou fabri-
cas, estariam Estabelecidas em llcspanlia. 
Em algumas povoações do norte, indica-
vam so abertamente os Individuo» reco-
nhecidamente passadoree, e sem rebuço 
se dizlo o preço por que uo reino vizinho 
sc adquiriam as notas falsas—OOlfOOO 
para cada conto de réis. Nada, ponim, 
do certo sg apurava e alguns meliantes 
que puderam ser apanhados forain ab-
solvidos, por falta de provas, tendo ain-
da o Banco do Portugal de pagar aa 
custas dos processos. 

A impunidade ia-se tornando em regra 
c o perigo aggravava-se por fóruia que 
se tirou uo Jury o conhecimento destes 
crimes, ontregaudo o a um tribunal col-
lectivo, composto de tres juizes togado». 

0 chcfe de policia do emigrando no 
Porto, desconfiando do uni hespanhol, 
Francisco Blanco, que visitava com fre-
quência aquella cidudo, fel-o vigiar e, de-
pois do varias diligencias, já cntüo supe-
riormente dirigidas pelo couiiuissarlo sr. 
Manoel Galvão, era cllo preso, como 
passador de notas falsas, seurio lhe ap-
prehendidn a quantia de uin conto d« 
réis naquelle bcilo papel. 

0 sr. üaivâo, obtida uma portaria 
que dava á sua policia corapetcncia para 
30 occupar do assumpto, com tal habili-
dade e selo se houv«, que conseguiu ir 
descobrir em Madrid a fabrica e pren-
der os prlncipaes falsificadores—Francis-
co KimOes Coelho, Antonio Caballero Es-
tácio o Kaphacl Pcruzuclo Ilainirez. 

Em Portugal, já foram cffectuadas va-
rini p , o n t r o ali quaen a do alfaiate 
do Alpiarça, Granate, que o sr. Gai-
vSo, antes da sua partida para llcspa-
nlia, já sabia implicado no caso. Os tal-
bificauorcs tinham eorrctpanicnlcs cru 
muitas terras do provinda, os quaes a policia 
procura, bem como diligeitcla haver cm 
mio a importancia das cncommeudas 
qus os meliantes tinham e andavam por 
cem contos. 

—A exposiçlo spsrtivo do Palacio de 
Crystal no 1'orlo foi devéras attraheiite. 
A installaçáo dos cües era curiosíssima, 
principalmenle cm galgos c perdigueiros, 
do quo havia bellos exemplares. 

As soberbas collficçõcs d'El-Kel consti-
tuíram, porém, o chii da ciposi-;áo. O 
expositor dc cües que mais brilhou foi o 
sr. Francisco Furtado, filho do sr. con-
de de Foz d'Avouce, que de seu tio, o sr. 
marquez da Graciosa, herdou, com ns suas 
matilhas, o amor pela caça, que fez da-
quello synipathico titular um dos mais 
enthusiastas e notáveis caçadores do 
paiz. 

0 sr. Paulo Caucclla, verdadeira-
mente fanatico como é pelos prazeres vc-
natorios, já ucaricla o projecto de uma 
nova exposiçSo em Llsbôa, cm abril ou 
níaio do proximo anno, que deverá ser 
brilhantíssima, quer no numero, quer na 
qualidade o variedade dos exemplares e 
collccçüçs, pois só El-ücl mandou para o 
Porto uiiiia pequena parto das que pos-
suo o que -.aqui podei Jo ter muito mais 
larga rcpreíentaçSo. 

li de vista, ao p& M P 
ram os daus viajantes «iirprebendidïs'i 

PAGAMENTO DE PREMIO 

A thcsourarla dus loterias de S. Paulo 

pagou liontcm aos srs. Octaviano de An-

drade e 3. Gamboggií & C . , negociantes 

em Taubaté, o segundq premio da gran-

de loteria extrahida em 7 do cor-

rento. _ 

Vai ser entregue, mediante recibo, ú 
d. Vcrldiana liamos Ortiz, professora da 
1 escola da villa dc Kcdoui^rão, o seu 
titulo de professora normalista^ 

A reqnisieüo da Secretaria da, Agri-
cultura, vuo ser ser auclorisados tos se-
guintes pagamentns: de a Wigiicl 
Senatore; de 263$380, a Manoel Feri-eira 
Garcia Redondo; de MOS, a Zenícner 
Billow & C.; de 025100, uo KêtadA de 
fi. 1'attlo, o de 11:1G7Ç«S0, a AH,Vi «o 
Pires Fleury, / 

Foi approvado o contracio celebrido 
pela Superintendência das Obras Pnljjfi-
cas com a Camara Municipal dc fíibcir" 
Bonito para a kiiometragem da rstra 
daquella localidade a Bôa Esperança, 
com Celestino Corroía, o termo de add 
tamento ao contracto para a reparação) 
da ponte sobre o l io Tietê, junto á villa 
de Parnahyba. • 

j a i i ú 

r « t a a menor duvid» 
^clplo tuna p , t l g 

liorc» opera '„„,;,", 
roprsjfutantrs do ra 

. . _ _ _ o u t r o » viajante», t rou. 
»«ndo-lhe. d t a h ^ , 0 todo'objeuo l 

Ps^i m avaliar do perigo a que e»l(t„ 
.xpo»U#«a quo por «qu viíSi»' 

d« que liga esta cidade i villa da Ho 
calna. ' n Q 

Ha dias, foi victima destes lidr.Vt , 
estimado fazendelru sr. J m í Bonifacio 
de Camargo, residente em Campinas d» 
cujo facto no« occttpúmoj minuciosa-
mente. 

Chama-to Pedro Rossini, representam, 
duma casa commercial em S. Paulo •!,, 
proprledad» do tr. Lula Betoli, a vieilli,» 
que ante-hoaUin foi ine»nera,laineute o / 
gredlda por tre» Indtvidu .s ralabrrzií 
quando viajava «nt um trol j puchado nof 
uma possante parelha do besta» c g,,ia. 
do pelo cocheiro José Ffanra 

Depois de ter o troly »agido du pa, l() 

1* i a ? a r o n d ValladJo 
d» Freitas, e quando já começava a nas. 
»ar por antre alas dum cafezal que »« 

uma curva, f0. 
. ,)rebendU„s pi,r 

ura üro de cunlagarda que partiu du.n 
velho tronco da arvore, ondo se achava 
em pé um Indivíduo, que empunhava ain-
da a «rina fumegante. 

Incontlnenti, o «r. Roala i , a i l o „ P m 

Urra, banhado em «angue, e nessa oeea-
«tio foi cercado por tros dascouhecidot 

Pergtintando-lhe«. que quíroni voeis ? 

elle» lhe» reaponderara: «dinheiro, dinheiro. 
• Pois, por cauta de dinheiro nlo sr 

tira a vida a ninguém.—o usando do 
bolso das calça» diversa» notas niindai 
na importancia da 180F, mai» ou IUCJIM' 
entregou-a» ao« ladrões, quo o uoonsellu.' 
r«m a nïo oonttr o quo lhe- liulu sueco-
dldo. 

Partindo para esta cidade, o tr. Rn,, 
«lui dirigiu-se i pharmacia italiana, emlo 
foi medicado pela dr. Antonio Gioia, quo 
considerou leves os (erimrntos. 

O cocheiro teve apenas o chapéo fura 
do por um bago de chumbo. 

Ilontera, velu «o nosso cscriptorio o sr 
Rossini, quo nos mencionou o fui Lo lai 
qual elle «e deu. 

Além da quantia furtada, esse senlmr 
possuía, guardada em ums carteira, a m-
nortauda dc 1:330$, que, felizmente, nd.» 
foi sabtrahida. 

A nosso ver, silo esses o» assaltantes 
quo tentaram roubar o sr. Bonifacio Ca-
margo, pois que, temeu lo ser o seu pia 
uo fru»trndo, devido á fuga dos animai s, 
estabeleceram ontro meio: al irar a victi-
ma, ante» de lhe dar a voz de alto ! 

O activo delegado de policia, major 
Mesquita, tomou conhecimento do facto o 
commnnicou-o á auctorid»do de Bocaina.. 

E' preciso que o «r. chefe dc policia 
tomo medidas extraordinárias, afim do 
garantir a vida e propriedade das pej. 
sôas que tnaaitam por esto município. 

O mesmo jornal acima citado ímbli 
cou também esta noticia: 

0 nosso amigo, sr. Alfredo Rlieyn-
franck, moço uisliiicto e vastamente "re-
lacionado, fazendeiro eui Amparo, e, ho-
o, representante .da conceituada firma, 
'rado. Chaves & C . , oin viagem, de»la 

cidade para Bariry, ia sendo victima do 
d? terrível- hicidehtc, que, por pouco, mio 
lho custou a vida. Num trecho do nnttj 
da estrada alludlda, já a legua c mela 
do Bariry, caminhava o nosso tniiçn, 
sendo acompanhado por dous camaraJas 
do cidadSo- Ovídio Galráo, quando uai 
destes, examinando uma garrucha, dispo-
rou-a, indo a carga passar por dire a 
cabeça d" sr. Rheynfranck, que, alciu d-> 
suslo, fin-ti incólume. 

Cordeelmeut« felicitamol-o, par ter es-
capado illeso de Uo immincuie perigo. 

Este facto occorreu exaclamcnl : no M 

l ' a i l e o í m o n t o • 

mcsino trecho daquella estrada onde ha 
dias, foi aggredida a famiüa dc José Uo-
nifacio dc Camargo, por dous sjltead-jroi 
desconbecidoa.. 

s l o josÉ DO PINANVTTKAA 
De nosso correapoudonte, cm data de 8: 
«Esteve entre nós, a aerviço do sua 

honrosa proflssito, o diatineto o talento-
so ndvogado 3r. Joio Lao» , residente cu 
Santa Branca, ondo gosa do alta influen-
cia e coiisiiterarfto. 

Cuiuprimentainol-o effusirameut -
—Chegado de sua terra natai, Parahy-

bttna, acfia-»o novamente entro nós « iu-
tclligcnto moço B. Candelari» Sobriiilio. 

Abrnçainolo. 
—Também a passeio, esteve nesta t -r-

ra, em companhia do sua dilecta fillií, 
senhorita' Brasília Augusto dc Macedo, o 
venerando anciio sr. José Lnlz Vieira do 
Macedo, importante lavrador neste muni-
cípio. 

Cumprimentamol-os. 
—Consta que vario» rapazes do r-ssa 

melhor sociedade farüo reapparecír 0 
Sgmpatbieo, jornal bem redigido e de 
regular formato, quo ce pobücou m.-ta 
Villa. 

E' digna, pois, do todos os louvo-
res, essa pleiade de moços amiais 'lo 
progresso, da prosperidade o da civili-
saçáo. 

—Nio tem fundamento algum a ultima 
correspondência do Correio Paulistano,. 
na pnrto cm qne diz haver fixado sua resi-
dência nesta vifla, com escriptorio de ad-
vocacia, o sr. José Diogo dc AlmcMi 
Mello. 

—Consta por aqui que multo b-fv» 
se consorciará o nosso amigo B. Canil'-
larla Sobrinho com ttma formosa donzol-
la residente no município de Parahybuua. 

Parabéns. 
—O dlstincto íubdelogado da poli ia 

desta villa, em virtnde do nma rarn s-
ponder.cia deste logar, inserta no F.f-
lado de Silo Paulo o no Correi* 
Paulistano, sobre nm ' tal JoJo G.irni-
cha, nssaltanto da professora d. Pau-
lina, em plena estrada do Guararema, 
abriu nm rigoroso inquérito, no qual j i 
depnzeram varias testemunhas. 

A enérgica auctoridade policial tcm-sJ 
mantido correctamente, para conhecer 
quem seja o cúmplice desso revoltante 
a t tentado. 

—A festa do N. S. do Rosario so rca-
lisará no incz do setembro proximo, o 
a do Espirito Santo, cm outubro.-

4CEI.DZ 

Do nosio correspondente, cm dala de 11: 
«Comquanto seja o correspondente d 1 

Commereio de üdo Paulo, neste logar, 
um tonto sceptico, n io podo deixar, co-
mo brasileiro que c, do manifestar, já por 
si, como também pelos habitantes deste 
município, a gratidio quo deve oos srs. 
legisladores, quo crearam a lei n. 8:11, 
de 0 do corrente mez, bcin como ao 
cxmo. presidento do Estado, que a pro-
mulgou. 

Sá resta aos nossos homens da polilica 
local comprchenderem o alconce de tao 
bçnefica lei, que facilita o p io infelleetual 
aos dcsherdaaos da fortuna, ainda nos 
mui* ignorado» logares, qtio precisam do 
protecção neste sentido. 

A instrncçSo da infância, que é o ar»; 
nagio da civüinação de nm povo, so m 
nesta lei o progresso que desejaoi os 
homen» sensatos de todos os matizes. 

A politicagem pesairaa e mcsquinlia, 
roenra banir o engrandecimento u» 

Sepultou-se hontem, nesta capital, 
innnccntc Pedro, filho do dr. Dario R i} 
beiro, lente da Faculdade de Direito. 

„ — 1 que iirocura banir o engranaecimeuiu u-
Fallecen hontem o menino Altila, filho í Sociedade dc um territorio qualquer, J» 

do Rr. coronel José Velloao Carneiro, ne-' ^ j q j e n j razfto de existir ou do prtdomi* 
goeiante nesta capital. m r e m B 0 „ 0 m e l 0 . p o r Í M 0 faz-se p;e-

O enterro realtaou se hontem mesmo, c a 0 a m £P]a »fasti/o este c a n c r o social, 
sahindo o feretro da rna Formosa, n. j n u „ J , u : t 
08-A, para o cemitério do Araçá. f mena 

e ta a 

Sepnlton-so hontem no cemitério do 
Araçá o menor Valdomiro, filho do dr. 
Juvenal de Andrade. 

one »ejam 
da» e u io 
po j porque o t 

H ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ W Í I M rrxn 
Falleceu hontem nesta capital a menor | pobre, qne, 

Maria José, filha do finado sr. Joaé de I ciedade em 
Toledo Pisa Penteado. j Ao exm 

O enterro realison-se hontem me«mo,'| rlor lamber 

qui 

6 hora» da tarde, «aliindo 
da rua Alegre da Luz. 21. 

Nossos pesame» ao» parente» 
Falleceu mais ; 
4« Em Sinto», o »r. Joté 

Collarcs, 1 * escripturario da 
Fiscal. 

feretrfl 

da I 

D E , A D E I A N O D E B A B E C 5 3 

Clinica medica. Residenci». rua V p i . 
ranga, 32, esquina da rua Vi.íconde dc 

! 1 . " para, abrir riaoro 

ia ao v oa- I moa 
da V/iscri- j dar 

iephouí,<J22.»E flu 

no almoxarifado da in* 
I livro» e aecessortoa, t»nt< 
I tara p«r« prover eatabeb 

I »ino fadojraa ' " » d « « 

pete nio perder de vteU 
tâo predoa« p y « M pob 

1 que a lo o» podem obter, 
! precária »itnacSo, s w Co 
I em estado de miséria, j i 
I dominante. 
1 A franqneza devt ser I 
i a hombridade preeíaa, a 

5st»e direito-, ] 
a o qse é de 
pertença.' ' 

do dos ho-

annlcipio 
habilita-

slnecura, 
nos poli-

infancia 
ffi da so-

'bie-
tende 
ibiica 

bas-

rial 

do 

i 

& éái 

/ 



F a s o 

» raunor ( luv« , 
"ma perigo,, 

opfrn „„„„ , , . 
M f l i t u t t i du c 4 . 
I vUJjntoí, o r o u . 
oJ» obj iUo 

}jt° » «("• ™lfl> 
por nqul v.njmu 
gulnlo notlcU ,to 

'!<>« (Ktrollieram 
rooM» « cuira-

villa Ja n 0 . 

ladrocj » 

JMÖ Boolriicia 

n (.amijinan, ,|0 

"")» uihmd'Hï-

. » 
il, représentants 
" S . l'aulo, do 
Bctall, a victim» 

í>Pi-a,taiii<»üte ag-
ralabrrzin, 

punhado pur 
bosta* o guia. 

ança. 
ralildo , 
si Luis 

> Jo paslo 
I Vali», ladào 

a pas. 
quu m 

CTrva, fo. 
Ion por 
. dum 
achava 

comutava o 
cafezal 
r um» c,„ , 
'pnhendúlo 
ne partiu dim 
jnJo I 

empunhava mu 

liai «altuii fin 

ii « nessa ocea-
ilescotiheci'los. 

querem vocês ? 
nfieiro. dinheiro., 
dinheiro n lu sr 

» meando do 
notas miiidaj, 

mais ou nii'inu, 
ino o aiionsallm. 
Ih« tiolu sueco-

ladí, o sr. Ros. 
a italiana, IMUIO 
itonio (iioia, (juo 

rntos. 
o ( 

Ibo. 

icriptor 
DOU O ' 

cliapio fura 

— . > o r,r. 
tau to t.-.l 

esse senlior 
a carteira a in-
felizmente, não 

os assaltantes 
Bonifai-io Ca-

s«r o «cu pia 
ça dos animara, 

al irar a viili-
i de (tUo\ 
policia, major 

ento do far.to o 
do de Bocaina.» 
efe do noticia 
árias, afim da 
lado das pt.i-

0 municipio. 

1 citado íiulili 

Ufrcdo Rlioyn 
vastamente ro-

Amparo, <•, tio-
ccituada firma, 
viagem, desta 

ndo victima do 
por pouco, não 

rccho do mattj 
légua o meia 
nosso antigo, 

lous camaradas 
quando um 

irruclia, divpa-
ir por snhrc a 
k, que, altiiu do 

-o, por ter cs-
neuie perigo, 
xactamento no 
trada onde ha 
lia de José Ilu-
ous Siltead.jrcj 

T7IKGA 

, em dota de 8: 
arvii.'') do sua 
neto o talento-
le, residente e'n 
]c alta iufliioit-

iromente. 
natai, 1'araliy-

tntro nós " til-
aria Sobrinho. 

teve nesta ter- " 
dilecta [jllia, 

j de Macedo, o 
Lnlz Vieira do 
or uosto muni-

iates do nossa 
reapparei cr O 
edijii lo c de 
publicou nesta 

doa os louvo-
os amigos 'In 
le e da civill-

Igiim a ultima 
o Paulistano,. 
fixado nua rés:-
:riptorio 'le ati-

do AlracMa 

multo brevs 
go l í . Cand.1-
irraosa donzel-
le Paraliyliuiia. 

do da poli ia 
uma forres-

serta no F. 
no Correio 
Joio Garrn-

ssora d . IJuu-
Quararoma, 

o. no qual já 
lias. 

policial tem-se 
ara conhecer 
jso revoltante 

íosario sn rca-
ro proximo, o 
utnbro. • 

cm data de 11: 
«pondente d 'O 
, neste logar, 
Jo deiiar, co-
nifestar, .jí por 
llltantcs ' • • ' • 
deve 
a lei 

n n 
ío, 

desta 
aos srs.. 

:i n . 8:11, 
como ao 

u pro-i 1 U 0 

ens da política 
cance de tão 
jão intellectual 
na, ainda nns 
e precisam do 

que é o ap.v 
povo, só vê 
dese ja oi os 

os matizes, 
e mcaquiiiiia. 
ndecimento da 

qualquer, já 
u de predomi-
o faz-se pre-
rnneío social, 

lado dos lio-

• t» município 
«rtas habilita-

em alnecura, 
saiamos foil-

's o» infancia 
o, exiga da so-
ta cousa. 
»rio do Inle-
Batata: tendo 
ueçào publica 
quantos has-

imento» de e»-
a s . exe. com-
«MC material 

s creancinha»,. 
devido a * 

(MUI 

H» au i to pr» 

«p re di'.a com 
M ia» jnlía-
WOM MbCffiM 
cm , e a C Í»M 

> OOWiEBOia DE SAI PIIR.O—Quinta-feira, 14 de agosto de 1902 
SAM.BSUI-OUS 

LI» IIOHIK) corresp ou dente, em data 

de III do ju lho : 
«Ao iniciar a serio de minha« corres 

iiouileiiuisB n io me posso furtar ao ense 
Jo de. eiu primeiro logur, sondar o prestigio 
ao rliofe politico desta villa. 

—15' esperado de São 1'aulo, a 5 <lo 
proxiino moz vindouro, o dlltlncto moi;o 
c nosso dedicado amigo .losé Antonio <U-
llmrdn 1'apistruno, que Ião dignamente 
desempenha, um ele\ndw posto na He. 
partiçAo d» Correio tieral. 

—Com HH pompas « briihautisuios dos 
annos trausacuis, realisar-so-ilo em o dia 
A do próximo niez de agosto, na sua Ca-
pella distante uma legiui dVsta villa, ns 
iasti\idades eiu iionru no ltoin Jesus. 

As genlis senlioritai de nossa melhor 
sociedade já estóo its vollus com os seus 
custosos preparativos, o que concorrerá 
para o coinplelo esplendor da festa. 

—Coustu que o chefe da faniilia l.a 
'horde fundará nesta villa um iniportnn 
te estabelecimento coiuincreial, que cn 
tregará a seus filhos. 

1'-', sem duvida, mais um melhoramen 
to que o dlstincto cavalheiro sr. 1'liilli 
jie 1'edro l.nborde Auras pretende pro-
porcionar ao publico. 

— l i e volta de sua terra natal—Paruh.v 
bnua—aclia-fie novamente entro nós, onde 
reside, o sr. 11. 1,'nndelaria Sobrinho. 

Ksle intelllgcnte moço, segundo se diz 
por ui|iil, coiiaorelar-se-á coin uma digna 
jovcii, sua patrícia, e que reside cm 
sua fn/.enda situada a duas léguas desta 
v i l la . 

Km neeasi.lo opportuna relataremos 
innis ejreiinistiinelailn mente esta noticia 
eniretouto, desde já antecipamos nos fu 
turos nubentes toda sorte de felicidades. 

—A 2 de agosto, proximo vindouro, 
rouiplrlará mais uni uiinivcrsariu natali 
cio a graciosa soiiiioiita Hrasilia Augusta 
de Macedo, filha do importante fazendei-
ro do municipio du Paruhvhiinà. sr. José 
l.ii iz Vieira Jc Macedo. . 

I10TUCATÜ 

l-'oram feitos ao Hospital da Miseri-
córdia os seguintes donativos : 

Salvador 1'iuto, 101$j Fernando de Cas-
tro, õ $ ; lOusekio (ioines, f i j ; Pedro Fran-
cisco Ilarbosa, Alcides Antunes, 11)1. 

Dili-ante a ultima semana, hospedaram 
se nesta cidade: 

No Hotel Ihhclln—Iiermando Dias de 
Aguiar , Porphirio Monteiro, (labricl l(c-
liou^as, f jUÍ/. II . da Silva, wipitào Alfredo 
Iiai bo.su, La/aro Cardoso liastos, Manoel 

• S . Uuaif.sma, J crony mu tíoarc.s, Manoel 
Krnesto Conccirílo, José da Rocha Lima, 
Manoel tí. Alves, C js ta Mendes, Pedro 
Oliveira, Arapehv Cintra, Manoel F . dos 
.Santos, Manovl Ò . Dias, A . do Amaral, 
l íoberto Pire.s, Viccntc Praga, Vicente 
Caetano, Manoel Proença Sobrinho, Costa 
Mendes, Pent o de Souza Sobrinho, liene-
dieto (íornes c fatuilia. 

No Hotel Paulista — Joaqniin Joaé 
Ferreira Telles, Thoniaz Orneie,"Fraueis-
eo F . de Almoida Magalhães, João M. 
Orncllas, Albino (iuimarfies, Agapito 
1'erraz, Virgilio Madureira, Alfredo V. 
Silveira, Benjamim Ribeiro, Pedro P . 
Jorge, .Tos-í Augusto Telles, Jaeob Zlolos-
loi»ok\v, ' oroiTei Francisco de Paula Sou-
v.a v familia, Reginaldo Silva, Francisco 
de Arruda Leite, major dr. Antonio 
(itiacnry, Henrique Chaves, Antonio de 
Catftilhos, Rodrign P. de Camargo, Fer-
nand.. de Castro Pereira e família, Pa-
dre Benigno da Castro Peres, e Aganor da 
Si lva. 

SANTOS 

A C'Hujwnliia Santista de TecelngiMii 
convidou os s.ins aceioniatas n entrarem 
roin .1 segipHa prestação de 5 % sobre o 
capital 'subscripto. 

— .1 Tribmifí abriu forte campaulia con-
tra o cafíismo, que aqui, como cm to 
dos os centros populosos do Jírasil, ran. 
peia ousadamente, arrastando em .sua \o-
ra£«m pobres e inf«'lizes ereaturas. IC' 
uma nobre campanlia, que esperamos dô 
os benctiois resultados que tam em mi-
ra. 

—i 'e lo vapor llallc, Jrvein entrar nes-
te porto, no din 2"> do corrente, 22 iui-
üii^rnutes portujiue7.es, contractado* |»e 
los srs. Antunes dos Santos & ( ' . 

— N o próximo domingo, por ocoasiào 
das festas de S . Uenedicto, ne^la cidade, 
devo oecupnr a tribuna sagrada o nota 
vel jiregador arccdiago dr . Francisco de 
Ptttwa Itodrigucs. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r l b i m n l « l o 1 I111I Í91) 

CANARA C1VII, 

• KHSllI omiINAUIA-MM 111 UK AdOSTO 

DK l!H)2 

Pretldeiite net hoc, ilr. Xavier de To-

ledo HccretuHo, dr . Lulu de Araujo. 

I'uKnajemi île untou 

O dr . X , do Toledo passou ao dr. 

Isnaeiu Arruda as eiveis 32UH, S711 e 

3151 da capital. 
() d r . Ignacio A r m i a ao dr M. de 

Oodoj-, a civel 2H.Ï4 de Juhoticabal, e ao 
dr, C . Saraiva, as eiveis 27H!) do Am-
paro, a: 11)1 c lia!»') da capital c 322H do 
Mogy das Crunes. 

0 dr . C. Saraiva no dr. M. Cesar, a 
civel 3278 de Araraquara, e 110 dr. M. 
de Godoy, as eiveis 3130 de (iuaraHii-
guotii. 2925 e 2077 da capital. 

0 dr . M. de Godoy no or. Ignacio Ar-
rfuln a clvel 32111 de Itarlry, e ao dr. 
M. Cesar, us eivei» 2010 do Jahoticabal, 
3t.1t da capital, .(081 de S . Carlos do 
Pinhal, 2037 de S. .lolto da B6a Vista e 
3131 de Santos. 

O dr . M. Cesar ao dr. Delgado, as 
eiveis 2193 do Avaré, 2510, 3002 c 3178 
da capital. 

0 dr . Delgado ao dr. Ignacio Arruda, 
as eiveis 291» da capital 0 2818 de S . 
Carlos do Pinhal, e ao dr. Saldanha, «s 
cíveis 3170 de S . José do lí io Pardo, 
2755 0 3285 da capital e 2740 île Santos 

O i lr . Saldanha 110 dr. A. França, u 
eivei 3207 da capital, o no dr. A. Pau-
lino, us eiveis 2931 de Santos, 3037 e 
23St da capital. 

O dr . A. Paulino ao dr. A. França, 
as cíveis 2785 de S. José dos Campos, 
2828 c 2Di;."> da capitai. 

O dr . A. França a od r . X. do Toledo, 
eiveis 3358 de Caçapava, 2030 da ca-

pital c 2082 de Iguapé. 

--Foi designado o primeiro dia desimpe-
dido para julgamento dos seguintes em-
bargos : 

<V 3095. líio Claro — ICmhargante, o 
1 lanço Ilypothceario do Itrasil; embarga-
do, o dr . Eduardo du Silva Prado. Rela-
tor, o dr . C. Sarui\a. 

.V 2982. Jaboticahal — Embargantes, 
Irmãos FnIchi & • ' . ; embargado, José 
Mortari . Relator, o dr . M. Cesar. 

N . 3011. Capital—Embargantes, Thco-
dor Wil lo C . ; embargado, A. 1'aptis-

. Relator, o dr . M. Cesar. 
N. 3115. Embargante, Vicente Rober-
illi; embargado, o i l r . Amador da Cunha 
ueno Relator, o dr. Cesar. 

JULUAMKMTOS 

AppcHaçfic8 crinic 
N.lOUO.fîeU'iii do Descalvado—Appellan-

tes, Antonio Augusto, sua mulher e ou-
tros; appcllados, Joaquim Manoel Rcbello, 
sua milliter e outros. Relator, o dr. C . 
Saraiva. Negaram provimento. 

X . 2857. Rio Claro—Appellantc, Pcr-
nardo Ferreira Alonso; appcllados, Joa-
quim da Cruz e sua mulher. Relator, o 
<íc._ A Paulino. Detain provimento. 

X . 3238—Jaboticabal—Appclluutcs, d. 
rancisca Ilonoria da Silva o outros ap-

pellado, Francisco Cabral de Mello. Re-
ator, o dr. Delgado. Converteram o 

julgamento em diligencia. 
N . 3291 Capital—Appellantes, os me-

nores fHiios do finado João Campanell i, 
por seu tutor Em.vgdio Cainpauellii 
appcllados, (1. There/.a Oaroletta e An 
tonio Pungano. Relator, 0 dr. M Cesar. 
Deram provimento em parte 

f.'mbnrffofi 
N. 3111. S. Mauoel do Paraíso-Em-

bargante, 1'raueísco Manoel Ribeiro ; eio-
ado, Mauoel Rodrigues Si.uões. Ke-

M E U N I O E m 

ASSKUIAIjÂ» Ht.NKIOl KN I K llll l-HIIHKH 

siMiAnn ti iHI.lv«—Hoh a presidem ia do 
professor Fernando Martina I I jmli ia Ju-
nior, renlisou i.e no dia I I a 20* sesnko 
ordinarls dn direi tori 1 desla Soi-ii dade 

Foram incluídos no quadro sorUI 
professores José Podro Silveira, do la 
111«; d. Alice M. Mem/es n .losé A Aze. 
vedo Antunes, do S. Jose dos Cuinpos; 
Osorio Amaral Coelho e Sehiisliüo F1 
clier, de Piracicaba; d. Julia Eugenia 
Nogueira, de S. .loilo da BAa Vlsts : An-
tonio Marculiiiio lie Carvalho, de I hatii* 
liu : Firmino I.Hileirs, de A iars^ ; d . 
JJaiillua A. Ilarnel, d. Senhorinha A . de 
Oliveira e d. Maria C. Motta e leite, 
da Cu pitai. 

Kliiiiinaram-se os professores Jo io 
Justo Novaes, da Cotia: d. Cmlisrina 
Pont, de I t i i ; li Maria Muni oiro Ma-
chado, da Capital, e d. Carlina Caçapa-
va, de Itapotininga. 

Conccdcu-se o auxilio de Miii,^ a uni 
associado que se acha enfermo, e o de 
50$, a oulro. 

ntiRMtn no (-OMMRIII'IO OH S. IHHI.O— 
A eommissao executiva dos festejos do 
H . n anoiversurio deste (íruiuio, reuniu 
NO niite-honteni, n» sede so iul,iis 9 horas 
da noite. 

Kstiverain presentes: o dr. Alfonso 
Celso Garcia da Luz, presideute: Ifaphae 
Viram I . " secretario; if ippolyto l.aeer. 
da, 2,"* dito; Joaquim Correia de Mello, 
I " tliesourelro, e Guilherme P da Sil 
va, 2 . " dito. 

Foram tomadas varias di Mbernçòes f 
respeito, resolvendo se realisar, com toda 
u pompa, a solcnnidado da bençam do 
novo estandarte. 

O presidente mareou nova reunlAo para 
breve. 

SORLKIIAIIK 111 ANITA11LA tios KMI-III. 
OAIIOS NO I'OMMKIM'IO 111: S 1-AI'I.O.—A 
directoria desta sociedade se reunirá hoje 
M , ás 8 horas da nolle, na sede social 

Assucar d» I\ refinado 

» O y «tal de Plrac.li 
• Redondo 
• Maaeavo 

3'JíOOI' Sarça/Ps i iper lo A Tino, Hloeli Frères A C 
37JWOO • e y.efarini, 1'arramlllo, .lesui pra.is Then 
34»(*H» • dur» Su 111er e A. Uma ils de ' Kaul o. 

' " Í i ' 2 ? ' Manoi l V«/, da de Plisngin ivas Aliraim, 
) 9 S M 0 • fí C , ila de \raruuiiar.i Jo io Martin-' 
l a j a o o • de Oliveira, da de vli i , para o r.-gistr,, 

— de suss firmas roniuierriaes. Regis 
l ' iuçA un (loMMiiRcm trem-se 

E»t í e01110 inspector do mer. de » t "Sto I De José Consent lua, da prnm île Ri 

j lielrioslnlio, para o n n m n l im.—Sell .ni 
1 este en ni srllo estadual île lull réls 

II. 

0 sr. Henry Willie, 

Trem Hortfiriif) l 'orle simples, ato 
4 e J|2. Dupio, até us 5 lioraa. 

1 AMINOS I'.XTNANIIKiaon I'M I.ONPIIIIS, Jt't 

MA I:: 
Sobre Paris 

• Rriixellas 
• Berlim 
• Gcuuva. , . . ' . . 
. Madrid 
• I J s h i i u . . . . . . 
• New York 
» Rueiios-AIres. 
• Buenos Aires Premio 

do ouro 

96.19 ' 
25 21 

25 17 

dl 1*11 li 
4.H.S 

4* 

l í 9 . ; i o 

COTAÇÒKS DOS Tliri.OS IIIIASICEIIIO» SN 
t.OMlIIKS, NO 1,1 A 12 
' 4 1 I » . ouroi— 

liar 
lutor, o dr. C. Saraiva. Recelicrani 
embargos, contra o voto do dr . Saldi-* 
ulia. 

N. 3090 ! h lar.[','''). Embargante, d 
Engracei de .1. sus Almei la • embargado, 
Alexandre Cardos» de Almeida. Relator, 
o dr Delgado. Rejeitaram os embargos. 

CAMl-INAS 

Esta noticia é da Ciitaite ele Camjii-
tia.s : 

-Num carro de cargas que seguia desta 
cidade para uma das estacões do entron-
camento da liulia Mogyanu, na semana 
Xiuda, mauifeatou-sc iiicondio, sendo os 
prejui/.os totaeB. 

Foi aberto inquérito, vi-to ser ignora-
da a origem do iuccudio.-

AMPARO 

Foi nomeado gerente do Banco Indus-
trial Ainparense o sr. Joaquim Antonio 
de Almeida .Sobrinho, 

Também foi nomeado guarda-livros do 
inismo estabeloeimcnto o sr. Oscar de 
Moraes ílueno. 

— A » hospital -Amin Cintra- foi entre-
gue a quantia de 100.»'0ü0, acompanha-
da doa seguintes dizeres : 

• Cm amigo intimo do finado sr. Da 
mião Paslaqa Júnior, que sabia aquila 
lar sua-i brilhantes c virtuosas qualidades 
entregou hoje, (trigésimo dia de seu pas-
samento), a quantia de cem mil réis no 
director beneficente d» hospital .Anna 
Cintra», cm homenagem ao inolvidável 
finado, p i ra serem empregados nas des-
pesas daquelln philanthropica instituição 

||_8—902« . 

— O ''ommerrio (lo Amparo publicou 
a seguinte noticia: 

• Chega ao nosso conhecimento a exis 
temia de uma soeiedafle de feiticeiros 
que se retme, habitualmente, todas 
noites, em uma casa vizinha ao Jardim 
Publico. 

Além dos inconvenientes e prejuízos des 
sus associações, alli se tem originado 
mais dc um conflicto, que felizmente n lo 
í i u tido maiores consequências. 

Chamamos a atteiiQào da policia.* 

• l u i / » -<l<-ra I 

RTEACICABA 

Transferiu sua residência para Porto 
Feliz o sr. dr Norberto de Campos 
Freire, conceituado clinico que aqui resi-
diu por longos annos. 

Resumo geral dos prémios da loteria da 
capital federal, extrahidn liontem: 

33703. . . . 26:000$ 
820 2:0(>0S 

59310 1:000$ 

I'IIK'MT os l,|- aooji 

5811 5909 11088 17S7I 18502 

31101 30309 41012 45095 49896 

57575 58873. 

I-BEMIOS UK 100$ 
5808 10005 10971 13131 13175 

UNIU -_M«7| ofiftv, »<hhh 30958 
42020 44300 -IS90<; 57758. 

l-IIKMIOS UB 50$ 

(.120 17002 21171 22149 25-17 
27,1-0 2S707 .11032 32105 33100 
4MI83 4 0713 40740 60966 58300 

O juiz federal cm i-xereicio, sr. João 
Candido Martins, concedeu a ordem de 
habcus coiiMs impetrada pelo rco Gi -
vau: i Lu-gi, aeeusado de passagem de 
moeda falsa em São José do Rio Paru ,, 
mandando expedir ordem de soltura a 
favor do mesmo. 

—Hoje, reiilísa-se a niiilieuei 1 ordinaria 
do juiz federal cm exercício. 

T i - i l ) t m i > l ,1o . I n i - y 

Juiz , dr . Clementino de Souza e Castre: 
priiiuolnr, dr. Arlindo du Curvai 10 
1'into: csciivão, capitão Ramos de O.: 
veira. 

Na sessão de hiintem, foi sulunelti í . a 
julgamento o processo a que respou.l 
Paulo fosenza, aeeusado dc crime de 
morte. 

Produziu a aceusuçuo o dr. Arlindo de 
Carvalho Pinto, quo sustentou a cri-
ininulidade do réo. 

A defesa esteve a cargo do académico 
Carlos U'iai'tim de Moraes. 

Os debates teriniunrain ás .i horas e 
trinta e cinco minutos da tarde. 

O conselho de sentença, composto ii ,s 
sr». João Baptista de lroi tas c silva. 
José Candido de Carvalho, Arthur Perri 
ra, João Jose dos Santos, Malachias Sal 
les Guerra. Arttiur Vautier, Arthur lio 
berto de Almeida, João da Molla, Avis 
tides Pinheiro, Elisiário Leal e João Pin-
to de Oliveira, trouxe da sala secreta, 
absolvição do réo, por unanimidade de 
votos. 

Hoje, entrará ein julgamento o réo !• 
licio Antonio ('arlos Magno, aeeusado de 
cr imo de tentativa de morte. 

o TEMi'0 — Holulim Metoorolo^ieo da 
CommissAo (íeofrrapliica c Oeolojzira —13 
de agonio— Paromelro, a (».", tis 7 liorn» 
da tminliil, 701.'.» min.; '2 horas da tar-
de, 7<X> tiini.; liorns da noile (fo hou 
tem, 701.2 mm. Temperatura miniuia. 
10°: niaxima, áõ". Vento predoiniuaale, 
X. Cbnva. em 21 horas, 0. Tempo ge-
ral, claro. 

FORÇA roi. ir iAí. -Scni< o para boje: 
K' superior de dia o capitão Unirino; 
corpo de cavallttiia dará um oíficial 
para ajudante de dia, força para acom-
panhar presos ao /'oriim e a guarda do 
Hospital; o t J batalhão, as guardas tia 
Cadeia e Palacio c os offjciaes para a 
íruaruieâo; o a guarda da Policia e 
duas ordenam.as para esta secretaria: o 
.'>" e o 4o , a guarda tivica da capital, e 
o corpo de bombeiros, o serviço do cos-
lume. 

Tocará no jarvlim da í.u/. a '2* scc-
f.ao. 

Amanuense de dia( sardento Hemviudo. 
Unifowiic, o 7.° 

BI ATA n omo— Nu Maladunro Municipal, 
foram abatidos iioulem I7<» buviuo», 71 
suínos. 11 ovinos »» I vitellos. 

ínutilisados : '2 suínos, líõ pulni«».;-», '2 
ficados e ."» intestinos delflfados <1- bovi 
nos, I I pulmões e «i figml.is de suínos. 

Emblema do carimbo, auaoriiihn. 
fj A NT A CASA—Moviiu.-nto do lit>..;.;lal, i o 

dia 12 de agosto: 

Existiam lOítj entraram 7: ! • ri;u al-
ta 4. existem 112 

Deram se IJtO consultas e fi/.eram se V) 
pequenos curativos e G opera«;) t . !'ora n 
avia«las 27'.« rerejtns 

M'HÍit o de dia, «Ir. Valeriano d 
i>i:ro.-,iTo i>i-: « Ai. -O i!>ovi.i 

. s e r v i t i . ! (.!.•>.;:.» d<'pt;sil0 'I., i . tj.-rto 
ia dos Animai >, ,i iu.i <i /omWro, 
151-A, foi iionteiii o scg.,:.;•!•: 

Cães ajinrfbí-iidi-ióJ, .'o: sat-rifirado-., 
10: esperados. :\i) 

Hoje. 1J, ás '.» !• .siris da manhã, lia 
verá naquelle d< po.siío i .l.io tie lacs «!r 
r a . a . 

Apólices 
1H7U. . 

Apólices 
1881». 

Apólices 
18'Jô . . . 

FiUKliHfj livni 5 
Oéslo de MHias . 

dc 4 

de ß 

(ouro/-

70 

Ró 
tm 

88 

Taxa d«* desconto no 
terra, II "o eontra .'1 

Idem na abertura do nien ado, 

Mauro da Iogla-

Ô||0 ' „ 

ITl.St'MO ( OMl'AIIATIVO DOS I K< IIAMCNTO" 
NO |-:xTKKIO|t 

Meus 

Setembro.. 
Dezembro 
Março 
Maio 

SHi'iiibro. 
r»e/embro. 
Morro. . . . 
Maio 

/ ' / . i;OH 

New-York 
10 

:> lo 

:.. io 
.'."»o 

5.35 

Ilavr» 
10 

5.25 35.75 
5 M 30.20 
5 15 30.75 

Hamburgo 
LO I '.I 

2* 75I28.75 
2!» 25I2H 7' 
21» 7"» LM» .25 
30 25I20.75 

«,» 

31 50 1 

3'. oo 
35 .7 -» I 
30.00 

P*lif|o hsnde, d»« PílaiurM^irnn pa-
ra eginil fim.—HatUfnmi o r ipnsito da 
lettra r do artigo II do d " reto u '.»l'i 
do IH»Hl 

I l»i .1 Meu ti Mi«n|ue, tbsla prn«;:i pura 
o registro da man a Arittmanfòr. «ju-
adoptou para OK prodiu'toa tie seu com 
nioreio.—líegistre mo. 

I»e .1 M de Oliveira K Cindia, desta 
praoa, para o rrgi«tro da marca h m , 

1 w/f/, «ju«* adoptou para os lendo. d<- «»«u 
I comnn'1 in. l»et onÍM < idas us Itiuias nus 
! exemplar, s annex«»«, voltem 
I Dc Peruando Citrina, inteipret** com 
! men ial. para llie ser passada carta d» 
I interpret'- tia língua hespauiioln -t omo 
requer, visto não alterar o numero deler-

j minado de Interpretes. 
I —Foi r^sohido ijue. pelo fado tie náo 
Iterem <>s iuterpretis Virgilio SrliutH Am 
I baucr. Ifeiirv E . Hldoulin . Adolplio t.iui 

|dclílngei. Andre • a m .me ll.i, .!.»«• \nt.. 
l ido l iobeiti , i,iiji leres t nn e Canut' 
j Tiiorrnan, *nlUle|io o dHormin:ido n » ar 
It igo 7 KI .let feto n MU, tie i7 de : -
, vembro de 1K>|, eoiA i lad. s, . mill) f,N an 
por edital, e nem eoimnnnicnd » ã .lunt. 

j on ntoti\ íis por que deixaram «Je eumpnr 
j essa (leteniiinarjAo, s.jli p ina tie serei 
'seus offi-.ios r« p n t a d » >jg.>s por ubnu 
j dono. ÏI-/S termo-« do art *" du • i» t" 

se o n:'io fi/.orem n i pra/i> «(nr xi» |||. « 
. assigna. île trin'a «tins, e «fu - • pnbli- ar i 
1 I">r editîil eo ( h a rm ' • / / , , , f , / - ,„ 
mente eonvidado» p.ira «unipi r«'in •••«> 

pr«'eito legal 

E m p r e g a d o infiel A 
l.au Jell de Moura ( ' . , coin« juatili-

catlva das declarai, we» ouc fixera m 
Indicia d - -la c,i|ii!al. contra o seu 
i ia junte I'rincl»eo Jos,- Tel«eli-j, d i o a 
fiubllco o st^uillle ; 

«.Vii., abaixo aasiyuadoK, eoiurmi-i lautes 
iie..t,i prai-u, d clarauios i|ii., a • uiiviti-
d Us s i , . I.iiuilell ile Moura \ r , , esta-
belecido» à run J.,,.'- IJonllutlo, ;||..| 
iitHiii.iios o-, s'-ua Uri ns i-ouimcrciuca. 
unia» eorrenlcs, .,» folluu I III, 

I cl ilii-álnos ijll A I Mlitll ije 
sr rraiicUt-ii .los,' T< i\ 
'le.ralijiie ' oui i ,i 
poriam ia de ollo 
•.-•Illa c lies mil solei i'iilii 

I M 

ena 
. nas 
'„"_'! i 

ii.|ii. 
M il|i|'eseuí,i 
lis UM, na 

eenln« • 
s e sclinta i 

liuM-ndo, segundo viril. ii>.l;,7iii 
inns, tatli'ii m ,i\(so-, juiftterini 
! I os recel,ilili'lll os lie dillll iro, 
• lo niestuo I runcisi o J„s,' T<- x 
ii.io fi^uraci ea cont.i res|i,i-ii 
s|irc.seula-la, .in Hi ' 

. i'aulo, II' dl-
Armijo Cosia I 
l'oyares Ä I 
I 1'orio C. 
Augusto iiodrii(iie> 
l otilit I'm lie, o Ä I 
I.j'rii, Lonreii.o ,v 
Moreira 11 i .i s A r 

jiilln, 
. ,11, •! 

I-ii- Jiall 
i i 11 i,, r r j 11. 

m p o r c l r 

I'.i'•.'. 

.no .Noai'ci i 
>1 » \ r . 
-le ,;. t -
,i. Jos,1 ;.„ 
il V.l.- oi. 

'••rio .1 Oli i . 
K i-,.i 

i in o 

Il i 
.tolls, M.-

II; 

Hr.,fa 
i ertioHi 
in,,. • 

An'onio Mm i 

• I' \ iiiiin. 

P E N T I ^ Ä O D A S C R Í A N 0 A S 

O s l Ü K l i n e f o K 

f!alvftn Hueno 
Martarido da Silva 
l'uni.i Lima 
T'-reira <la Roelia 
M«dlo Marretto 
I' iladelpho «ir lama 
Hi'.pti^ta dos Anjos 
(t'in'.alvf* Tbeo«ioro 
Moura ^•/',^edo 
Américo ltrasilien.se 
t "astro lama 
Honorio I,ibero 
Valeriano «le Soii;:a 
I rnntn Metrelles 
Souza Castro 
t andiHo de Almeida 
Leite Hrandào 

«a n a .MATKK'AI.'IA, 
a !esta»n a sua effiej 

ili'i>, |o S l'A I I . O 

DK 

P. DUTRA 
o e o n e e l l i i a d o » c l í n i c o s f i n 9 . I * n u 1 f 

Dr Faria Rocha 
Dr Orenelo Vidigal 
Dr Fruetuoso Tinto 
Dr. Araújo Matto-()roaao 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal l ortea 

Ignaeio de Ke.zonde 
Carlos Comenaie 
So«*iro de Carvalho 
Agiicllo í.eit« 
Santos Fíang^l 
IIli lio (»iiaritá 

Dr. Córte l luimariea 
Dr. Rolembcrg Sampaio 
Dr. KrneatoCotrim 
Dr f<eònidio Ribeiro 
Dr José Antonio dc Mello 

Dr. Loupcnço Measutti 
Dr Aramis de Almeidf 
Dr. Krnesto I'aUAo 
Dr Ac ca cio do Araujo 
Dr K de Saut'Anna 
Dr Joflo Sodini « 
Dr Alfredo Teiiciürâ 
Dr llemigio <ïnimarA(Mi 
Dr. Kuzebio de Queirot 
Dr Mora de Magalhà/» 
Dr .loào Pedro da Voigt 

K.ngeiiio Hertï 
Canuto Val 
Virgilio lîtwond« 
Franeiseo Oliva 
Alfonso Splendor« 
M. Franco Costa 

-le r Dl 'TRA, 
Inveut or p 

nos soffiiun-iitos da dentic.lo das eri»B 

fabrii ante. I Dl 'TRA, rua Vieira d-

5 0 0 a t t e s t a d e s m e d i c o s 

I.VH U M A M A r.l I i 
HIA IM IMA 

\> I A I) \ MAfl.N I. 

lvi ab.aix assignado. 
i J lie t •* 11 » ' 

•I l.i •i 

Londre 
10 

21» i 

30, 

3010 

••ti/a. 

O (I.) 

r i / i i i iAa torAf;oi:s NA noi. 
NO MA 11 

FiuHos públicos : Vendi*. I Comp*. 

(i era es île 5 % 

tn :p . ° de 1805 

le 1H95 nom 
«le I Hi*7 
d.« 1M97 :i:om 
Municipal 

(nom. 
òea de 3 "/« 

de3"/o(ttOin. 
Estado de Miiuis nom. 
Estado do Rio nom,. . 
^iiiprc.stinio «le löliS. . 

Municipal de I'.iropoli.s. 
Apólice list. lisp. Saul o J 

MAI. A > l'Ait A o I.XTKUfOU 

Jíe: île (trj»,<to 

Dia •-'<( -.Ifa'/r/a/e/f a 

• -'7 C htii 

C a r l o t a de Sor<za 
i i 

1 

i 

r'rjnci-i.i 
*M hftier S i 
t In «r 

p»>sóas i 

mpi 
1 -

liiscripi, 

h 

SKll.H K7N» 

HKI.1Í K. IS' 
NKII.> M;<.S 

— Uii-.'i 
— 1.11 l . i 

Hi-'.'Srino 1111» 
1 liii^i liillSj' 
7Í1I.1Í Îlf7> 
r.'.Hii ?:,:,.s 

— OHII.S 

t jrlot 
Olympia 
mdicta : 
decaiu à-
saiiieute 

tos innrtaes de MI» 
lha, afilhada «• ninigii, Carlo*a do 
«! de novi» eonvidaoi os sens par 
an i/o.-, p j i a assistirem .i : i :--a i ' 
«jue, em suffragio a i als.ui sei 
brada ijuinta f ira, * l.oras 
nliâ, na egreja de líen- lielo 
fjiio, desde já, s.- e n f o c a m ••t-rn 
agrade<idrts 

•'s I'aulo, Iii d-- agosto ' • 1 

obt« ici«» 

stiii a 
I,'o 

Milla.!.. 

doutor ' 

' " " I " ' 
.i Flui, 
factorin 
dmilare? 

Mip'-n-

eute 
dos 

«In ne u grau 

-fHin:ir ». J'i !" IM: 

Dn. ANIOM ) VI. 

malt-jtiilada e« 
••pararão IIH'HM « 
o <| tic affirtnr 

mar» ) d. lM!»i» 

da !,,i.| 

rl. 

I ) . F a h r i f i a V î j f t i i s i a M u r a e s 

L i ' i n e 

îaiiz (»on/.iga tla . !\ I . e i c e , 

sua esposa, filhos e r-mi-.j n:an 

Dia 
i1 \u\ viv.v vom: 

- H'orrf.-/eoe!/i 

!ant-

P A E T E G O l v L w C n C I A L 

r.iiu l'aulo, I 1 d 

DOL.-A 1 

; gosto 

SAU i 'Al 
t Ol (IUI S 

1 t'MJOS ri i;i. 

A polier.h dr. K 1 
ííeraes de 5 o. 

«:ni en.prcsl imo d 
l.clia.s -IH C. Mimici 
1." cjuí-resfimo.. . 

Vel 

MT.", S 

-I -

fi." • . . . . 
Letras ila C. il>' Saul 
l . ' t c j s da (.'. .Moni-'!-
•1" S. ('lírios I u :*" 

Idem ila ii* série 
I.eires ila ''.de (.'unifiions 
I.( Iras du (.'. de l 'upiv.iri 
l.elres .lu rui i ium île .S. 

Ifita iin l'assa Uuat io 

II'IS |>li l iANCOS 

: 10$ 

SUIS 

ï « » 

— I 

,1,̂ 1.11 III 

lll-

MOVIMKNTO .M MÍITIMO 

1 AI-IIIIKS Ksl-KUAI-Oi KO IÍIO 

, Il'iHcnhert] 

l-'i ' lia l'rala. I . i i i ium 
"i va r escuta- /.! , .I/o,.1 . . . 
! ; ; "i1 i- i s, . ' -u i, ;/./ 
II,! :i:lmr^o '• est^ll.l -, .'- l'itil/o. . . . 
- c! ii;i:n]p'i>M , - ;i 7 ' r .nr* 

!.•'•• d.1 l 'rala, Mniii/nh:i, i 
Mreti .' ' i se,ll;l<, ' ,1 
'! :•! ii'ir.r" •' I M ala.. / ; , / ; . « 

d.llll Celetl .M' U M.l IM 
descauço c!» ri"i il • 
l'A Hi: ICI \ Al l i l 'sT > 
KAKS I KM!., na . 

1 1 lio corrente, ... s 
IM e ï̂-' t.i il.i Ordem 

l'on, i la S'-ih iiareiit 
esse act.) I ' I H'i't i i" 

,1 l„ 
'1 

Mu 
•.' L V.T 

li'.' Ir;. 

1 |U . II! 

I I ' 
I I i 

Socçao 
B a n c o M e r c a n t i l d e S . m ' o s 

f'nn/ .'ffi/o, i, 
V. ,„;,|.. I,., ,, 
•1< Veu-I.... - >r 
'..-•-'• • I-- /'•' 
' . . ' « / I . h 11.: 

!•• t.m : i m .' 

II. |>.i*il.ir eu 
illill • e • S 
l'/m! ntu< : -I il; , 

U'.'ll '1.1 

: o r t c : a 

• c iir i • 

/ ,i 'nu,i;. • 
h «... , ,1' 

!.,>,.: i . 

, |,|,-C|. 
I.IM ,.,-i 
i , ' 
c i ' l u i . 

l " l . ll.U 

, ,llll'. 

l.l'. i'! 

Un 

• la 
-I "• i i ..'•':. 

l i i t r : . !- ! \ 

I .1 ' I-! 
M .er-i 

"ilf-Kf 

ISW. 

MlA 

-•lia 

- S . l ' i i n l » 

lima agradavel 
surpresa 

' c r û ) , c d e f e v e -

l / ; a r o 

i .. it r 
I nt, n 

I" I • 

i .ia I 

l 

>. .1 c 

• « i- - -i 

'i. • • ' 

.'. I'll I; !•. i •.-: ;.'» 1110 

I //./,--• 

"'/ : i. . 

it'irr;/ 

• ii^/.in. 
•i Harth. 

T.'m m r s 
-•M il:l>. ,I/ ntilulcilll 

• is, 'tlllll/l'll 
las, Freine, 

Ki • i i l'r.il i, 
.SoUlll.llll|l|lMI 

llenov i e Csl'.l 
' " .1 i- CM:j 
I ielloi a e escalils, .in,,n / ; 7,7., 
I: 'l-'leos r C.ni. il Î.IS, f luit 
Iii cm. n •• escalas, U t i l . 
Il.iii.liiiruo e c.^cal.is, ',/ '-.'un/ni 
I ie:'ii .1 c esi <1 lu,-, l'ml,rut 

Ü25SH 
535HI! 

I j . '93 
.T.XhJJ 

325: 
25412 
HfiUO 

51>ô25. 

Ari'ItOXIM.tfùCrt 

O.'lî«-' 0 3.17111 

»•2f> c 827- KKi-t 
59309 0 r . 93 l l -HK)» 

DRUWA9 

33701 u 33710-100$ 

821 a 8 3 0 - SO* 

•r>f«01 a 59310— n o j 

uiu°l°f03 n "m e r o ' ' 1 terminados em 03 

t l m ° î $ * " " r a " o s , c rniinados em 

Telegramnia recebido pelo agente Ke-
ral.sr. J u l » Antunes de Abreu 

A ACCUMULADORA 

l'remiada liontem a série Ü 
12*200. Rateio, 

F o U o l t a ç ô e a 

Fazem annos hoje : 

„ w ^ ,S',OVÍ",-íí1)r ' 'er io ' distincto enge-

° f ü h 0 d u Francisco 

Augusts de Menezes 

N o r î H ' . i ^ ^ « P » « d» «r . Manoel 

«««, napoefaate deata praça 

A . « f t o r t U Esther íjnirioo dos Haa-

A seo lúr iU Mua, filha da ir 

F o i M i m 

Tendo u Egrégio Tribunal de .lustii.a 
dado provimento ao recurso de a i g r a i o 
iuterposto por Albano dc Oliveira (loe-
llio. nos autos de arresto que lhe move 
João lio.su da Cruz, perante o juiz da 
vara eivei e cartorio do escrivão Castro 
Kosa, Fórum hoje intimadas as partes, 
sendo expedido o respectivo inandudo. 

— O dr. José Maria Hourroul, ju iz da 
2" vara, proferiu sentença nos autos do 
deposito, movido por Hi lisario Ifurletta 
contra Jul io Antunes de Abreu, julgando 
provados os embargos para ser levanta 
ila pelo réo a respectiva quantia e con-
demnando o auetnr nas custas. 

-Pelo ju iz da 2" vura foi recebida, no 
effeilo devolutivo somente, a appellai,ão 
interposta por d. Clara do Amaral Quei-
roz e sua filha menor, nos autos de li-
quidação da firma Queiroz Filho e C . 

—Samuel José Marques, negociante, 
estabelecido á rua dc São João com ca-
sa dc chapéus, requereu ao juiz da 1" 
vara homologará» de uma concordata 
extra-judicinl feita coin seus credores e 
já aceeita por mais dc tres quartos. 

D juiz nomeou Acilina Laçe e Kento 
Dayeux peritos para examinarem a lista 
dos credores. Hoje, os peritos devem 
apresentar »eua lauilos. 

—Wao tendo os peritos nomeados, na 
cessão do bens dc Matar c Irmãos, con-
cordado em seus laudos, o juiz da -Ia 

vara nomeou para terceiro desempatador 
o escrivão capitão Castro Rosa. 

—En i uma noticia, nesta secção, sobra 
acção hypol hecaria, sahiu bontem, por en-
gano, publicado qne o nurtor é David 
Azevedo, c o executado José Bucciilo, 
quando esto é o auctor e aquelle o exe-
cutado . 

—Foi concedido pelo juiz da 3* vara 
criminal uni habeiis-corpns preventivo, 
a favor de Henrique Antonio Rodrigues, 
da villa de Santo Amaro, com recurso 
para o Tribunal dc Justiça, requerido pe-
lo sr. Paulino Galvão, solicitador n a t a 
capital. 

Coninieri in c 
I ,avniiiiiri s. . 
Ciillstrueloi* 1 
llreilitn [í":i! 

1'iiluslria. 

Agrii ui.i 
alt. hyp. 

Idem I al l. i intuiu 11 m i 
Idem com 20 ' 
Merc,. Iii -li- Sae'os . . 

rïiiieil'ÙO I'li-l.' 
Sanies 
S. Paul" 

União de alios. . . . 
. CilO'Va 

Norte de fi. Paulo 
União de S. Paulo 
Manco da Repub l i ca . . . . 
Industrial Ainparense,. . 
Comin Italiano coin 1)0 ";« 
Piracicaba 50 °/o 

330.-S 
H5,'ï 

tini!»; 

2110.̂  

SOS 

43.-S 

31JS 
I2255 

3SS 

ACÇÕF.f; D li COMPANHIAS 

2IOS 
107$ 
21.-,S 

21IJ$ 
100® 
1U0$ 

20$ 

123 
SOOci 
l u o$ 

35$ 

lfi.? 

Slij: 

SO,»; 

11.-.ii 

23435011 
285» 

IOI.3511> 
212Ü 
2 I 3S 

9»«6t <1 
Otîï» 

13$ 

80.5 

m l l>. 

51$.*ii K 
.ri74i .Vi-fi 
5 «$ 50S 

O presidente do Sport Club Interna-
cional veia participar-nos que o sr f.u-
eien Mérignac, actnahnente no Rio, res-
jondeu honteni acceitando o convite qne 
hc foi feito, para tomar parte na festa 
organisada em sua lionra por aqnelle 
clnb. 

f i s a festa Jeve realisar-se sabbado 
[iroximo, no salão nobre da R."itiaseríe 
Sportsman. e nella tomar io parte, aMm 
do celebre atirador, o sr. Nicolau Re-
vello, campeio Oriental, e o sr. Julien 
Hoffman, campeio brasileiro. 

O almoxarifado da directoria da Jus-
tiça foi auctorisad® a fornecer vários 
artigos á cadeia de Piracicaba, aos pos-
tos po l ic ia» da CansoiaQto, Lapa a Pi-
akairoa « ao quartel d« 3 / H t t & i n 

Hygienopolis 20-Í 
Aguu e Luz 
Antárctica. 
Ii. d o P . d e Araraqulra . 150$ 
Argos Paulista 
Industrial de S. Pau lo . . 
Hragantina 
Italo Paulista 
Mac IIuníy 

Melhoramentos de Hrótiu 
' (« l iu BOIS reali iados).. 
«az do ri. Paulo 
.upton.. 

Mechanica 

Sorocaban» e Iiiianu . . . 
Mogyaua int. á vista. . . 
Idem, (a 30 dias) 
Ideni.com 10 "lo 
Paulista, int 
Idem, (a .30 ilias) 
Idem, c|.'Vi%íadinheiro) 
Idem, c| 30 u/o(a 30 diusi 

Progredior 
Slupaltoff 
TciepihJiiica 
União Sportiva 
Itatibcnse 

LETRAS I IVPOTHIÍCARIAS 
R. Credito Real de li "I, 
Ideiii dc fi <V. a 30 dias. 

Idem 8 »/o 
Idem de 8 % a 30 dias. 
Banco União dc S. Paulo. 
Idem,idem,da 1" o série 

VENDAS KEAI . ISADAS I IONTIiM 
50 letras do H. ü . Real H »,', a 54.Ç500 
20 idem idem idem a .Vj.S 
3 aerões 'la Couip. Mogj ana a 2311$ 

20 idem idem e0111 III % 11 105$ 

50 acções daC. Paulista (operação dia 12 
a 30 dias a 241$ 

50 idem ideni li vista) n 2l3i> 
50 idem idotn a 2111$ 
2 idem idem a 243$ 

. 10 idem idem a 244$ 
4 idem iilem a 244$ 
1! idem idem a 21 l.ji 
2 idem idem a 212$ 

150 acç.les Ho Banco tf . de S. Paulo a 

40|i000 
105 idem idem a 10$ 
100 idem idem a 4 " * 
50 idem idein a 4(>$ 
28 acções do li. Com. e Industria a 3325 

r n r o t o f-â»É m i SANTOS 
A Associarão Comineri ial recebeu os 

seguintes leiegraniiius: 

SANTOS, 1.1—A'> 11.58 
rrocora na base de t j t o o . 

SAKTO», 13-A'a 2.15 
Mercado, calmo.—Base, t$400 

SA.TTOJ, 13-A's 3.51 
Mercado, ealmo. liaar, «MOO. 

MERCADO DP. ASSUCAR 
Eia oa preços uua recriaram na oraca 

MB d á Ui 

\ t:s!'i:n.\i>',s i:M sav 

Murseílci. /' 1 'pr.-. 

1: . : '' ' ií .. ::;' !m . . . . 
Hamburgo, t lir: ílaiiía . ... 
i'liejlo- \,: , Miriibllritíl 
Mc.'.'ms -\ir'"i Frir' 
lli-nos Aires, Jnun I .»",i 
'' "l!H 1. I 'lyhr/il 
Porlns ''.i Sul, Ai/morr 

\ A 1'1'IE A sA!' 1II ln: SAXn 

!i '.iova, Minai. 
P.,."tos (111 >:;1 . /.',7 • 
Londres, ( hfitr 
Ilnmbiitgo, i 1 /.-',.7 'lit 
Trieste, it . inn 

Nova-York, llii//"ii 
Ureuien, II01111 
Haiuburgo, I V n i i u n ' i n o 
iluenos-Aii i's, I.ciei.S.uini 

líenovu, t'mbria 

i-RKons nos f i r a m o s 

'Merendei 1 ite .hm 1: 
Assucar, I.ilo 
Arroz Japão, sacca 

Carolina • 
Iguapé . 

Alhos, reitea 
Batatas, 50 litros. . . 

doce. 50 litr 
Lombo, kilo' 
Leitão, 11111 
Milho, 50 lilros 
Ovos, dúzia 
Palmitos, 'lii-i.i . 
Polvilho. 50 litros . 
O i f i |o, uni 
Toucinho, kilo . . 
Ranha em r;i:nn, l . l ' o . . . . 
C . V a s . !.-:'-> , 

I ar.«, .'|'I 111 cos 
Carne smth. kilo 
('.iene de porco, k i l o . . . 
I 'ame f|e ciirneirn, kilo. 
Curne verile, kilo 

Farinha I mandioca,501 
I'.iriniia ,'.. :.,;::.o, 50litros 
Fei.jii, 50 litros 
dc ilin'i.i, moa 
Pat ., uni 
Peru, uiu 

Frango, iiiii 
C.irue 'le pon o, salu'id, 

S. Paulo. 13—8—11102. 

J1 . ÍTA COMMKIM IAI. 

HKSSÃO CM 12 i>l' .11.Kl'n |,K ] ll|J 

Presideute, ilr. Pi iropi., Malta; • -ct 
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D r . 0 1 Í 7 e i r a B o t e l h o 

MKllli K "l'FIIATl'IK 

/'• iil.i'ii hnIn < as operações île 

/irr/nena r alla cim'rejia 
i.' /"-rn/i'i,/ilr em moléstias </ns 

in/s urinarias, rio nterol 

n'iphiiil 1 r as r rin pelle 

Ksirritrt'a iio ii,i urethra, tra-
'.jiueuto „em ilòr. 

I lvlrjeele, i-ur* radical, sem 
dôr. 

Tuai 1res ilo utero, do seio e 
'ios nvarios 

T p.-. lra e eatharro da 
,'XigJ. 
' : i , e rari.'S 
I .11 f 1 ii.i Ubi is. 
l'lira r.l l: al lins il 'l'iiias. 
Op, i ... h-s n , ! ui.,os e nas 

.a r . i l " "S 
I ' 

I UNS! I.TAS ,las 8 ás I ! ila 
manu.i e le | ,|3 ,'i l a r ( ) f 

I'» ISnji de S. João lí) 
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ri.5000 
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S Y P H I L I S 
MOI. F8TI AS HA l'I.I.I.H 

DO tOL'tt'J 1 AriKI.I.I'no 
K rKi.i os 

OraPau!a:Lifî'.a 
Mi./iro espreia/istu 

com 1 j»ra! i' .1 .̂o^ ';n-t 
pitae« <!a Knr-i[»a, m. »nbr » 
«Il Surir ia'i'^ 'l-t l ivrent 
I'ran«,a, sot i.) l>.*n«»:ij»-r:t«> < o.m 
A • I:T /. III'M A \ ITAICI A FLOS 
h't.sjiitae.s 'la ll-'ul e M- nfii'c.-
fa So'ii,'l'i !• l'nrt:iglV7. l 
K'-nrli- .-n. ia do l'i.) Je -l ine: 
ru ( i-is de I 11*2 .i, J a 
ru i I.; Xov.'inhro. l'S H >-
si-len- ia, rua linavana/.''», 
11. 31. 

rr-37 

cr..1 r".m 

I 

C o r o î i a t i c r . o r H . M . î l ù g 

2 d w a r i V I I 

i Í!<- C<.iii-<-i-! . -m i l !>;u:<.<. 

l i i i - l i » v e r s t o l i a v o t : i l , f : i 

j i l i i i i i - u n l î t > t l i . 11 : i l c r . i i d 

W Î l i c l l IVI-I ' I ' |l 41 s I |> o 11 ï» i l 

o u i i i j i t i i t h o r s i r i o n s , i l l i i c s - . 

o i ! l i s > i n a j c i » ! ! , vs i l l s l o w 

I n * l i i - l i l o i . î ' r l i î a v t ! i o 1 5 
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<!«t<- r u s î l ^ I I I M I I I I I n - [ H ' C S C I I -
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c c o u e s t c d ( o a p p l y l o 111. 
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a m ! í ( r a - i ! i : i n H a n l . S . I d . 

S|>» .|" ia l i i o m l - . a t a m 

.-»SHI Ü ' i m . j . i -1_> i 

Lima 
reiro de 1 . 

IImos. 8rs. 
«Crantlti foi a minha e i i r -

piesa, ao receber o c o n t e ú d o 

do seu bonito eofrezinlio Dm-
i"l. K' delicioso o perfume do 
Dento!: o frescor <]iie d e i x a 

na boL-cit .'• exquisito. Aílian-
ço-llie3 iiiie é el!e o preferido 
de todos os dentifrícios que 
ttuho experimentado. 

fotlem Yv. bí. estn.r cr-rtos 

d'- que e m -

jir^garei to-
d o s oa m e u s 

estorvos pa-
r a p r o p a -

gal-o t a n t o 

quanto e l l e 

m e r e c e s e r 

apreciado . 
p o r m i -

n h a p a r t e , 

»« .« ii ii >! ci.i-o l i a d o s e r 

( • l ie f e i n p i i ' o p r o d u c t o d e 

m i n h a 1 ' i i - i l i l e c ç ã o . 

'.^vir i r a i n ticceilar v v . s s . " 

n> p r o t e s t o s d e m e u p r o f u n d o 

i i • o n l i e c i m e n t o . 

Assisinado : A. He-ITUIÍPO, 

iiKi^iíiiado. em l.iina (l'erú).» 
Na v e r d a d e , o D e n t o l (agua, 

jrista e j,i)i ú uni (ieutifricío 
i j o h e r a n a m e n t e antiseptico e 
com um ciiciro agradabilis-
f i m n . 

<'rendo conforme os traba-
lhos de Pasteur, el!e deatróe 
' ido? os iv.icrobios ruins da 
íiocea; impede t> cura com cer-
t -z,i a cai'!!.' d o s (lentes, a s 

;r.l'l.'imina(,'õL-3 das gengivas e 
as d o e n ç a s da garganta. Km 
poucos ii ias. dá uma brillian-
i- alvura aos dentes e de3tr6e 

na boc-
t r e s c u r a 

bastante 

o t á r t a r o . K'! le d e i x a 

c a u m a ^ m s n i / í i o d e 

d e l i c i o s a l i u - d u r a 

t e m p o . 

I Posto i iiro em algodão no 
dento, calina instantaneamen-
te as mais violentas raivas de 
dentes. 

O D e n t o ! é e n c o n t r a d o e r a 

t o d a s a s c a s a s d<- p e r f u m a r i a » 

e d r o g a r i a s . 

D e p o s i t o : c a s a ,1. R . A . 

P e t i t , S T , r u a d a A l f a n d e g a , 

n o R i o d • J a n e i r o . 

A Equitativa 

<o/ti: i r / p i 

c J/m 
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I'. " !• 

i '• 

U l l i s . I l l s ' - i 5 i ; : i i í a i ' i i i , 12Ü- .V 

s jlire o p"i.' ^ i 

oca p.a. i i. ' • •:•• '!•.. 
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l.l!l! O, - .111. 
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guardemos ail . 

.-.. " ,' , 12 Je 
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i , !:, 1 3 -
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I: eil' Il 
-i ri • i : 
Ii j ici a 
Ci-, !i i 

.-> i ni 

1,1 i ! ' ... 
ania la. 
I2;í2fi'l 

niealnrr 

P f S ' ï G s y f ^ a ç s . î S 

T l ' i l l l l l i i ' I D I ' . - ^ M 

i rai a 
,U I "•'!' 

i frai]iie/.:i 

i 

A h ' '1! '" ' Pi'.! 

factos impor tan toi 
iiin-i 

r 

\ieira 

i zu r 
'l. jillla I 'i, 
•loaé l'.ir-

I i ' a \niar I' 
' d:l S' r l.i'ia , irl'- i 
«iaijiieli •• n'ain- a. Ir i . 
r i ; i. caie-.ii I " cm,tra 
j.; iitîî eso da i V'ii-l f.-
ria ciilirir a a .. , i 
"u . r. i - ('i.- 11. - .'•• -
liir n i se ! t.. j."i- la 
dos oints (il e ne .i ; : i i 
incomodado «i m .le 
tarcn cl aiii. 
tina faboresiiio. 

Saudades. 

••• i lu 

pa 

grau le 
i')s ijue 
aite ,-,u 

la! ores' r 

a;; 

ijll. 

lario, -Ir .1 \ 
('oncci'.-ao ttii.sto.s 
doso. 

E\l-I ! " ! -1TB 
Officios : 

^ I>o ilr ju i í de Direito da comarca de 
Piracicaba, coinmunicando que cm data 
de 23 de julho ultimo fui decretada a 
liiiuidaç&o for'jada do llanco de I'iraci-
calia — Inteirada: filham se as eoniuiiiiii-
carões legais. 

ho dr . jui:'. de llircito da 2 . * vara 
commercial desta capital, solicitando a 
nonieaçilo do cidadão Aureliano de Ca-
margo DuFfles para o cargo de avaliador 
laimrarrtiii l .—I 'or proposta do merit!*-
siuio juiz da 2 • vara commercial desta | 
capital, é nomeado o cidadão Aureliano j 
de Camargo Duffles para o cargo de ava- ,\ n e r e n i n «li» n l . i i j l K . m i l 
Iiador eomnicrciai. , , • . , -.. 

Requerimentos- 1 ' o w c r . . a n - : . ÍI<» | . i , l , í i „ 

De Moreira & Sar,los, d i prar-a d" • < « ' i . < l o < • » . » a M l -

Santa Iiita do Pa.ua Unatro, pura ar- <--t«»rfsn«,-?»« »!:• ' r o f i - i l - n a , 

ciiivamento de seu distracto social.—Ar- « e r ü s u s í p c i i s o , d<> ^ n l i l i a i l t i 

cl.ive sc. e m ( I c i i i i t i . , n l r : i l < . i | i i d j i i i -

P M. K. 

L i í h t a n d F c - y o r 

De Pauperio & Tino. desta prayii. San-
tos & C'., da de Bocaina; Abramo & C . , , 
da dc Araraipiara, para o archivaiia-nto I J J u w l n , l r s « r < ; A o l a n i I I I l i i l i i 
de seus contractos sociaes. — Arclii- ' ' 
vem-se. 

De Salarolí & V., da praça de S. Ma-
noel, para o mesmo fim. Campleteili o 
sello deste. 

De Leal í C . , da prac» de Santos, 
para o archiv.miento da aitera^-âo de seu 
contracta soeiaf — O proenrador do socio 
Manoel Lopes I ^ a l jtinte p rocurado nue 
o aiii-torise a «smçnsr a presente modifi-
eaçto do contracto. 

I X U i i S Woog GO.IKS, 

n l i i i < lo l i o n . l e s d » i- i i i i t u -

0 E E Ü 2 D I 0 

PASA CALIOS 
fórmula do dr . Luiz Barret,, e prepara-
do pelo pharmaceutic»- Macedo .Soares, 
encontra-se na Pharmacia Aurora, á rua 
Anrora, 55. 

Vidro, tf.100 

Exija-se sempre o nome da Macedo 
Soares, marca e f i ro» , S ' dom .30- 9 
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. i n m i • 
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r ii.'. i so 'o \.-irr»-
' l e t , li i i ! I I - t d e u n i a 

" !!>> d a s d : ' so . . . 

i ,t i h i u ' ! i s o m n o ü' i i '1 -

icr ar: •.'"!' o p' r.i !'a er 
passar noites .-x- dlentcs. Acal-
ma o adormece toda a •"!'! • 
d e d ô r f s per mais horríveis 
(jiie sej mi. As pess oa« pr.mdea 
pódem t.om-ir até -'i ci-iheres. 
das de . ' 'fi, em 21 h".ra .sen 
nenhum iii'onveniente. ['arr-
as crianç.T, rrtn-ente a c^Pie-
res, das de chá. Tonia-se um 
oled".ipua por cima de cada 

colher de Xi.ropc, pura tirar o 
gosto um pouco acie 'ii-io e!!n 

deixa na h.>ç«a. 

A venda cm todas as phar-
macias 

Producto fabriedo nn libo-
ratorio da casa !,. Frére CA. 
Champiznv & C . siicep?,io?of>) 
no Rio de Janeiro, pelo ph-.r-
maceuticoda m e s n i a casa em 
P a r i s , f o r m a d o n a Fscola .Su-

p e r i o r d e P h a r m a c i a d e P a r i s 

iiri-M 'la 

>1 

— a — s — a — — a a a in 

s#»«« i roR io 
- IX) — 

í)r. Oliteim líoíellio 
I nu«', ioua n<n pretlios de nina 

ai»rasivel e s ni«la\ »1 elucara, si 
tnaila no alto d«1 uma peqnenâ 
Loüina e r.-ijne ti>üa.i uh coudi-
enes de hygiene, conforto e aa-
Inhridade i»)<iisp» isavi . i a esta 
b»*íerini0iitos desta ordein 

I i s põe de o j. timos aposi»nt 
paru o trutrtinento dü 'loentv» 
que poderão *rr recebidos 
ijualqner hora du dia ou da 
iioit.' 

Praticam sa operações de pe-
quena e. alta i irurpiâ. A instai-
liiçsl » -la seceào cirúrgica e feita" 
de u;odo a saiisfay.er o« precei-
tos da mais rigorosa asejwia. 

Kncontra se riest«' Sanatório 
nina y.oAo espacial para alie 
natjoa. isulada ronipletament« 
indejH*ndenIe das outras sucçõe* 
e coustruida de modo a offere-
cer a.s necssurias eondif/òha dc 
liycienr. conforto e segurança. 

Ksle S iiiHturio dispõe tauiboiu 
• * * • unia i in montada piiarma-
eia »' do poderoh » recurso tie unu 
e.stab«»leeinic!ilo hydrotiPTapieo 
de primeira ordem. 
! ; i r í / o « Io i ' n y N O P ' I t i 

i i . ii 

KM trada PE)A r v j l ,f<. s !»J 

A b r i ff 0 

d- i.Tiu: 

S a n t a i í a r i a 

i apella e do« 
ncr'o onde si 

A' I nisj.1 id.. I AI.J-ÍÍM Saul a Maria, 
i i j j j sol-1.• :i lad- •><• 'f>. " i i . f i no dia 
Î". d . orr-nic, :'H '» hora< !a manhã, 
na avenida ii.t.-ndeuna, ri lîel.'-mri-
I !o , d.-st ;•> » . »i ji.ir. in:« »i!o tie iodai 
• eorpor.i«;'" r.! _'i '\i; . aritativa% 
.íivui .'ii.. da i-upr.-nia r- .{„ publico 
Je > l ' a i ! », Tin, Je, pe^soaJmento, vc« 
re i o »Iiiilo da irida l" que tem «i-
!.. di-q>-ns ido cm favor das 'irphana 

ai-rifada-», tem tido a devida appiiea^äo. 
Conto, pois, qii« todos «<e dignem a.-eef-
far esíP • o-ivife, irit.ecip.indo in»-iiH cor* 
tlea^-» agrailecnnentos. 

s . r.l 13 I- ii gusto de 1ÍKJ2. 

O dire tor 
•'» - SIMAS 1'isf p.ÍTTA 

C o m p a n h i a H y g i e n o p o l i s 

s. í , r . , 
•13 . ! . as pi!u»; 

Iciii/' iiiiaiiii, it 

Carimbii.!ia5 

11 le-Incliner 
AWrigo S, 

i mnt'.iio 

.'»UI.NA VlKIiiA 

V - C.»UI il V«'111 

pi.iii.ts un?i dy>[-< 
.-»!• -n!-. •' 1 S" •• 
•dapdo. O referido 

nu nino. 
pli. as <io 

' hf.ie 

MA> IHIIO !>>; >«»i'/A 

« »nhev Mat 

AtSKMItl K A 

w o n i ^ i i i o s 

PEi.o p: 

u t d i a i s 

f a m i i i a 

M"STKI;Í 

z i d e s a s 

I. > i . ils) «r^iv. I màc.i f.uniP i. 
Trat » d.M aiei? iiwntfH, H" ari'a>», 

do '1',-sir .inur, da deiu; ;à«»f somno, ba-
n'.M-s, br '(ichít g^tru-entcriicê» orvop 
etc »»te 

A »ewia et« todns m iivrariaa d« S . 
l'aulo, Santo«» « t'ampii.aa. 

P r ^ o , tytUO. (14> 

• KBAL KXTHAOIMJIJ*AHIA 
Coireoeafiro 

"•âo con' id.ido^ fodiH irs. Acciè» 
riisias .J'estai ompanhia a se reunirem e » 
\f». mb!<;a. | ;.nta ira, :.'l do corrente,I 
1 hora da fard.-, no salão do Banco Com 
l ' rn ' tnr <• ' igrúoh . á m a da Q n i t M 4 % l | 
s.,brado, afim tie i -rnarem conltccinealp 

r.-rtolverem sobr itrna proposta -ipr* 
« ntadri a «'«ta I>ir«»i ' o r » para a compté 
total das <»os <1 n t a i>mp«nhia. • P I 

.^endo d<- i::terii»atf geral a preacnte iufe 
vr;jl>|pa. perfp se para e«ta reunite « 
totnpar. . iri-nto o- fodoa oe «rs. \retm 
lilat ilH. 

S I'aulo, 11 da Ago«to de 1902 
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ABKHTUBA DA 

PENSlO MILANO 
S'Vii/itHt Ricutti 

R i m S . . ! « « » „ : » 0 - A , N o h r n d o 

. . H. i 'AI ' i iO 2 - 1 

massagem 
Oll» Koch Junior pratica a massagem 

do accftrdo com os main recommtndsvel* 
preceitos soleiitlflcos, de modo « garantir 

Ol 

I OOMMERCIO DE SAO PAULO-Ouinta-fefra, 14 de agosto de 1902 

09 resultados nas seguintes 
Enxaijuee«, nevralgias ein gerui, 

Ktf 

moléstias : 
scia-

Dinheiro 
Kmpresta «e, soll hypothecs de casas 

loa», a quantia de 70 contos, que se |Kide 
llvklir oui quaesquer parcel]«*, .luros 
le l ï pragu de doits auuos. Infor-
m a i s i rua de S. Hcnto i l l .1-1 

•TIXiTii 
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111 «.,,,,,, pUIH. 
tira, rafmbras, moléstias da espinha, hys-
teria, dança do S. tluido, astliinu, inn-
lsslia da garganta, croup, piicuinonia, 
pleurlsia, emphysema, d.vspepiias, atonia 
intestinal, dilatação do estômago, hydro-
plaia, doenças do finado, rins o bexiga, 
tosse, rnchitismo, rhoumatisuio articular, 
ffotloso, inuicular, arthritis, Ivmplialismo, 
anemia, paralvslas, atropliiiiiuciito dos 
musculou, tendões etc. 

Kacrlptorlo, largo da Sé, n. 7, das 12 
« 1 l|-. onde faz massagem c attend« a 
chamados. * 15 7 

Silin 
A 8 e 10 mil rfls, grande sortimento 

de chapéo% Jardim da Infanda. Naclia-
pelaria Alfredo, ladeira do S . Joio, 11. « 

3—3 

Semente» novas 
IIS CATINIJUFIHO DR R«XO R JAHAOtTjl 

Kxtrahidaa com todo o capricho, ven 
dem-sc a r>l|>n<xi o sacro do ltx) litros, 
em casa de Panlino Sodrc, na estacão de 
Hestinga, estrada de ferro Mogyana. 

30—3 

M A B M O B A B U 

mais sortida em trabalhos c figuras d 
du 

I t i u i S e n a d o r Q u e i r o z , 2 » 

PRE ( OS COS I EXIEXTE S 
3—2 

SÃO PAULO ATHLETIC CLUB 
UOTICE 

The Annual Club Sports will take 
place 011 the 15th inst. at the Club 
Grounds commencing at midday. 

All members are requested to show 
their members cards at the entrance, fie 
neral entrance otherwise rs. i$(KK), tl 
ckcts can be'obtained from any of the 
Committee or at Casa Netter, rua 15 de 
Novembro. •> 

Ml « T S o „ 

g l • ! J j 

tf).2 

o S S a -

PATRIA MORTA? 
De Pombal a Pires Ferreira 

C o n f e r e n c i a m o n a r o h l n t a 

no 

D K . M A R T I N F K A X C I S C O 

A' venda na livraria .Meliilo, rua de S.Rento—Í.JÜuO 5-2 

1 medicina de Souza Soares 
Novo systema de curar as moléstias 

Kr uma fôrma muito elficaz, fácil, inof-
isiva, ecoDomica e que tem dado os 

mais esplendidos resultados. 
Os seus remédios silo os seguintes : 
Fcbriiina ns. 1, 2 e 3 
Arrrosina ns. 1, 2 e 3 
Fpidrrmiaa ns. 1, 2 c 3 
Ecspiriua ns. I, 2 e 3 
Estomachiuu ns. 1, 2 e 3 
lHteKtinina ns. 1, 2 e 3 
Urinarina ns. 1, 2 c 3 
üleririna ns. 1, 2 e 3. 
Doridiuu ns. 1, 2 e 3 
Jnflammina ns. 1, 2 e 3 
Dcpuridinu ns. I, 2 e 3 
Fortificina ns. 1, 2 e 3. 
Para a sua applicafjo etc., véde o li-

vrinho O Ntvo Medico, que se euvia— 
üKATIS—e livre de porte u quem o pe-
dir ao seu auctor, J. A. de Souza Sua-
rei, em Pelotas, liio liraiide do Sul, ou 
áa drogarias de Baruel & C. e Lebro, 
Irmão Si Mello, vendedores nesta capital 
dos remédios acima referidos. 

1.3*, 5m e sab. Dentista 
O Cirurflio-dentista Annibal Vitral cu-

ra qualquer dente por mais dorido que 
•eja, em 24 horas, com nin processo de 
aua iiivençSo. Obtura i amalgama, a os-
«o artificial, a esmalte, a granito ou nias-
«ayor8$000 . Obtura a oiu-o por 10$ 

Restaura dentes a ouro, por mais dit-
ficil que seja por 25S a 40.Ç. (não em-
pregando o processo brusco do martello;. 
Limpe, os dentes e os torna alvos por 
a 20$. Extrae dentes sem dôr por 5$ . 
Colloca dentaduras com ou scin chapa.s; 
dentes a pivot, corôas de ouro e inern';-
travões de brilhantes. Tracta das molés-
tias da bocca e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos sSo garantidos 
por muitos nonos e praticados sem a mi-
BÜina dôr, mesmo nas pessoas mais ner-
vcmis, no consultório caprichosamente in-
stallado, com todas as condições hvgie-
nicas e com apparelhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia 
aconselhada pelos lucthodos dos mais con-
eummuiios da cirurgia dentaria. 

Consultas c operações, das 8 horas ás 
1 da tarde. 

R u a d e S . B e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

M O L É S T I A S 

d a B o c a e d a G a r g a n t a 

[PASTILHAS de PÂLAMÉ 
OE CHLORATO DE POTASSfi 

E n'ALCATRÃO 

Approvada : jicta Junta dr hygicne 

do Itio-de-Janeiro 

E o romedio mais rápido 
e cflicaz que so conhece para 
combater as moleslias da 
boca, taes como a iaíiamma-
ção das gengivas, es aphtas, 
a seccura da língua e do 
paladar, o ogualmente* as 
moléstias da garganta, como 
a inclutçào o ulcerações das 
amygdalas o da campainha, 
a rouquidão, etc Elias sao 
muito procuradas pelos can-
tores e advogados, pelos pre-
gadores de sermão o outros 
oradores públicos, ctir. 

P A R I S , 8 , r u e V i v i e n f i e 

E EM TODAS AS PIIATLMACTAR 

Ao G o m m e m o 
OHhHKCE-SK itm rapa/, com pratica 

de molhados, não fazendo queslúo de 
outro qualquer serviço, sendo mesmo 
para o interior do Untado, ou cidade de 
Santos e Kio ilc Janeiro; tem bõa calli-
graphia. 

Trata-se no largo da Sé, ii. 11 — PA-
D A R I A — 8 . 1'aulo. 3—2 

Mechanico 
1'in chefe de officina, perito ajustador 

o desenhista, fazendo planta c orçamento 
para instuilaçúes inechunicas, com refe-
rencias de primeira ordem, deseja empre-
go. Carta e informações, cm casa dos 
srs. lírico, Mills k C. , rua S, Hcnto, 

8 - 3 . . . 

PROBLEMAS SO l i 
R i o o m. P a u l o 

t Centena. 
Kesultado de houteni i Dezena.. 

Grupo. 

Z é C a i p o r a 

Caxambu 
As nguas das fontrs minera es de Cu-

xuuibú sào reconiniendudas pela Faculda-
de de Medicina do Kio de Janeiro o re-
eonhecidas por todas as pessoas que sof-
frein de affecções do estomago, rins ou 
íigado, como o melhor agente curativo. 

U (írande Hotel de Oaxam-bú abrir-se-á 
no dia I o de setembro, e a gerencia tem 
o maior prazer cm avisar a sua vasta 
clientela de que, tendo tf fee tu ado vários 
melhoramentos no serviço do Hotel, pôde 
garantir conforto e commodidadcs egua-ís 
ás dos melhores estubeleciincntõs euro-
peus deste género. 

P r e g o s m o d e r a d o s 

Para informações, dirigir carta para a 
caixa n. 1)71, do correio da Capital Fe-
deral. 15—3.. . 

Vinho e Xarope de Dusarí 
CONTENDO 0 LACTO-PH OS PH/] TO de CAL 

APPROVADOS PEI.A J U N T A D H Y O I E N E DO H I O - D E - J A N E I R O 

OLaCtO-PhOSphatO Cie cal contido no X A R O P E e 

no V INHO de DUSART ó o mais poderoso dos 
medicamentos"reconstiluinte.s. Elie fortifica e endi-

reita os ossos^das^ereanças li/ichilicas, lorna vigorosos e 
activos os ^adolescentes molles e Ivmphaticos % os que 
m on s t rão-se' fn t i g ;i d o 3* p e! o crescimento rápido. 

As mulheres rjrtividas ftizondo uso do VIIMHO ou do 
XAROPE de DU.SART,sujiportão bem o seu estado, 
sem fatiga, sem .vómitos, e' dão a luz a creanoas fortes 
o vigorosas. O LaCtO-PilOSptiatO Cie Cül toríia rico o 
leite das Amas e preserva as rreartças da Diarrliéa verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição ú fácil <•• opera-se sem convulsões. 

Deposito em Paris, 8, rue Vivieiuo, c nas principaes fíarmacias. 

Ú N I C A Q U E V E N D I ' ] S O l í T l í S 

Loteria 
P r e m i o m a i o r 

M B B B a H B M B M M 

P O H . 3 $ o e o 

K O J 3 3 H O J E 

EXTRACÇÃO -Qu in t a- fe i r a , I I de agosío <ie 1902 
A'S 3 HORAS DA TAI! DE 

O s p e d i d o s d o i f t t e r i a c d e v e m s e r d i r i q i . 
(îles a T h e s o i i p a r i a , a o d r . A m a z o n a s P ê n f o . 
o u a ' 

D O L I V A E S N U N E S & C O M P . 

Peitoral de Cambará 
d e S e u i c n S o a r e s 

Approvarlo pela Exinn. Junta do lly-
gieiui do liio ilií Janeiro, privilegiado por 
Decreto do Governo e premiado com 
CINfO medalhas de 1." ri.ASSE por di-
versas Academias e Exposições. 

Kcmedio UAliANTlDO c muito acredi-
tado peios seus elfeitos mtiravilliosos na 
cura das affccyBcs pulmonares, bronclii-
tes, rouquidão, asthma, coqueluche c tos-
ses de toda especie. 

Attcstado por ab;ili.sados médicos do 
Brasil e extrangeiro e por iiiiiuuierus 
pessoas curadas. 

A' venda nas principaes phariuacias do 
Brasil. Kio da Prata e Portugal. 

Pedidos do folhetos com atlcstados de 
curas ao seu nuetor, .1. ALVAIIliS DE 
SOI'ZA ROAKES, em Pelotas Rio Oran-
do do Sul. i3". .">" c sab.) 

liOVO IlflNTO PRIVILEGIADO 
Infallivel na destruição completa 

té•• dos formigueiros 
pela producção continua de gazes 

após sua applicação 

0 FORMICIDA SCIIOMAKGK não é sulfureto de carbono, como 
são iodas as niaras de íocmicidas até hoje conhecidas. E1 um novo 
iüvento de f̂nisiila íuleiraitienle diversa e de effeito infallivel, 
como provaui os aítesíados, p publicados, de agricultores com-
petentissimos. 

MODO DE USAR 
L i m p a m - s o p i i m e i r a m e n t e t o d o s os o l h e i r o s d o f o r m i g u e i r o , retirando-se toda a terra fôfa que a s fottnizaa ahl t i ve" , 

r e m c o l l o e a d o e p r o c u r a - s e l o g o c o n l i e e c r a p r o f u n d i d a d e d o s seus differentes eanaes, lançando em cada uma dessas aberturia 
a l g u m a s c a n e c a s d e i i ^ J ^ i t o i s sn , « le i ta-Bc e m u m a v a s i l h a corca le 13 litros de a g u a e despeja-se nessa vasilha o con-
t e ú d o d e uma l a t a d o F O R M I C I D A S C H O R J A K E R , q u e contém c e r c a d e 4 H t r o « , agitaido-ae ™ ! S i 5 « d e 

m a d e i r a t o d o o l i q u i d o , a f i m d e t i e a r b e m m i s t u r a d o , t o r n a n d o - s e a s s i m etérea d e 17 l i t r o s do poderoso F O R M I C I D A 
D e s p e j a m - s e d e p o i s c a n e c a s d e s s e F O R M I C I D A nos d i v e r s o s e a n a e s d o formigueiro o u formigueiros, tendo-se o c u i d a d o 

d e r e p a r a r q u e os c a n a e s m a i s p r o f u n d o s v e n h a m a r e c e b e r m a i o r q u a n t i d a d e d e F O R M I C I D A . Tampam-se e m seenida 
t o d o s 08 o l h e i r o s d o f o r m i g u e i r o o u f o r m i g u e i r o s o n d e se d e s p e j o u o F o r m i c i d a e f i c o u terminada a applicação." 

Após e s sa a p p l i c a ç ã o , c o m e ç a o F o r m i c i d a S c h o m a k e r a produzir a sua acção destruidora. São tão for 
t e m e n t e p e s a d a s a s s u b s t a n c i a s q u e f o r m a m o F o r m i c i d a S c h o m a k e r , que elias descem ás panellas do formigueiro 
e c o m e ç a m a c t o c o n t i n u o a d e s p r e n d e r t ã o fo i t o s e v i o l e n t o s g a z e s d e b a i x o para cima, percorrendo todos o s recantos e cá-

f d < ' f o r m i g u e i r o , q u e m a t a m i n s t a n t a n e a m e n t e as f o r m i g a s pela asphvxia, tornando os formigueiros iuhabitaveis nnr». 
o u t r a s f o r m i g a s q u e o v e n h a m p r o c u r a r m a i s t a r d e . O i t o ou d e z d i a s depois de se haver applicado o m u d u l l a Y e ' 8 P » ^ 

S í - P a u l o 
Â C O E Ã I A S Í Í - S E « W O N T E S B Î O BSN4<SN»äor d œ E s t a d o 

s c S i c p e c a - s c v a r . ü j e s s i c a m m i s s ã o . 

f iUBSO - Eni II de setembro proximo, extracção da «rande 
liOícria de s. Paul®, premio maior 40:«»«$0(M» nor tiJSWIO 
J ü eNÍilo íi venda os bilhetes. 

VI 1.1.A MAIIIANA 

Participamos aos nossos amigos e fre-
guezes, tanto da capital, coino do interior, 
que recebemos um < uonno sortimento de 
plantas frucliferas naoioiiaes e extrangei-
ras, as quaes garantimos bòas, bem for-
madas e por preços exoessivamente bai-
xos. 

Para o interior garantimos todo o -ui 
dado e esmero na embalagem. De trinta 
plantas para cima, luzcmos grande re-
ducçào em preços. 

K O S I í B I E A S 
Continuamos a ter a primazia nesta 

magnifica planta, a qual se tem tornado 
obrigatoria em qualquer jardim ou qiiin-
lal. 

A acceilaeiío que têm tido nossas ro-
seiras nos désvcnccem de lai modo que, 
paia i-iirresp'ii:ii'T a.ps favores do ]uih!i-

nào temos p-.upados estornos paruen-
. le.'er a nossa já enoriitc niilcijaii. Em 

abril pp.. recebe as ultimas ifovidadcs 
do anuo, o em outubro uu iiuvembro te-
remos r.qiti as novidades do corrente anno, I 

tie V1 IN algumas ruseiras que têm i 
sado adiniraçiào gorai, na Europa, de | 
todus os entendedores. 

Também o qu.> lia do mais bello nesta 
niapuilita «•o)l«M,<jão. 

Ninguftui poKsúe aqui collecção egual á 
nossa. 

P I sn t a s áe o r n a m e n t a 
K COLLECÇÀO 

Temos grande stock. 
A nossa ehacara fica a 15 minutos do 

centro da cidade. 
l)a eslavo S. Joaquim lia trens de 

meia em meia hora. 15—11.. 

IA SCHOMAKER 
a b r i n d o - s e o f o r m i g u e i , - , , , v e r i « c n r - 8 e - : i n ã o s ó e s t a r e i t o c o m p l e t a m e n t e e x t i n c t o , c o m o t a m b é m permanecerem 03 poderosos 
g a z e s q u e o f o r m i c i d a d e s p r e n d e . " u a ^ " " o r o o o s 

• ^ â. 1 

„ „ „ „ - A «PI»l i<-«yno d o F o r n e c i d a S c E i o m a f e e r e s t á a o a l c a n c e d e q u a l q u e r p e s s o a e não offerece periío al^nm 
l i o r n ã o se r e x p l c s i v o . K m p o u c o s m i n u t o s se f a x a a p p l i c a ç ã o . p e n g o a i ^ u m , 

P a r n u m g r a n d e f, r m i g u e i r o d e v e u s n r - s e d o u m a l a t n d e f o r m i c i d a ; p a r a os p e q u e n o s , u m a l a t a d á n a r i t r ê s 

Ä S e ^ ^ Ä S U . f , e f 0 , r a Í C l " a U m * V C Z i , b e r t a " e V e - u J a > P ^ o - s è a e a n t e - m ã o oa I b r i í i i -

— — —-' — — — — « — — ^ » í . n i «y ^ K r v ^S 13 MB W|—V* • V 13 9 

é t a m b é m m a g a i S c o a d u b o p a r a a s t e r r a s , p o r c o n t e r p h o s o k o r o , s e n d o o ú n i c o 

i o r m i c i a a q u e p o d e s e r m u n i p u l a d o c o m e s s a s u b s t a n c i a p o r s e r p r i v a t i v a d o 

s e u p r i v i l e g i o . 

C ^ - ^ r E M r a . - f c s - s o e í d e s t r u i ç ã o c o m p l e t a d o a f o r m i -

g u e i r o s o n a e f o i - î ^ E S K î l i o a c a . o o l a - i a r a v i i i i o s o p o r 

M I C I D A . S C H O M A K E R , ^ o M A I S barato A U E 

P O E 1 U M A L A T A P R O D U Z I R , 1 7 L I T R O S d e f o r -

E K í . i c I d . ; s £ i & s e r a m f f S a l i i - ^ c í l n a s u a a c ç ã o . 

I FfîKSCFfBÃ ŜiüOMKES está á ifssída eisi tedos es EsfacSss (la íSu felsea. Sã® ageafas gesses Eiasfa eapífai, M @ Este do Estado 

c 
X O Í Í I O « s c r i p t o r i u , a I t a 

e r r o b n . 

PAULO 

IÃO LEIAM 
E DEPOIS NÃO SE QUEIXEM 

ßoffre do o«t.omapo c do« intnstinos hó 
quem iiào conhccc o 

Dyarrhén—1 rollicr <1p 2 em 2 lioras 
« qiiílndo houver também fébre, adminis-
tr»-se, simultaneamente coin o fílixir 
Cintra, 2 dores de bi-sulphato de quini-
na por dia. 

ív infallivel a cura, r aquelle que não 
ficar curado não pagará nada pelo rome-
dio. 

Denti«,'5o das nianças Ah criança*, nes-
ta • poca, qnnsi sempre fieam atacarias 
de diarrhea, fébre, vomitos, e para isso 
nfio ha mellior remédio do que o Elixir 
Cintra. 

Dyspepsia—fait,a dc appjtite, digestão 
difficil, dôr de estomago, duas, três ou 
mais colheres por dia do EL1XIK CIN-
TRA ou R U X I R PUCHURY COMPOSTO 
—preparado do pharmaceutico Antonio 
Pinto N. Cintra. 

Soffre òe gonorrhea só quem liio eo-
ahere a infallivel 

I n j e c ç ã o C i n t s r a 

Kncontra °r cm toilas as pliarmaciaff o 
iropuria". 

rit lASJtf rou nlAKUHKAR £ BICHA* 
Ulmo. Br. Antonio Pinto Niuics Cintra. 

—Vcnlio o in abono da verdade contirniar 
por oactipto qtic cinprogaci o Eli i ir de 
P D C l m r j Composto, por ». ». preparado, 
em pessoas de minha rasa e mais <irian-
ças dc empregados e rizinhos da fazenda 
do iTi-ii irmfin roronel. I.niy. de Honu 
Leite, qnc soffriam de diarrhea e dyson-
teria, rum féhre e verme» e qne nSo fa-
lhou um Bó dou doze uu itiaiA rasos rm 
qne impregnei Coro ett ia» «ubscreve-
m* de v. i . att". o l r " . Francisco 

4m rmta Lula 

PÍLULAS ÂiíTÍ-DYSPEPTIOAO DO DOUTOR HEIZELMANN 
I ^ Í Í & s d i l u í a 

HÃO garan tins contro H isnpyircíiaaodns regras, 
fui l ispcurmvois fim qua lquer rnsadofn in i l i n . 
Fiizoin tlnBappareocr 03 ntaqi ies HOI YOHOS. 
Hão ellicnzes uns mnlcRtinn nervosas. 
Fac i l i t am na ilißeslOott laboriosas. 
E repcl lem oa caturrl ios intest inas» . 

Cn r am as pnlp i laçüca «lo coiaofto. 
E v i t a m ns congestões (lo l igado. 
Homilia risa m os i i i tes l inos. 
Cu r am as enxnqneoiis. 
Cu r nm as d japops ius . 
A b r e m o appet i to . 

Assegura o auctor que seu remedio produzirá em muitos casos 
maior Hlhvio ooi onfmnos do que promette este anniincio no eftieito 
circulo ria verdaíle. 

filllâlij <Mtí [á o - ï î - f r m lo i- A venda 

m 

Paolo 

A p ó s o i i p p a r c v : . i . ; . ; o ( i , : t P i i u l í i s i l i : l v . p é p t i c a s d o d r . H e i n z o l -
n i a n n , « o g u n d o a f o r m u l a a t l o p t r . d n j c i o d r ^ s c 7 r ~ H ~ e i r z e ] m á i i n e f a -

i a t u f: O;-': .;(,;: , tè: ; : a p p a r c c i d o m u i t a s o u t r a s b r i e a d a s 30b a s i m i m m e d . . . . 

p í l u l a s a n t i - d y s p e p t i c í i a , q u e 

p r a d o r d c b o a i 'é , c o m o 

n a tíi- casou sf lo v e u d i d n s a o e o m -
I 

P i l i t í a s u t i t i - d y H i i e p U c n R <|u j t u m 

P r e v i c e - B e , p o i o , q u e a s W K R S J f i O E S R f l S , a q u e l l a s c u j a f a m a é 

n o t o n a e m t o d o o B r a s i l e n o e x t i a n g e i r o e d e q u e p u b l i c a t l o a s i to m i l h a -

res d o a í t o s t a d o e d c d o e n t e s q u e oe c u r a r a m , t e m b e m v i s í v e i s OB « . ' g u i n t e B 

( l i s t i n c t i v o s : 

R o t u l o v e r d e - m a r c o m i m p r e s s ã o p r e t a , o n i o n o g i a n i m a O H f e i t o 

d e t r e s c o b r a s e n t r e l a ç a d a s , n o c : n l i o u m m a d e i r o e m f o r n i a d e c r u z c o m 

a p a l a v r a B r a s i l , e n o e n v o l t o r i o q u e a c o m p a n h a c a d a v i d r o t e m e i n 

u m l a d o a p a l a v r a B r a s i l e m t i n t a b r a n c a . 

O ssl lo da fabrica com o mesmo monog r amma col lado no fcclio lateral «lo 
envo l t ono e n o v idro o mesmo m o n o g r a m m » . 

Todas as p í lu la« un t i . J yspep t i cns do Hs i n z o lmann que nfto apresentarem 
estos signaes devem sor reensndas nomo não tendo feito a i nda n m a nnion cnr». 

l a d o , pois , c o m a s falsif icações . 

CAÇAPAVA 
-sldac®! & Irmão 
TAUBATÉ 

Antonio Corrêa Gomes 
Fim AMOiVHAIVGABA 

¥elliitiiii9 Irmão & Sü^rlnho 
LAVSüiMIAS 

RAPHAEL CITT! & COMPANHIA 
QUELUZ 

Inicos depositários no Kio dc Janeiro 
1 
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Coramunia 

Tece bem a consi 
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fliâ* d« Ferre, 1 

Mediaste coi 
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D I N A 

U IN A 
SIMPLES, FERRUGINOSO, PHOBPHATADO 
Extracto completo das 8 quina» (Amarilla—Encarnada Cinzenta) 

PRECONISADÓ pelas summidades medicas nas febres chloro-
se, anemia tropical, convalescença, é por excellencia o vi-

nho tonico recommendado com inteiro proveito no restabeleci-
mento completo do organismo enfraquecido! 

Acha-se â venda naj*CASA BARUEL e cm iodas as pliarsnaeias © drogarias 

Companhia União Sorocabana e Ttuana 
Ã O 

Pelo leiloeiro Pedro Roelia, no dia 16 do corrente, no armazena da Estação 
de 8. Paulo, serão submetidos a leilão os volumes abaixo mencionados, de ac-
côrdo com o qne preceito o art. n. 126, incursos no art. 150 do Regulamento 
e Tarifas. 

como 
novo 

ilivel, 
com-

Data da entrada 

t 1 9 0 1 

Procedencia 
Quantidade e designação 

dos rolnmes MARCA 

I ahí tive-
aberttiraa 
a o con-
irinh.i da IICIDA. 
) cuidado 

seguida 

3 tão f o r-

migueiro 
tos e ca-
veis para 

•oderoaos 

4 

o algum. 

>ara três 

>3 forrni-

5 

ú n i c o 
v a d o 

m i -
• R aue for-

IT). 
I E 

lio 

Agosto | 26 | Sorocaba 1 Fardo tecidos 

1 Lata miudezas 
1 Caixote vidros 
1 Dito tintas 
1 Canastra vasia 
I Balli roupa .7 
1 Caixote drogas 
1 Bahú roupa 
1 Caixote latas 
1 Machina costura, de m i o . . 

•1 Cadeira velha 
2 Caixotes fôrmas sapatos.. . 
1 Encapado chapoos 
1 Caixote latas pólvora 
3 Latas banha 
1 Caixote. . . i 
1 Decimo vasio 
1 Quinto vaslo 
1 Caixote livros o impressos. 
1 Amarrado duas cadeiras.,. 
1 Engradado polia 
1 Caixote machlna costura . . 
1 Encapado canastra 

1 Engradado vassouras 
X Caixote 
1 Caixote miudezas 
1 Caixote miudezas 
1 Canastra 
1 Amarrado baldes 
1 Encapado chapas 
1 Bahú velho. 
1 Amarrado papel embrulho . . , 
1 Bahú . . ; 
J Bahú 
X Caixote garrafas vasius 
X Caixote latas 
I Bahú roupa -
X Caixote 
I Ca ixo te . . . . . . . . 
I CaixSo ! ! , . . ! ! 
I Caixão com roupa 
1 Caixiío trem cozinha 
I Caixão 
X Caixão m[\ 
X Caixote miudezas 
1 Caixote 
X Engradado l a t a s . . . . . . . 
X Engradado latas 
X Caixote pequeno.. . . 
2 Latas 
X Caixão 
X Caixiío 
X falxio 
X Encapado tintas 
X Caixote pequeno 
1 Encapado, cadeados ' 
X Encapado ' 
X Folha serra circular . . . . . ' . ' . ] 
1 Encapado 
X Caixüo ' ' 
I Caixa madeira.. .'.'.'.', 
S Fornos ferro 
1 Amarrado garrafões... 
X Caixote 
X Mesa pequena 
X Engradado peneiras aramo-. . 
X Caixa bebidas 
X Caixa garrafas vasias." 
3 Caixfcs garrafas vasias . . . . '.'. 
3 CaixOcs garraras vasias 
X Caixote garrafas vasias 
1 Caixote garrafas vasias 
X Caixote garrafas vasias 
X Caixa garrafas 
X Lata 
X CAIXA 
H Caixotes ' 
X Amarrado caçarolas.., , 
3 Fornos ferro 
X Caixote 
X Machina costnra—pé , . 
X Caixote ferragens 
X Caixote com itiachinas costura 
X Caldeirão e X ferro engommar 
X Sacco com roupa . . 
X CAIXA ; ; 
2 Amarrados do cama. . . 
X Caixa mesa machina . . . . 
X Folha de serra 
X Quartola 
X Barril vasio 
X Telha de zinco 
X Bahú vasio 
X Amarrado do cama 
X Tacho de ferro 
2 Quartolas liquido 
X Corcublta de cobre 
X Amarrado grade madeira 
X Arado e pertences 
X Amarrado modelos 
2 Barricas 
X Mesa para logo o pertences . . 
X Caixiío com talOcs..' 
X Mesa grande 

Cl Tlgellas 
49 Panellas do barro 

102 Volnnres (tralha) 
X Chaminé de forro , 
X Braço alfange ' 
X Amarrado pis padeiro 
2 Cavalletes 

8 . Paulo a Caixas vasias 
Sorocaba X Folie para ferreiro 

X Medida do 20 litros 
1 Balança do carro 
3 Folhas do cobro velho 
X «relha de ferro (capacho) . . . . 
X Encapado chapeis 
X Caixa objectos desenho 

DESTINO 

AP 
D. Oliveira 
Adreotti 

MF 
J . José 

DCI 
JBA 

GV 

NV & C 
M tc Barros 
C . * Mechan 
Francisco 
SL 

AS 

FR 
DJBC 

F. Pereira 
OP l i 

AR 

J . Franck 
OPM 

C. Magalhães 
GE 

M. Carmo 

PR, 
CM II 
OMM 
SI. Domingos 
Dr. C. Souza 

A . Pinto 

LB 

LA 
BI 

ME 

Dr. Augusto 

IA 

LD 
M 

AJA 

OS 

AR 

AMA 

VG 

0 . Cesar 
Recreio 
S. Paulo 
Piracicaba 

S. Panlo 
V. Baffard 
Itapetininga 

Itapetininga 

Botueatü 
Baruéry 

S. Paulo 

Botucatú 
Sorocaba 
8 . Paulo 
Itapetininga 
S. Manoel 

Botucatú 

I 
5 Data da entrada 

190X 

Agosto 

Procedcncla Qnaa'idade o designação 
dos volumes 

20 I S. Paulo 

MARCA 

Novembro • 

Outubro 
» 

Novembro 

X 

1G 
S. Paulo 

Pyramboia 

Tietó . 
Sorocaba 

S. Paulo 

S. Paulo 

S. Manoel 

S. Manoel 
Sorocaba 

S . Paulo 
Capivary 
S. Paulo 
M. Mirim 

Mayriuk 
Itapetininga 
Itapetininga 
Botucatú 
Lençóes 
Itapetininga 
Tatuliy 

S . Paulo 

S. .Manoei 

X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
5 
X 
X 

10 
X 
1 
1 
8 
1 
3 
X 

3 
X 
5 
X 
X 
2 
X 

4 
X 
X 
X 
X 
X 
1 
X 
1 
X 
7 

Encapado bahú 
Sacco fcijlo . . . 
Couro cru 

DESTINO 

Agencia Geral das Loteias (la Capital Federa 
Caso f undada oin l l t B l , po lo ac tua l p ropr ie t á r i o 

39—RUA DIREITA-—39 

Depois de amanhã 
S a b b & d o , 1 6 d o c o r r e n t e 

5 0 G O K T T O © 
_ . . I U T E G H A E a 
fcsto p r em io por d l vorhat, vezes T E M KÍ.I« vend ido no vare jo desta casa 

i • 

J o 

: • 

Sacco farinha trigo 
Sacco arroz 
Sacco farinha trigo . > 
Sacco arroz . 
Sacco farinha milho..t 
Saccos sal 4 
CaixSo ferragens 
Encapado espelho 
Caixas sabito 
Caixa liquido 
Caixas diversas... 
Quartola liquido.. 
Barris vasios 
Garrafão liquido . . . 
Volumes roupa velha., i 
Sacco carvflo ! , . . . . 
Saccos assucar . . ' . . . . 
Pacote- saceos 
Pedaços canos galvanisados.. 
Sacco farinha trigo . . . , 
Caixa pregos 
Pacotes saccos 
Caixa roupa ; 
Saccos sal 
Encapado i 
Caixa garrafas vasias'.; 
Quartola vinho 
Caixa sabão , j 
Baliu o unia escova 
Caixa ferramentas 
Encapado fogueies... 

" ali 

•VT 

AV 
JC 

MM 

S . Paulo 

Sorpcaba 

2 pe-
B. Jardim |qiicnos 
S. Paulo 

J á Eo acham a veuda o s bilhetes para a 

A0B 
Letreiro 
V. Pillar 
Letreiro 

FB 

Capivary 

Itatinga 

Pyramboia 

Araqui 

li i m i a i n 
da MmÊm\< 

P r e m i o m a i o r 

3 . Joio 

M 

Itapetininga 
S . Paulo 

8 . Paulo 

Ticté 
S. Paulo 

Piracicaba 

3 . Manoel 

10 

Amarrado balisas 
Pacote saccos 
Volumes diversos «. 
Encapados pequenos . . j 
Caixa pedra mármore..!. 
Sacco roupa 
Saccos assucar 
Saccos sal 
Saccos semente algodão . 
Encapado sellim 

2 Medidas madeira 
8 Quintos vasio? 
8 Décimos vasios 

J X Quartola vasi.i 
l i a Caixas garrafas vasias . 

Caixas trem cozinha 
Volumes mudança 
Grades para garrafas . . . 

X Bacia 
i Bahú „•;;,;;. 
1 Caixa ferramentas . . . . . . . . 
X Encapado->xlos (4) . . , 
X Pilito e 2-.«iilos 

Barricas vasias t 
1X2 Barris vasios 
I/B Peças prensa 

X Dormente terro . . . . . 
7 Peças do filiro 
X Tnbo borracha _ 

Engradados mármore . . 
CaixJo cobre velho 
Quartola vinagro 
Sacco farinha trigo . . . ' . . . 
Curto vestido 

e x t r a c ç ã o 
. Sabbado, 0 ÚQ setembro proxfmo ds 1002 

ao n n h n í n ' ^ 0 , ^ " ! ^ ! : ^ 0 ' f t Í E ° ^ i : K t e g e r a l d a a l Q t " i a a da Capital Federal, recomnendi» 
s l l » * - - . anumeroBa fregueznt a presente loteria, a qual, além do premio de 5 0 0 
c o n t o s , tem muitos outros de miporfancia, distribuindo um total de 83612 o r c m t o c , sendo a sua impoitaneia í . O S G s O O O ^ O O O . F 

Como está no domínio publico, esta antiga c acreditada agencia geral j á vendeu três 
vezes em bilhete inteiro, o importante premio dc 500 c c t i i o s integraes 

gae acreditada ^ * C 0 ' " I" ' a d o L i l i ' t ' , M d f s U G I U ' V D E LOTERIA devo ser dada, por todo» os motivos, a esta anO» 

A^eiarsa gecal 
naes do B I Í B H - ^ l irt<nor s ' r d,ri8ldo» , 0

 "P* 1* E «a l e actual representante da Companhia de Loterias Nac i» 

JULIO ANTUNES DE ABREU 

Dezembro 

S . Paulo 
Paulo 

Sorocaba 

C . Cesar 
Tatuliy 
8 . Paulo 

I tapet ininga 

J Mau 
[estado 
J Duas 
Ideiuuo 

lAberta 

Capivary 

- A-

Mau 
Jestado 

S. Roque 

S. Paub 
Mombuca 
Lençócs 
Piracicaba 
Tatuhy 

Avaré 
C. Cesar 
Sorocaba 

B. Manoel 
Botucatú 
Itaicy 
Baruery 

Sorocaba 
Piracicaba 
C. Cesar 
V. Rarfard 
Salto 
Itupova 

S. Paulo 

1002 março | Í8 | 8 . Joio 

Egualdade 
S. /Manoel 

Tietê 
Itupeva 
Botucatú 

I - 1 8 . Manoel 
Julho . | 19 I S. Paulo 

1 Encapado 
X Encapado 
X. Encapado 
X Encapado 
1 . Amarrado 
X Embrulho 
1 Encapado 
X Encapado 
X Gaiola 
X Encapado 
X Encapado 
X Caixa 
X Dita 
1 Caixa 

Lnlas 
J.ata 
Embrulho 
Garrafão vasio . . . . 
Pedra 
Encapado 
Quadros . . . ^ 
Engradado 
Embrulho 
Caixa 
Dita 
Remo 
Açamos 
Esteiras 
Sacco milho. , . , < . . 
Lata phosphoros !.. 
Caixas sabJo j . . 
Saccos assucar 
Sacco assucar 
Saccos café c3co 
Sacco arroz casca . . . . . . 
Encapado cama . ; 
Amarrado paus 
Taxo cobro ' . . . ] . , ' . 
Pacotes saccos vasios i 
Bahú 
Encapado saccos vadios .. 
Saccos milho 
Saccos milho 
Saccos feijão .',*.' 
Encapado carne sneca 
Amarrados garrafões...'.. 
Fardinho carue sccca ' . . . . 

• I 
S. Paulo, 2 de agosto tie 1902. 

ntoí %Uem P°r ve? tWf t pertençam al̂ nna dos volumes acima fiescri-
TriumPpho ?4 do T i ^ o , Alameda £> Mrsmatedos OB TOlnmlfl enten do leüão. Scieufcifica-se que, a medida que forem arramataaos os volumes, deverão ser retirados logo do armazém. r,-<. 

bo J- Monteiro & G. 
( C O M C A S A M I N E I R A ) 

DKi COMMISSÕESJ CONSIGNAÇÕES 

Commanicamos aoa srs. negociantes fazendeires do Interior qne em sua casa 

-ïecebem a consignaçío e por conta propria: café, fumos, c a rne de por-
co , l i ngu i ça , touc inho , mante inaa . n »e i j « s , !c;,..„* 
I r u c U » , ba ta tas , fubá m l . n o « , 3 " g r U t i , mel do abéíiTa' 

me l a do , feijSo, mi lho, po lv i lhe , cal, talco, marme lada 1 

go i abada , crysta l , malacacheta , amendo im , mel de fu* 
n o , cang.cn, materfaes, a n lmaes de q u a l q u e r especíe. 

»B»««" lcnte, v i nho de cana , «ves ovos 
• qaahjaer entro ge.ero concernente ao seu ramo de negocio disroado nar» Z . j Z 

S ^ i f f s v t S g f ê & J z B 
^ I E & S ^ Í S ^ ^ S « ssss&TÍ 

Uma senhora 
Antonie N. Penido, chefe do 

offerece-se a indicar gratuitamente, a to-
dos os quo soffrem de debilidade geral, 
neurísthenia, prostraçio, vertigens, ane-
mia, palpitações, enfermidades nervosas o 
atônicas, um remédio maravilhoso qne 
uma casualidade lhe fez conhecer. Cora-
da pessoalmente, assim como numerosos 
enfermos, depois de usar inutilmente to-
dos os medicamentos preconisados; hoje 
em reconhecimento eterno e como dever 
de consciência, fax esta indicação, cujo 
propo«Ho, paraawBta humanitário, t a 
coneequencia de um voto. Escrevam a 

' i i 8 d" . S l s v e < ! r » , rn . Aqnednct», 
n .98, Bio de Janeiro. Incluam os sellos 

W 

A ELECTRICIDADE 
Téléphoné», campainhas, para-raios e 

ootaos matéria«« pertencente» a esta arte 
Fazem-se instalíações deste ramo e ae-

ceitam-se concertos 

22, R u a Nova do Ouvidor, 2 2 — R ! 0 
Uachlna» para Impressão de n . m s t n o i i . 

Tintas preUs e de edre» de ( I I . l . o a i l l . r t X , " 
Material de composição de r e i i n r p A r . 

Typoi de T C B U T A T R E I R P E I K . I O T , ets. 
Massa para rtlos, p«s para dourar. 

rapeis para jornaes e obras, em fardos e bobinai. 
Artigos para encadernado. 

Aeeessorlos para zincographia e gravadores. 
Rotores a gax. petroieo, gasolina, c n a w t . 1 e X IE I . . 

Material de electricidade, djnamol, lâmpadas eíertricas, flos, 
earvíes, etc. 

Sortimento e deposito geral de ar l lgá para as artes eraptilcas. 

* '« • • mate importam/- nM(e ttnrrm. rrc«M no<leea 
Para orçamentos, preços, Indlcaç««», JnstaliaçOes e InstrncçOes praticai 

do pessoal, dirigir-se a E . I I H I C B T 

Endereço telegraphiCD TERLAHB—Rio. 
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«Economia bem 
Oé a que se pratica quando se usa a legitima Emulsão de Scott de oleo de íigádo de bacalhau 

Hl hypophosphitos de cal e soda. As crianças que a tomam se desenvolvem fortes e robustas. Aos 
jovens anêmicos de ambos os sexos imparte vigor e forças, evitando assim que sejam presa de 

ig infinidade de enfermidades, principalmente a phthisica e a escrófula, e taes affecções como 

debilidade geral, anemia e outras. Nas convalescenças e em todo 

caso de fraqueza, seja qual for a causa, e em qualquer idade, a 

verdadeira Emulsão de Scott é de inestimável valor. Recusem-se 
/ • 

as imitações. 
As imitações são caras a qualquer preço« 

rotulo do homem com o bacalhau ás costas. 

SCOTT & BOWNE,- Chimicos, Nova York. 

A legitima leva o 

APPROYADAS PELA 

REPARTIÇÃO SANITÁRIA 
¥ AON ES IA FLUIDA DE GRANADO—A perturbaçfto gástrica, cardialgia, nansca, era-

ctaçuo, espasmos, acidez, indigestão, dyspepsia c outras moléstias intes-
tinaes silo tratadas com a MAGNESIA FLUIDA DK GRANADO de eflieaz 
acíjilo estomachica, aperitiva c levemente laxativa. Vide o prospecto 
plicativo. 

Mcoit TINAINA otJ SALSAPARRILHA—A sypüilis e todas as suas manifestações dar-
tlirosas, escroplmlosas, pustulosa«, cancerosas, etc. , são radicalmente cura-
das com o LICOR TI B AI NA o u SALSAI'AUIU LHA de Granado, poderoso ò 
acreditado depurativo do sangue e restaurador da saúde. Vido o prospecto 
deste, importante medicamento. 

VINHO RECONSTITUINTE, ETC.—A tuberculoso pulmonar, eliloro-ancmia, lymphatis 
me, racliitismo c a debilidade, são convenientemente tratados com o AINIIO 
RECONSTITUINTE DE QUIN 10, CARNE, LACTO-PIIOSPHATO DE CAL E PE PRIVA 

CLYCERINADA, do pharmaceul ico Urauado, preparado de toda u confiança, 
pelas propriedades medicamentosas das substancias da sua exeelleute for-
mula. Para niclUor apreciação dos yonvalescentcs e alquebrados das forças. 
Vide o prospecto explicativo. 

VINHO TETitA-pJiosníATADo—Racliitismo da infancia, diloro-aneniia, enfraquecimento 
pulmonar e por velhice, recommcnria-se OOM grande A antagein OVINHO TETRA* 
PHOSPIIATADO, do pliarinaceutico Granado, cuja base é a reunião dos me-
lhores phosphatos, constituindo um poderoso alimento para erguer a vita-
lidade uo organismo, de grande auxilio para HS pessuaa que amamentam 
crianças. Toma-se um cálix ás refeições. 

ALCATRÃO LICOR—Preparado pelo pharmaceutico Granado, segundo a formula de 
Guiot, empregado 110 tratamento das enfermidades dos orgams respiratórios, 
catarrho pulmonar e da bexiga; muito apreciado na estação calmosa, come 
preventho de moléstias epidemica*. . 

DEPURATIVO EXTRACTO FLUIDO—Composto du salsaparrilha, raróbri e manacá, ]>;•€• 
parado pelo pharmaceutico Granade, emprega-se cum vantsgc'u uo trata-
mento aas moléstias syphilitica», rlienmaticaa, darthrosas, ulçerosas e para 
depurar o sangue. 

ESTAS PREPARAÇÕES SÃO RIGOROSAMENTE DOSADAS E SECriDAS DE EXPLICAÇÔEt 
PA IIA DELL AS RE FAZER USO 

O LABOKATÜl í lO da phannacia e drogaria Granado, rua Primeiro de Março, 
n . 12, Rio de Janeiro, é vantajosamente conhecido da selecta corpora 
medica e do publico; portanto, as experiências dos enfermos ou de quem OJ 
tiver R seu cargo, confiamos os nossos preparados phurmaccuticos, a [»pro-

vados pela Inspectoria Geral de Hygiene. 

Pharmacia e Drogaria GRANADO & 0. 
12 R U A P R I M E I R O D E ( H A R Ç Q - R i i o d c J a n e i r o 

l l e p u s i t o : l ' r i n o l p a e s l i r u g i f i s s d e S . 1 ' a n l o . 
A U A 15; 

I VINHO CHAPOTEAUT 
com P E P T O H A P S P S S G A 

Eficácia 
e Acção 
Rap ida 

A Peptona. c o resul tado d a d iges tão d a carne de vacca pela pep-
s l ü a como pelo e s t omago . C o m c i l a nutrem-se, sem n e n h u m outro ali-

men t o , os doentes , os convalescente« e todas as pessoas soffrendo 

d anemia, por perda de forças, digestões diSficeis, repuffnancia dos 

alimentos, febres, diabete, tísica, dysentcria, tumores, cancro, 

m o l é s t i a s do e s t o m a g o , e do f í g a d o c a u s a d a s p e l a h a b i t a ç ã o dos 

pai?es quentes. 

Este Vinho é o mais poderoso de todos os alimentos. 
CHAPOTEAUT 

•8, rue Vivicnne 
PIRIS 

e em todas as 

Pharmacias. 

Por ser a mais pura, a PEPTONA CHAPOTEAUT 

é a única empregaria pelo Sr. PASTEUR e nos 
laboratorios de Berlim, Vienna, S.-Pelersburgo 

e na Marinha Franeeza. 

DE 

LcGão a Violeta de Paria 
Usando estas Loções, a cura 

é infallivel da caspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 

NA 

t ••• 

Casa HUSSON 
I m p o r t a d o r a do pe r f uma r i a s 

Rua de São Bento, 
S. PAULO 

S 
I ! 

San Paulo (las Companv Ltd. 

C Õ K E 
Grande redacção no preço 

Até Begundo aviso, o preço será de l$7ÕO por hecto-

litro para aa vendas a varejo, e de 1 9 6 5 0 por hectolitro 

£>ara encommendas de 5 toneladas e mais. 

S. Paulo, 7 de agosto de 1902. 

R . G E A Y 

c ^ j * Rçpresefltanto da Comuanhia 

NO 

R I O D E J A M E S E O 

Exclusivamente de Op@s@§ãfria o @hs!sir!ela 
F,' um palacete principesco, dos mais aprazíveis no Rio de Janeiro, cmnkxno-

SPS C espaçosos aposentos, collocado no ceniro de vastíssima clmcara, medindo 240 
metros de frente por 150 de fundo, ao abrigo das moléstias reinantes, sitna«'a no 
bairro mais saudnvel da capilal . 

O «Ir. Abel Tarento recebe nesia sua rcsidencia as pessoas que reclamem os 
sens serviços, sem outra retribuirão a não ser u importaucia dos seus honorá-
rios médicos. Presta os seus serviços cm taes C o n d i a s com o nníco fit.? dá' faci-
litar n cura, sobretudo das pessoas cujo estado exija a presença d j mediea ú ca-
beceira . 

Tratando especial dos tumores fito e fieifiirffiasias uloriuas 
fel'A CUBA rOB lTM PKOCESSO SIMPLES E FÁCIL DO 

D r . ^ B w l c s o l JE^clítg*vte> 
Especialista cm moléstias dc senhoras e partos 

O auctor definitivamente resolveu o difíiçillinio problema da cura dos tumores 
fibrosos hunorrhagicos, sem operarão cirúrgica, saja qual fôr o RCIÍ vdltume, o 
seu numero, a sua «éde o a.s suas complicações; descoberta preciosíssima, cujos be-
nclicios salienlani-sc ú primeira vista, visto o graúdo numero de tumores iimperá-
veis, as nnmcrosas conlraindieações da laparatomiti c o.s seus perigos, as Ucmor-
rhagias uterinas inconrclveis jielos meios .conhecidos. 

Desde o primeiro dia de tratamento uésapparecem, para nunca mais sc Jtepro 
duzirem, a.s hcmorrhngias uterinas, por abundantes c rebeldes que tenham sido, at-
testain numerosos triumphos da sua clinica. 

.Seja oual fôr o volume do tumor, fica reduzido cm breve tempo a u;n tapnt 
ruortum, desappareçcndo nulagrosameutc os pUenoipcuos dc compressão da bcjçiíra.c 
do recto. A cura i1 obtida sem uso do medicamentos internos. 

E ' o meio mais seguro para prevenir os abortos repetidos. 
Ao passo que a laparathomia desíróc toda a esperança do concépçílo Tuiura, 

esta nova xlçsroberta prepara o útero em condições»rovoroveis para a concepção. 
Dedicando-se á appliíuirão desta sua nova «• maravilhosa descoberta, proces-

so scientifico eminentemente racional, que jú conta numerosos succcssos contra uma 
liiulestiu uXccSüivtttiicnlo frequcnle no Iira-il. não lhtí «obraiidõ íenip;) do 

satisfazer todos os outros compromissos da sua clinica, ucharn-se cncarrc/^ados seus 
auxiliares para o substituir, bem assim npplicar os tres processos dc {ryuccOlogia 
conser\adora empregados pelo auctor, sempre com feliz resultado, para prevenir 
definitivamente a concepção nos casos cm que uma esposa ou mãe dc família, por 
vicio dc conformaçíio da bacia, moléstias incuráveis, ou com taras hereditariasj, não 
possa c n io deva conceber. 

Assim foi denominado pelo pranteado mestro de medicina brasileira, dr. 
Francisco de Castro, a prctiosa descoberta do uuctor, de prevenir para sempre a con-
cepção . 

O auctor o appl ic^ nos casos em que a defesa social pôde e deve impi>r nos 
doeutet-y aos a/towulos, aos dcynierados, não multiplicar o numero dos iufeli/.cs, 

assim nos caso.* cm que a doeute corre perigo dc vida durante a prenhe.?, o 
parto e o jmerverio. 

obten» por 
'as uterinas, 

excepção ãs do câncer : consegue por um moio simples tornar fecundas as f/m-
llicres congenitamente estéreis e soffredoras de cólicas uterinas c. leuccrrhcu, 
metrite chronica, etc. 

GRANDE FABRIGA 
DE 

m i m 
CHAPË0S DE SOL 

p a r a l i o m c n s 

s e n h o r n s 

o c r i i t i i ç a s 

o que lia de no-

vidade em 

sedas pretas 

e de cores 

Proprietário 

ÍW*. 

" ^ ^ y f t l e s t o nn t l <|0 

oVv ^ y ^ i l a í i o l e o i m o n t « » « h a -

^ C p ' . p «na a a U e n ç ã o d c s u a 

n u m o r o s a f r e f j u e z i a , 

q u e r i d a 

U f i S l E J a q u é p 

do ATACADO 

O dr. Abel Parente pratica todas as operações de pynecologia : • 
m processo proprio' a cura radica! o rapida dc todas us heuiorrhayia 
xcepeâo ás do cancer : consegue por um meio simples tornar fecunda 

Para o esplendido sortimento de a i * m a ç õ e 8 a o que 
ha em novidades e fazendas de !5, seda e pliantasia pura 
c S t a g s é o s d e s o l para homens, senhoras e crianças. 

Grasule reducção em preços •JO—10... 

40 Annas de Exilo 

Slippssíodo F O G O 
C DA 

Q u e d a do Pe l l o 
Kr-itar ps imitnc'õ< 

Esta preriofo Topico é o tinJ^o qne 
eutisliilie o Cáust ica erura ratlicalmenie 
em poucos ilias as mnnquo i r aa novas e 
antipas, as Torceduras, Contusões, 
Tumore3eZnchaçSea das pernas , 
Erpar&vão, Bobre-Cannas.ite .iti. 

UsrosiTo cu PARip: 
165, r u a Sa in t-Honoré , 165 

_ e em iodaa ai Pharmacia$. 
h.imTas enjo nmprrc/o n notrnfirn. 

O S J S T i ' . T l U C I . V 

Salvar a m3e e o fiüio, prevenir as betnorrbagias puorperacs, a cJo^tpias » 

pueriiei.il, a infecção pi^rperul, eis a vantagem de abrigar-se nest« ensa [larUtuiar 

ue' saúde, onde siio rigorosamente oiiser.vados os preceitos medicos • e ix uaJos , 

com escrupuloso cuidado, lodos os ninis rcccutes progressos UA tícicneiu. 

I ' c s i i l e i i < * h > : r u a t ' c J r u ï v o , Î I O 

C o i i s i i i i u i ' i u i r u a « l o s O u r i v e s , 1 5 1 

irt—7 (Das -2 i s i) 

Vinho de K O L A - B Â H de Orlando Rangel 

O Professor Kérard encarregado do Relatorio áAca. 
d e m i a d e m o n s t r o u « aie é lacilmcnle acceilo pelos doettr-y 

tes, bem tolerado pelo estornado, restaura un foreas e cura 
a chloro-uncmia ; que. o tjiie distingue particularmente este 
novo sal de [erro, 6 que ituo causa prisão de ventre, a com-
bate, e elevando se a dose, obtem-se dejecções numerosas » 

O FERRO GIRARD cura anemia, côres pallidas, caimbras 
de estomago, empobrecimento de sangue; fortifica os 

^temperamentos îracos, excita o appetite, regulariza as 
^ r e g r a s o comliaíc a esterilidade. 
Rk Deposito em Paris, 8, rua Vioienne 

E HAS MINCIMES MTOCLIUIS K EBAE .'UU3 

O m a i o r t ó n i c o r e s t a u r a d o r d a s f o r ç a s — O m e l h o r 
t o n i c o d o s y s t o m a n i r v o s o c o r e b r o - e s p i n h a l — 
O m a i s p o d e r o s o n u t i - n e u n s t h o n i c o — T o n i c o 
d o o i í o n i a g o o o s t i m u l a n t o d o s u a s f u n c ç õ o B — 
l t o g u l a d o r t io c o r a ç ã o , d a c i r c u l a ç ã o e d a d i u r é s o 

AFFROTASO pela Director!» Crral do Saúde 1'uLlic» e »il&ptado 
pela CLAK8E MEDICA IÍKAZILEIIIA 

Recommendado ne enfraquecimento cardíaco, noa estados 
adynamictw, DO esgotamento nervoso, na aurmenage (esnaaço 
por excesso de tralalho iotoncctr.al ou ptiynico), na neurasthenia, 
nas anemias 6 nas cbloroEes, no ljmphatiemo e na cserophnlose, 
nas dyspepsias «tr.r.ieas e tlatnlentas e nas gastralgias, n a 
Ineppetencta dos anêmicos, ecerophnloaos o tjgicos, nas conva-
lescenças do moléstias graves ou chronicas, alterando profunda-
mente a nutrição. . 

Como medicamento ensthenico, quo é específico da excitação 
vital cm todas «s suan manifcstoçõeí, o V i n h o de Kola-
B á h d e O r l a m t o R a n g e l exc-rco sobro todo o organismo 
nma ecção tonlc» geral; coiaHte a prostração physica, certo 
desanimo; activa as faecçCea cercLr&ES, eatimultt au funcçõos 
nutritivas e a onnrrçfa muscQlar. 

Como preventivo nas épocas epid«micas o das moléstias dos 
paízes qaer.tca, presta aimla o V i n h o de Kola-BÍLH d e 
O r l a n d o R a n g e l i:crviçot! relevante«, o qns A« jnstiflea pata 
tna poderosa acç&o tónica, dynume.phor» o antt-dcpordldora. 

m ESS B U H U 
no im. h i m p h r e y s 

o «is uãoSesiias que eimmi 
A A — Cura Tclires, eongcstrics, iofiaminaçõcs de cabeça, olhos, garganta, traehía, 

juilmões (pneumonia), barriga, ligado, rins ou pés, febre lactea nas vac. as, 
meningite dorsal nos cavallos, cliolera dos porcos, congestões de cabeça, eoa-
VUISÜM, espasmos, vertigem. 

B B — Cura rlieumatismo, manqueira.frouxidão, cansaço, resultado dos trabalhos 
excessivos, torceduras, moléstias das juntas e dos tendões, esparavão. 

C C — t /Ura moléstias da membrana mucosa c das glândulas, fluxo nasal, esqninen-
cia. glandiilas inchadas, niormo, mal de garganta, aphta e arrestím de car-
neiros, cancro e croup das aves. 

D D — Cara verme» e lombrigas, comprimidas e pequenas, t in ia ou solitária, a có-
lica e cnimagrecimento causado por lombrigas. 

E E — Cura moléstias dos pulmões, vias respiratórias, tosse, broDchite, pulmtuaria, 
respiração difíieultosa, pulmões iaflanimado*, pleiiro-paeutnonia. 

F F — Cura cólica, còli .» intlammatoria, dõr de barriga, respiração espasmódica, 
dysentcria dos animaes e aves. 

Cr Cr — Cura abortos nas vaccas, eguaa e ovelhas, faz parar as hemorrbagias. 
U I I — Cura moléstias dos .-ins o orgams urinários, innaminações delles, urinas es-

cassas, dolorosas on sanguíneas, iiydropeaia. 

I I — Cura moléstias d» pelle, erupções,"sarna, ervaíocla, esparavão, niormo, le-
pr:t, inchações, abcessos, fistulas, ulceras, pclm eriçado ou áspero. 

K — Oura indigestão, falta de appetite. resultado de comer muito, icterícia, pello 
eriçado, paralysís, cascos quebradiços. 

P a r a g a r a n t i a fxiji-se sempre a firma e o nomo do ORXJLKDO 
BAVIÍET« t o n n e existem Imitações o kolas qne nSo possuem 
aa virtudi í nem 09 princípios medicamentosos da liola verda-
deira, a untea qno entra nos prspaiados do Orlando Bangel. 

Pfp«ito Geral: RUA GONÇALVES DIAS, 41 — ília it Jmim 

ICstes «speeificos são usados no Exercito dos Estados Unidos, nas comp»nhias 
maiores de bondes, nas cavallariças e estrebarias e em toda parte do muudo, 

• 

Agentes e depositários genes 

D B L A B A L Z E ! & C O M P , 

Bio de Janeiro, Buenos-Aires e Paris 

EM S . PAULO BARUEL 9t COMP. 
P . V AX DB A I .MFIDI , J . Ak ibã\TE k Cou r , MorRi«B & Céu». , 1 . V i m x á * 

COMP . Assis Rismp.o » Cou r e em todas as M u tharmaciaa. 
E M CA.Mri.NAa. Bafhael Salles, Bollisger 4 M e a , çf. -À 

VAPORES TRANSATLANTIC«® 

C . , de Barcelona 

DOS 

Armadores Aa FOLCH 

0 rAqCETE HESl'ANnOL DE 1* CLASSE 

JUAN FORCAS 
do 5 . 0 0 0 tone ladas do rog l s to 

Saliír» do Santos, no dia 25 do corrente, para : 

R i o d e J a n e i r o , C a d i z * 

Malaga, Barcelona, 
Marselha, Gênova e Nápoles 

Este VSTior tem lôas accommodações para passageiros de todas a9 classes. 
Preços tias jiassrgens cm 3* classe para os portos acima, 100 francos, o u r i . -5i 
Os « p o r e s desta Unha occeitam carga e passageiros para todo9 os portos dl 

Ucspanlis, com bsldeação em Cadiz, Malaga ou Barcelona. 
Para fretes, passagens e mais informações, trata-se com 

z e r r e n n e r , B ü i o w & O . Largo äo Boote Alegre, 10—Samos Raa de 8. Bento, 81—S. Paolo. 

Société Générale dB Transports Maritimes á Yaps® 
DE MARSEILLE 

A V I S O S M Â R I T I M O S 

Société Oénérda de Transports Marítimas à Vapeur ds Marseille 
O VAPOR 

L E S A L P E S 
Espirado da Europa em Santos, no dia 17 de agosto, saliirá, depois da indis-

pensável demora, para 

Montevidéo e Buenos-Aires 
Para passagem e mais informações, com os agentes: 

AHTUHE8 D08 SAXTOS ft C. T7 ' 
Hm 8. Paulo—Rua do S. Bento, 29. 
£m Santo«—Rua 15 de Novembro, 65. 
N o R i o d o J a n e t r o — R u a P r i m e i r o d e ü a r ç « } . 3 1 . 

Esperado do líio da Prata em Santos, no dia 22 de agosto, sahirá, para 

G ê n o v a e N a p o l e a 

Preços das passagens 

! • classe—Gênova e Nápoles 650 fr». 

S* • — » ' 5íJO fr». 
8« . — 140 frs. 

A Cwispanliia vende passagens até Paris, nas condições seguintes : 

A t í Paris, Ida, 1* claase, írs «573 
hfein dfto, idem, 2* classe, frs .' 502 

Idem dtto, 3» dita, frs 19!t 
•Wein dito, ida o volta, 1» ciasse, frs 1.10!' 
Idem dito, idem, 2* dita, frs 882 
tdera dito, idein, 3* dita, frs 3tí l 

PATA mais informaçSes, cora os consignatários 

?! M T Ü N E S D O S S A N T O S & C. 
E M 8. PAUI.O—Una de S . Bento, 29. 
E M SANTOS—Bua 15 dc Novembro, 05. I 
K O R IO DE JANEIRO—rua I o de Mar. o, 34. 

Hamborg Südamerikanische DampfsßhifMrts í<?sellscliaft 
tóBvrço Ksrr.cur. EKTÜF. SANTOS E I IAHN ;noo, COM ESCAIAI RELO 

NI» DE JANEINO, BAHIA E L.ISBÔA 

VAI>OHES A SAHIR 
São Paulo 3 de setembro 

O PAQUETE A L U S Ã O 

PETRQPOLIS 
Cajit. J. E. Feldmann 

sahirá, no dia 20.de agosto, para o 

Rio, Bahia. Madeira, I.isMa, Hamburg« e ropeabâgffe 

Prnoo daa pa^sagni i« de 3 a classe para L i i i M a , t S S P ] 
A Compnnl i i a vende pn<«Rar,en«i de 1« claase p « w 

Chcrbur j jo , pelo prooo de l b . 2 7 , 1 0 . 0 . 
Todos os vapores desta Companhia f im a b o r d o cozinheiro portogna. 

eem vinho de mesa aos passageiros de 3* classe. 

Todos os paquetes da Companhia s lo d* coMtiTJçIo miwieina, i l l o i r i i r t » * * j 

suz electrica, possuindo esplendidas aeoommoitaçües para passageiro» de 1* « 3* d 

Para fretes, passagens e mais infirmações, com os agentes: 

E, JoUnston Sm Cl 
« V A P O COHMSftCtO , t ( H - & P A U L O > . M 


